
"O povo carioca c toda a nação estão a exigir a punição exemplar dos principais culpados e hão de reclamar
do sr. Dutra radical modificação no rumo que vai dando ao seu governo" — disse Prestes, ontem, no Senado
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MOÇÃO DE PROTESTO DA CAMARA MUNICIPAL — A Câmara Municipal «provou ontem a aepint« moçfto de proietto wotra aa vloieuciaa poÜclai**
..—. , ; **e «mia-fcira próxima passada! «A Câmara do Diatrito Pcdcral aprova uma movão de protestotmtm a» arhiiranedaden pratUada* pela polícia polaca ««we cldadftoa inermea que. em comido a*t»egurado pela lei e sob a nominal proteção d e agente* da autoridade póblica. comemoravam o !f. aniversário da entrada tio BraMI na guerra. B acentua a aua decisão de lutar em delesa da» liberdade* púhlicas, cumprindo o mandato de con fiança que rcee-heu do povo carioca, que. por mais •

oe uma ve*, tem sofrido èaiet golpes brutais da reação e do autoritarismo Instalados no poderá. (Noticiário completo da acnâo na terceira i» * .\ •>«•¦» - «•* —
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Deputados udenistas, tra
gressistas, republicanos e
atentado contra o povo ca
tituição — O próprio lider
reconhecer que houve "ex
apresentado projeto exti
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balhlstas. socialistas, procomunistas condenam o
rioca e a violação da Cons-
da maioria ó obrigado a
cessos de violência" — Foi
nguindo a Policia Especial

0 *ub-lidrr da I ./*,.., i«-ii//.r j /: •-.*. r l ¦» o »r. Segètüu Viana,
Soarei filho, den n f"duram j rfo P.T.D. a chacina do tjtrao

tru l-*ttrmutiho da Carioca

Ao abrir-tc tintem a * ¦ *-,
da i.h.i.. «u.f » -. no f ¦•!.
lo o amblcnlc r ¦-.- rio d»* dias
¦le .uniu!., da «lemocrecla. Ile
l>rc<enUnlct «le «lltrrtas "banca-
ila» »« j «'í-.i-i .i • para prole»-
Itr i. liibiina contra a» •«. ¦
.«.ir» |. ...,,; < t|e que mal»
».... »«-• foi •¦¦•¦•¦ - |...-. ca*
tloca e . '.ii. o rrlme dc ».»¦
laeAn da Can* M.gna, por par*
le «Ia* atitotl.ladrs responttvrl».
f• li.lrr e o »ub*lldcr do govér.
no, -tv Siriln Júnior e Acurrio
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Tom», i«i .ui««_4m. janto »¦¦»f. .Samuel Daarte, realliar umamanobra de mod-» a adiar o de-bale. A prelmlo da comemora-
çio «!•• 4-..in.trl. «I« Duque deini... iralavam faser aprovar
dc»dc a primeira hora um re-«lucrim-mlo «le homenagem.. •¦mi.iiitr- da »ti»|tenslo dos tra-balh..», Ma* de*da a ata virlo»
oradore» começaram a manlfe»-tar-f» aobre os aconleclmcnlos
d» testa-fclra, obrigando o pr*A.
prlo lider a ocupar a trlbuaa.
em resposta 4» dura* critica»
feitas ao governo.

VKXmK 0 Slt. KCCLItll'.»
Il-.ll lll .li.i

Falou em prímeim lu|»r o
representante udcnlsta, general
Kttclidr* I un ii. !¦• Dltic que
a» . .t.rin njv-.i r (..ii..!!.-, da
cnlrada da Itratil na guerra ba-
viam tido lamrnttvcl contraste
na brutalidade eom qae a l'oll>
cia Ktpcclal a «anhudos Inve»-
Hgedorc» investiram contra o
povo reunido em comido. JA
era lempo para que tais alo»
de vandalismo nto mai» sa ve-
rlflca»»cm, pois recordam os
mítodos sinistros do» governos
lolallllrlo». Como represenlan-

le tto povo carioca • como c*h
rlora tambfm, lançava mu pio*
Icsto. 0 granai Uma CAmaia*
a quem atribuiu farmácia de»
is: tu..!-, nao batera de que*
ter — allrmou o orador •— qoa
• •ii nome » tua repulaçAa ••>•
J»m envolvidos em »to« Uo de-
cai.ii»i. pois lhe laeumbe ta*
rantlr a tranqüilidade do i >¦«
Ksperava qae o chefe de pultela
JI tivesse o» nome» dns retpoa-
tivcls. p»ra a pualçlo a cai-
Klda pelo d«. •*.... da cidade. Con-
clulu apreteoiando um projeto
que declara ealinla a Poliria

ÍConcluí no !.* pdg.)
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.» 6S6 TERÇAIFJRA. 26 DE AGOSTO DE 1947

í UMA H» HHIE 8 INQUÉRITO
IRE II «li UE 11 OE AGOSTO
A mais simplci acusação à policia, o delegado diz: «isto nâo interessa» e
fornece à vitima um guia para o exame de corpo de delito — O grupo
fascista não atingiu os seus objetivos: nem intimidou o povo, nem conse-
•guio impedir a marcha da união nacional, que saiu reforçada — Novos

e veementes protestos partem do povo
E6(á bata vtvo na memória

•lo povo o mas: acro de sexta-
filra .il.ima, na Efplnnada do
Castelo. Reunido cm praça,
pública, num local designado
pela policia, de, acordo com a
Constitui-lo tio lfl. o povo foi

participaçílo da Polícia Espe-
ciai e revoltou a rnnsriencl.t
domocrdUca do pais. Parla-
montares e jornalistas tios
mais iltislics ja so manifesta-
ram spiu Tcsorvaa conlra o
brutal desrespeito ao3 direi-
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tos dos cidadilos. V, nho há
como exeluir-so a inteira, ali--oluln. crimíDosa rospoiisabill-
dado tia policia. l-.i.~ porque
náo rt possível nerndilar-so no
inquérito iiiílauia.li). 1:7 evi-

i douto quo nc traia dn uma
far;a ao gòslo fascista. Os
próprios responsáveis, a ines-
ma policia, quo indicou o lo-
cal, que o cercou o assaltou
com uma estupidez do mons-
tros. ri quo vai julgar. O gc-
noral I.ima CAmara avocou n
.<f!u gabinete n inqucrllo e de-
.ligiioii n dclcgndo .I(>a(|iiiin
Anluiics, da Delegacia do Mo-
nores, para presidf-lo, ijno vai
npiirur ésln inquérito? Acaso
alguma responsabilidade • 1. ¦
policia, algum desmando ines-
nm rin alguns dos seus bélc-
giiin.».? Km liip.it.e.se algumn
ülo-SS dará: por istti o povo
nüo acredita nesse inquéritu
do fachada, quo terá do certo
d mesmo fim do inslaurado
para apurai' ar. rosponsnblli-
dades do massacro do largo <la
Carioca. Tãn zelosa so mos-
ü-ou a chofatiira lngn em se-
guida oo nias8ucro em inocen-
tnr os seus esbirros o acusar
o povo que dava a impressão
de um comício do policiais
dissolvido pelo povo armado.

O povo sabe — c o procia-
mava inclusivo nn confusão
dos ataqtios da polícia — que
u chacina do 22 de ogosloj alo
dn dosespôro do grupo fascisla,
tom o objetivo do intimidar os
brasileiros o criar um clima
propício para a Lei do Segu-
rança. Não ó por acaso quo iá
o ministro Costa fíolo so

fConcInt" na 2.° pdg.)
dis|M'i'S!iiin cuin uniu vio.wí
eia inaudita a golpes do cassis
téte, com bombas do gás lii-
erimogonio, cnm pistolas o atr»

é espantoso o inacreditável
com fiuís metralhadoras o

granadas do mão. A polícia se
apressou logo cm seguida a
distribuir uma nota oficial,
explicando a chacina. Mas lo-
go depois do tíèsirib.uida aos
jornais era a mesma subsli--
ttiida por uma outra. Há en-
Ire as duos notas uma evidoú-
to contradição. Do qualquer
modo, a polícia assumiu inic-
diataincnto a paternidade rl,i
brutalidade contra o povo no
com (rio do comomornçlío do
quinto aniversário da nossa
declararão do guerra ao Kix"
\sci='a. Suas nnlas conlnuli-
ttSrlas, como do resto já tissi-• 1 <>ii a maioria insuspoila cia•ípreiisa carioca agravam ns

rcunstâncias do crime, que
ni tfidns as características do¦'Ivageria o premeditneão. A

liílíria está mui conlnda e não• difícil c1èsco1irJr-sn o dedo de
notórios elementos faiscisiris
ii'viliares do generul I.inui"mara.

\ chacina- «Tu. Esplanada doii,i.<Lelo tem sobro a do largo
l.i Carioca a agravante da
preniedilaçâo «? d.i ostensiva
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PRESTES EXIGE PUNIÇÃO
PARA OS RESPONSÁVEIS PELA CHACINA
EM SEU DISCURSO DE ONTEM NO SENADO O GRANDE LÍDER POPULAR REITEROU SEU APELO AO
GOVfiRNO PARA PÔR UM PARADEIRO A MARCHA DESATIN.ADA EM QUE VAI SENDO CONDUZIDO
PELO GRUPO PASCI.STA - DESFEITAS AS PERFÍDIAS RASTEIRAS DO SR. IVO DAQUINO - UMA

Na •_¦>.¦>.'... tie onlcm do Sena-
do Frtlrral, I.iilr Cario» Preslrs
pronunciou o seguinte discurso,
que vai ...pn na ioleüra:

O Sil. CARLOS I-RESTKS - Sr.
Prr»itlrntr, c" cora a mai» inlen-
»» inilicm,.. ,.., r, »n Dirimo Irm-
po, cnm a iiui:. profunda íris-
trra. qun venha, nlnd* um» ver,
4 irihiio» «Io Srnado, p*ta pro-
testar, vfrmrnl-menlr, romo r'-
prr»tjnl»..t«- .|r> povo, r, purti-
.:ul*rmf"tilr. tio heróico povo r».
rlora, emir» o loomlnival, o
degradante atentado, qur foi a
erna da noite rte 22, na praça
qur lem o mrtmo nntnc a qne
acaba «ie se referir, eom lio
nobre» palavras, o Ilustre Se-
n.xlor Aloyslo de i:.in.»lho, na
pr.iça onde >r crRnc a estátua
il«i»sc grande vulto dc nossa pA-
Iria, i|iu- tol .. Bnr.lo do Rio
Branco,

Sr, Presidente, naquela noite,
a policia da capital da llcpiihli-
ra novamente mostrou do que
i'- rapar, dc fazer contra um po-
vo pacifico, desarmado o ordcl-
ro. reunido cm manifestação pa-
Iriótlea, dc rciiosijo, pela pas-
sagcib do quinto aniversário da
entrada «Io llrasil na guerra ao
nazismu.

Infelizmente a policia da Ca-
pilai ila ili-púlilira comete aton-
tados dessa naturera, numa ron-
liiiiiiil.-nli-, numa succsslto, que
pnrece sc agravar dc dia para
dia.
—Qs-crlmes cnntr.i o povo att-
redem-sc n.i Distrito Federal,
Dci-tcmiri a chacina do Largo
tia Carioca...

O Sr. Ivo IVAquiuo — Pro- !
vorada pelos comunislas.

O Sr. Carlos Prestes fj
olhemos para a simples ma-
nutcnçiio da ordem mais ele- |

OPORTUNA CITAÇÃO
raentar, peta «iual nlo «« capa»
dn relar a pollri*. A Policia
Kedrr*!, »"h a dircçlo dc alta
palento das Forças Armadi»,
continua sendo, apesar da der-
rota militar do narisroo, ape-
snr da promulgação da neis*
Caria 'Constltuciooal, nm» cor-

DE RUI BARBOSA
poraçllo qu* nlo mrrece onlra
denominação wnlôi a de uma
policia de bandido».

Ao pj»»o, qur st- lança ron-
Ira o povo deiarmado, ria .:
incapes de manter a ordem na
própria Capital, onde o» 'ida-
dlos Dfó contara om a prolr-
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Foi o penem! Euclides Finueircdo o primeiro orador a condenar
ontem, nn CAmara,- o vandalismo policial. E' de sua autoria o

projeto que extingue a Policia Especial

çio Indispensável, que cabe «»
autoridades lhe assegurar,

Ainda há poucos dias a»»i».
limos ao rtppIArulo . .ti.l.l ...
proporcionado por uma Itirm»
dc flscai» d* Prtfeitura. Açora-
imiiIi.i'!.i «lc agentr» policia»,
ílc» |Ti«.-giiit.itn um pobre ho-
mem. vendedor ambulante, o
|..»l. já na véspera, f/.ra insul-

lado c csbofrlfado prla poliria,
que P-Torurava raç-i-lo romo a
um animal selvagem n* »na
fuga, fuga para ciitar um ron-
fllto, que, em consrqufnrl» da
tenaz perseguição, a»»umiu .1»
inais laiocnlilvri» proporçóc»,¦jcaslonando a mntie, inclusive.'.s dois puliciais.

Sr. Presidente, é a poliria,
5ja mesma policia. Incapaz dc

manter a ordem, dc assegurar
-•* garantias mais elementares
los cidadãos, repilo, qur, ar-
mada dc bombas dc gases, de
..stolas e de metralhadoras,
¦vança, cm fúria, contra o po-
.. reunido cm praça pública.
uim comicio de cinqüenta mil
icssoas.

K que comício era étsc, Sr.'residente?
Comício convocado para co-

nemorar uma grande .lata dc
inssa História; organizado por
omissão apartiflnria. presidida
or homens conhecidos «lc ló-

In a Nação; como o Dr. Abel
-bermont, o jornalista Rafael
Inrrcla dc Oliveira, o jorualls-

ln Mattos Pimenta e outros.
O comicio convocado fora per-

mil ido pela policia.
Há ainda a .agravante dc ter

a comissão organizadora do ro-
micio comunicado á Policia que
iria realizar a solcnldiflc na

ar/ocas âudem oOsC Projeto
Do General Euclides Figueiredo
Deve ser extinta a criminosa Polícia Especial — «O povo precisa de pão e casas para morar, e
não de assassinos qttc o metralhem pelas costas» — Preso e incomunicável ttm membro da União

Democrática Nacional, quando comentava o projeto do general Euclides de Figueiredo

V)'fMS;S DA COVARDE CHACINA POLICIAL DA ESPÍA-NADA DO CASTELO ~ Ao alto: o ,r. Francisco Xavier tFarta, barbaramente espancado pela Policia Especial no loca! docomicio e nn prisão. No centro: o marítimo Eduardo Alves, al-i-ejado a estilhaços dc granada, mostra ao nosso redator cs fe-rtnieritos recebidos. Rm sun companhia aparece, seu filho Mn-(loi/, dc 12 anos de idade, tambem ferido n estilhaços de pra-nndn. It.i baixo: <- st, ]oSq Teixeira, espancado pnr 
"tiras" 

,soidodos da Policia Espacial, quando falava coai um dc
companheira* ek trabalho,

—¦ Uns verdadeiros monstros.
Pareciam que estavam massa-
crando prisioneiros num campo
dc concentração. Vi um "alie-
ta" tlc gorro vermelho atirando
tlc fuzil num velho. Outro rs-
pancava com a çoronha dr seu
revolver umn moça. Jamais me
esqurcerci dessa noile dc solvn-
geria nnristn. F.' uma vergonha
parn a uossn PAtria, neslc mn.
nirntn em que eslfto reunidos
cm Pclrópolis ns chanceleres de
l'5dos os paises dn América. Nu-
tln mnis justo, pois, que a ex-
tinçâo imediata dn Policia lis-
pecini. Todos os patriotas »ião
poderão negar apoio ao projeto
do deputado general Euclides
Figueiredo, apresentado ontem
nu CAmara, pedindo a extinção
dessa covarde milícia policial.

Foram essas os palavras do
funcionário público .laymif .Soa-
res de Oliveira à nossa reporta-
gem, na tarde de on'.eni. Mais
adiante, sôbrc o mejnio assim-
tu, abordamos o jornalista Amo-
rim Parga, que nos declarou:

—• 0 Hlo do Janeiro, na noi-
to de sexta-feira última, p:ire-
cln Berlim no ttüiipo (lo nazis-

AO LEVANTAR

(jom nossos
'¦SAL DE FRUCTA" ENO

mu. Os cspadaitdos o covardes
soldados da Policia Espccinl ali-
ravam granadas c descarrega-
vam os seus revólveres c fuzis
contra umn multidão pacifica
de mais dc 71) mil pessoas. Nem
as crianças escaparam ã lirula-
lidndc gestaplsta dos fnsclnorns

do Morro de Santo Antônio. Co-
mo num festim nnzistn, os ban-
didos da Policia Especial tenta-
ram até violar scnlinritas in-
defesas. E' o relato dc alguns
jornalistas honestos o democra-
tas, c é o depoimento de cen-
tenas de pessoas que ouvi. A

extinção da Policia Espacial i
uma medida tardia, mas que não
pode ser mnls adiada. 0 govftr-
no brasileiro, que neslc Instnn-
te hospeda todas aa delegações
americanas, deve dar um e:«cm-
pio dc respeito A civilização c à

(Conclui, nn. 3o pdff.)

Praia do llu.«ri, .,„ f.tt»[»o
aberto, onde nlo seria tiril A»
autoridade» armar uma rflad»
ao poi o. e de ler .«*•. Fnei*. o
Sr. Chefe de Poliria, tnsnd»'!"
entregar, n* »Hr do Parudo
Popular Pr.«gre»»l»i», prrsldido
pelo Dr. Abri Ch«*rmon», nm»
tinia oficial, informando-o de
qur. prrmiliri» o comírio, i|»»-.H4
f,i|r o mesmo fósie l«*v<d'.. *
eleito na Praç» l?»r»o do Blo
Dranro.

H romlrio. portanto, fnj per.
milido r l»«r.»|j/ad'< prl» prrt-
prla poliria. Iirs'nr"li«ta.«».
em prrfeli» ordem. 0» or»d".
rra se snrediam n» tribuna. .1»
eram decorrida» mais dc du»»
horas, drsde que se haviam ini-
ciado as comcraoraçlt-s. El»»
tinham começado prrcisnmrnlr
As S e mela hora» da tarde e
JA eram mais «Ir 8 e mria dt
noite, quando grupo» dr poli-
riais, depois de terem fechado
as entrada» das ruas que <i'„.
acessn á praça, avançaram, rm
carga cerrada, conlra o poto or-
dclro. desarmado e pacifico, quo
manifestava ali seu regozijo e
aplaudia os oradores!
• Sr. Presidente, n» orjdnrrv,
ao contrário do que declarou o
Chefe tlc Policia, em nota ofi-
ciai que vou Irr desta tribuna,
an contrário do que noticiaram
nlguns órgãos de imprensa, ven-
ilidos A reação c ao impcriaüi-
ino, mantlvcram-sc dentro dos
mais cordatos termos, sem f|iif!
possa ser apontada a proiinji-
cia dc um so Insulto. Mesmo,
porém, que fossem pronuncia-
das palavras as mais violentas,
oiiilc encontrou n Poliria, rm
nossa Carta Magna, preceito qu*
lho permitisse dissolver A bala
c a bombas dc gasr-, a tnani-
fcslaçío popular, reunida com
o beneplácito dessn mesma Po-
Hcia a em local por ela mesma
prcvlnmenle designado?

Sr. Presidente, cm vez de des-
crever eom minhas próprias pa-
lavras o que se passou, jà qun
não me encontrava presente no
local — so bem que esteja sc-
giiramcntc informado dc romo
sc desenrolaram os fatos —
quero lér algumas palavras de
certos órgãos desta Capital, in-
suspeitos dc qualquer eiva de
cíquerdismo on dc comunismo.

O "Diário dc Noticias",
por exemplo, de sábado, di-
zhtt"Segundo o testemunho
dc nos^n reportagem e do nl.
guns dos homens presentes
ao "meeting" e r/ic fizeram
declarnçÇes I imprensa, »

(Continua nn. 3* pdij.)

A Polícia Preparava
Em Grande Estilo

Uma Provocação
Em Quitandinha

Visava atribuir a empregados comunistas um «coinplot» contra a vida dos delegados pan-americanos
aqui presentes — Frustrada a trama sinistra por alta figura do Itamarati e pela direção do hotel t—s

viaUo-J~i»u)M-(DFoi r.co'ereta"Seria simulada uma tentativa de envenenamentospcclnls) - • Foi «Je
sábado nu HuM Qultandlnlio, pelas
autoridades do lt.itnar.ul, uma provo-caçai policial em grande estilo, vi-
findo atribui! aos coi.mnlstas um to-
posto "complat" dos empregados do
Motel contra a vida dos delegados
pan-amarlcaaos aqui piesentes.

A grosíelm manobra p»>JIcI»I lor-
jaila Ioro apôs a chnolna da Espia-
nail.i, pretendia Justificar com isse"alentado", pcratlto as rcprosenlarGos
diplomáticas estrangeiras o o mundo
Inteiro, as mrrJt.Jas antl-democrállcas
tomadas nflo govcinn do Rrs_.ll.

Fsm provocirlo dr akance lntrr.
niriinii. earactírlstlca da Irrésponsa-
riilldad» «ti iinpo ItKlita ij'i« d«mlni

o pais, lol evitada a lempo graça»; i
intvivetição de um alto lunclonuilu
do Itamarntl, que Intimou s polida a
desistir do seu Intuito.

Desde o inlcli.i da ConltrCncla, oi"liras'' destacados paro servir no lo-
cal vinham fazendo sucessivas provo-
cnçOea com 03 empregados dc hotel,
A procura tio proloxto paru uma
lntervoncüo. N2.o o conBeguludo( e
om y\fUl ria rnnflaii'.;a manifesta Jn
prnpti-.tário d.- Quitandinha uos seus
empregados, irsolveraai oprlar pjtf.
um rfeurr-f extremo, preparando, p^
rí yÁhfldo fl«*» nj-íjo-dU, 'ima espeti-
enter «nnelari* na eozlnh» fio hetç»!

Ali deviam ser "descobertos" e apa-
aliados em llagrante os autores de
uma tentativa de envenenamento dos
meinbroâ da Confertnc.a, por meío
de drogas colocadas na comida.

Ciente do sinistro projeto, uma des-
tacada llgttra do Itamarati advertiu
ctiêrglcaniciite a policia de que de-
via abandonar o plano. Alguns mem-
bros dc delegações estrangeiras tl-
verara conhecimento dn lain inastran-
dn-fc alamuiHort com o defí-tpiro do
giiipo tiominante, rapaz ri> TCtorrer
_í lál*i prncaç-.f, paf -_, m ^n tf r *.*¦ nn
podei.

A tnlitíi prateadia ptovldíitclar,

um aspecto de veracidade para o »u-
posto "coinplot", levando consigo para0 local as "provas" do delito, qnaseria atribuído ao» cozinheiros, gar-
çons t outros empregados do hotel,
Soiíundu estamtij ínlormados o sr..
Joaquim Rola, proprietário do esta-
btlecimeiitOj também repeliu o gro.tesco "plano Cohen Internacional" da
policia, manllcslando lulelr.i conflan-
ço na lealdade e no espirito dc ordem
dos scu-í cniprcRadnf;,

F.ni vista da atitude dns "Unu",
chellsdos por um lal Murielr.t, con.i-
dera-sr prova vi qtjr a polícia Tolte a
insistir «ci nov.i*- provetaijfi-ss» susc-
Mv*l*. d»* criar dfflculdâdís pr* n
bom nomt d'> Piivil n. Ara^riia » i*j
aietim,

I
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Kft«»m»afe. ua iCMMMlitMi
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ttmtfm «-ti í -Jr »er .-,,»••
d* M««; -'.'-. |-al « ..-..„..! tül-

O tf. I'l t»M , ..1 . 4444 '1. ,
«ii* , ,i.,*i» .,a..i t pat *'**
i «. » «fe rttartm »»• -•*'» a*
x¦ .j-an..',(;« ¦ ,,i,4,i..n.

O SU. I-IRMIS I-Hfívftí* —
Sio ;¦'.«•> «<»u*|«*ii»». por»
«lt» ao» «'¦»• -¦-' • •>•>• - :- d*
i. ¦..•=,. -1;,-(..i.

O "" !«'» li .'i-i ¦ - V.
Bwl*. coeífiM «|*»* 'w* lBf*
aali .**-¦ *.¦•¦•¦¦* a* tmpt*
«í»li»v-, estrangeiro?

O Sil. • '•:¦"• f.it •¦!-"> • -
.*•-. «i • isu V. fUtla é
>.-•>¦ ett* j - ii'-. • «toa
11 jornal» dtíeawre» «Ja lm»
pe-iíLi • « «mu cllar alsan*
«In.

O 6r. ho DWquIoo — V.
lucl». dl»•-,. i « malt Ae uma
ver, que •'• '-¦ Ar***» •'.-: ¦ '¦«
«am An prcttilo» «muni»!»» a
»•¦»•-, «ri..« : » ao impeiit»
liimo •»<- "¦'¦¦ s- • p»lt»rat
de V. lUcia.¦'o sn.-"camas piunras -
Nlo dlfte (> V. Hstlt. «•'I
t-tgrrtndo afirmtç^-ei por mim
ftllat cm --uin, -.; ilii,-«!a.|r«.

(i Sr, "•.. i* "'t ¦¦*•'*- — *'**'
*n-<x, xi mti» dt uma ver.

O fth, «;\IlLO$ piusm -
ÍAlirmel. • tim,. que. a» Capllat
*t llrpnbliea, ealata impren»»
vendld* to imperittltmo • qu»
tojeU tltctdt por muilo» jor-
aatltfat. Terei ocaiilo da ler,
detit tribuna, declin-Oes da
Otário Borba t ***** Correi»
éa Ollvelrt, desmatetrando »»•
ta Impren»» veoal d» Caplltl
dt República.

Quando faço etta declaração,
*** m« itftro a A oa •; filo
tm lermo» genérico». A atu»»»
(Ao petari «ãhia »qu«la lm»
prensa rtalmrnta tmlptda.

. O Sr. Ivo D'Aquloo «— t*.
Baclt. nlo d»ve faltr ta Ur-
¦km gtaérieo»; m«» clUr o» òt>
lio» • a»tnmlr a retponiaMli»
dade.

O SR. CARLOS PRESTES —
Voa llr um tópico da nollcla
da "Corralo da Manha*, ôrglo
latuiptlta, qu» nlo poda me
lesado d» comnnlila, poi» viva
• atacar • no»»o Partldo. ••

O Sr. Ivo D'Aqulno — Maa 4
um Orglo por mal» dt uma vai
acuiado por V. L»a. do esUr
-eaadldo ao Imperialismo »»tr»n-
¦eiro.

O tK CARLOS PRESTES -
Entlo, aa palavras disto Jornal
étvem tar aeatadas por V. Esa.

O Sr. Ivo DAquIno — Ao coo»
trátlo. V. Esa. é qua nlo m
•mo* valer da autoridade At
Jornal qua V. Eaa. acnta.

O SR. CARLOS PRESTES —
Dta o "Correio da Manhl" i

"Carta du 30 horat, toda-
via, aa carros dt choque da
poUela Btpteial Invadiram a
Ki-flanada, tomo um furacão.
Bailo, falava o Sr. Laís Pata
Lama. Como dt hábito • po»
vo, ao tlmpltt tom daa tire»
Ma, debandou, procurando
abrigo aot edifício» próximo»
oo Ministério do Trabalho, no
da Fazenda t num posto de
gasolina. Poucot, entretanto,
conseguiram faxé-lo a talvo
At violência!. Ot homem de
qotpt vermelho pularam dot
«ama atirando bombas dt
g»»e» lacrimejantet no maio
da massa tm fuga, utilUando
Aa ttot tattt-fáfM eom pro-
alalo o brutalidade perfeita»
mente dltpeotàvili. Numa du
t*m qua «laaambocam na pra»
fa, grupo» corritm aterrori-
aadot, procurando llvrar-te.
Bra Inótü. Policial», po»tado»
u» aaqulnaa, ttptneavam a
•todot. um dlítlnção, iacluti-
va algun» taial» da namora»
Aoa qua nada Unham a ver
tom o comido que te dttta»
volvia a multoa metrot dali.
Um prtlo, pobremente vttti-
do, foi «ovado a tala eangraa-
Aa aa ouça, bem perto do rt»
portar.

A confusão ara enorme. Ou»
vUmiM ruldoi ttmtlhanUt a
tiro* que, entretanto, pare»
«Iam apenat o tipoucar dat
bomba» da gaa. Turma» de
tnvutlgadorai contribuíam
para aumentar a correria, com
aoptpot, tte. O Jorntllstt, tm
meio A multldio, nlo tardou
em verificar que o» estalo»
significavam mali do que «im-
pie» bombas: aram bala» de
revólver t granadat de mio.
Um homem dt eór oalu à tua
frtott, como um tico mole.

Punição
lafttHmatft tu* l'"«»»*sit».-?**•*».«» hímw» «..-..»•. ,..4..

«mQw at Himnmét é* Itt-
fcltt é* IMlíitr M*». é*w

*i*4«tm*it, ** qm m trnfira ¦ -
«f «? di«"»« **>m *¦ '--¦-» « ***
ttm <«'ti.i- *-* t m > ¦ «!• j.

«- •- *"**,. 4..H., . tl .
i4.. :, :. « .,!¦ -..o. !...< m
i*m >*i* ,i.b.»., >« tttm* tt

¦: > tlt*. ti*,*** t t **>*•¦
..l.-l. .!<,.» è, (», . . ii«a»ailv-
»•?• i..'.,.«...» - .i.i-..- é>* ml»*
*'i*- a» fim lm '«•'•> «• -*q-
étttm tv**l*t ém* ***** éttta

". mm* -¦•«-• «I» «Min «tel
um *<«««.» ni.».. , -;. - it**.\
....< ,j^t f,i tmt- ** *¦¦* '•'• **••'

1: U-« i-««.-r.«» «,.!»•¦.-.»• •*. :
'-¦!, i SM» ->«-.« *.r a. -:, . —li.

9 • ...li ¦! .t .1,11. . A» M ...
.,,..» t I '.Hil,ai:t

Q tt* i»» 0'Aqvla» - " !¦»
\i*a*i '•*.* tal* «lil. .:. : a
•icawnarla r«aira m *. ¦**
lt. ¦ «II. : . | ,, V, Et*. '«»:•'
¦» I. illa|i é ««'i»".«( af
d«moeraria.

«. Mi i «l.l.i., |»«: M « v
At pat»»i:, de V, »i», 4epa.it
da qtia * «¦ - ¦• carkwa via a»
aaile «lt tl, it» i»»r««4ii»«t,«.
! .<¦«•,• tat, puto tfitttmtw* I*.
ias. A* ptltvrtt da V. R»«lt.
ato podem d««l»««i fito».

O tt. i» * Ó'Aqui»u •— Aa *»•
*-¦* ptlivra» reiltiem a •««
«ii..r,.i. bratilciro coatra a
..iin.i4.ij *m V. Eia. «»«• •«»»•
4a i,. tiiaill a am partida, tn»».
aal lato,

O SIL ¦ «li*"", PIIESTRS -
V, Ett. im lojurltado o povo
ctrioca.

O Sr. Ivo 0'Aqulao — V. Rs».
«slâ itpretealaado um p»nM •
qat, tt-«-lni»m»nif. alo 4 a
eiprettto 4o iatcrftM n»<i o»l

O SR. t Utt.«i» PRESTES -
Quem r»i tt*'*t. * i»u»tai« a»
«iun»l. oalaralmtau, 4 tttt po»
llr Ia de baadMot...

O tt. Ivo D'Aqulno — Oa
Itilo a alirmtii'a 4» V. leia.

0 SR. CARLOS PRESTES -
...rtprastatada por tttt* ho»
meo» qut m allrtm, trmtdo»
aló at dtnt»», «outra * povo ct-
rioct, homen» qut ala merreem
outra clauifkaclo.

O Sr. Ivo D'Aqulao —• A poli»
cia carioca alo é rom-Mttta dt

O SR. CARLOS PRESTES —
St* bandido»!

O Sr. Ivo D-Aqolan — Nem
4 bandido * »tu chefe. • fíent-
ral Lima Câmara...

O SR. CARLOS PRESTES —
Nlo chtmtl dt btadido to Oe-
neral Uma. V. Esc. 4 «*-atm lhe
está chamando... Chamei At
btadido» ttt pollcltl» tob tut»
orden». Vtrdade 4 qua o geat-
ral Uma (*amara «itá coalwa»
tt com tttm policiais aa «rdt»
ou a publicação de aotaa men»
llroau como tt qa* vn Mr. At
nola» qu» vou llr «lo contra»
dllórla». Ot termo» da qua faço
u*o tio repetido» por ptaiot»tobtjtmtatt conhecida», a cojot
nome» farei meoçlo dtralro «lo
poucot momtalot.

Uo tt tegnlBlei. tr. Prttl

Para Os Responsáveis... íl

Ijlir- *0** atingido por projétil no»'„*„*, 
W»« A eusto foi colocado no

i
•r.r.vi.
íí'...l
,,,,,1

'¦ei

..*W«

., parapelto do uma da» Jane
lu do porão do Ministério d»
Faxenda. Ninguém o locor-
rm. O rtpre»entanta do "Cor-
nio da Manhl" atou-lhe a
ptrna com um lenço t pediu
uma ambulância. Um taxi"' resolveu o caao mal» pronta»"- mente.* Tratava-se de um ope-- rárlo da Llght que, no mo»
mento de ser ferido, se en»
eontrava cm frento ao edlfi-
cio da Fazenda. Um outro,
cheio de corpo, recebeu uma
bala na coxa, c a custo en-
trou no nutgmóvcl."Attraram dali de cima!"
¦j- exclamou um popular apon-
Rindo uma das janelas do
Ministério citado, onde muita
gente espiava tranqullamen-
te aquela verdadeira cena de
batalha. Os carro» da Policia
Especial perseguiam o povo,< que debandava, alé a Avenl-
da Rio Branco. Então volta-
vam e investiam novamente,
Iluminavam com archote» im-
nrovlsados o palanque vazio.
Tinlia-se a impressão dc que
a Idéia era pôr-lhc fogo. A
prnça esvnsiava-se. Os P. E.

. não tardam em evacuá-la. Sú-
liito um grito dc um investi-
gador:

— Pau "nolcs! listão ten-
tando reunir-se outra vez!

E lir regressaram as sirc-
nns bnrulhcntns, os casse-iiles,
as l,'..mli;i.i e os tiros.

A porta do Ministério do
Trabalho, declaram-nos que
várias pessoas haviam passa-
do por ali, fugindo, feridas.
Outras, cm grande número,
foram vistas com sangue a
escorrer.

As 10 horas da noite, tudo
era calma, nn Esplanada, A
policia eslava vilorinsn".
Ussa, a grande vitória da |>o-
Hcla d.i Cnpilnl da Ilepítbli-
cal

dente, u nela» a qut au refiro:
Primeira: — "Comulea o

Oablaele do Chtft dt Polida
«pm ao comício reallttdo aa Et»
planada do Catlelo houvt. por
parle dt tlgum ortdortt, a
deivlrtutçlo du flntlldtde» do
momo, obrigando * Policia a
Intervir para avtltr • aehlnca»
Iht lt loititaiçfiet « li aulorl-
dade», dat «urgindo om eonfll
to da proporçSe» rtduild»» f»ce
à atltnd» agresttva atiumlda
pelo» elemento» em reunião,
qut receberem I btlt a açlo
do policiais".

Eita 4 uma mentira, do prin-clplo ao fim.
A oatra nota, tio contradito-

ria como a primeira, ett! attlm
eonetbldt:"Comunica o Gabinete do Che»
fe da Policia qua, a detpeito dt»
reitertdtt aflrmacoti formula-
dai pelo» promotor»» do comi-
cio hoje levado a tftlto na Ei»
planada do Catlelo. aflrmaçSet
de qua o mesmo m realliaria
em ambiente da ordem, eleva-
ção moral, rtsptlto lt tnitltut»
CÓ«s a lt autoridade» constitui-
da», foi lia desvirtuado pelosdltlract orador*»..."

(Agora, para o Chefe dt Po-llcla, rto tómtate o» último»
oradores...) m...q*it, em o»-
tensivo dureipelto, entraram a
Insultar o» membro» do Govtr-
no, ao mesmo ptsio que procu-raram criar am ambiente de
agitação que nlo encobria os
proeeitoi da propaganda p«eu-llaru ao extinto Partldo Comu-
nlsta.

Procurou a Policia Intervir
sem violência, tendo, entrelan-
to, recebida i bala por popula-rei exaltadot. Estabeleceu-te ri-
pldo conflito, havendo alguns
ferldot, dot qualt eêrea de tels
pertencera àt Corportçóet Poli-
ciais.

A ordem foi prontamente res-
tabeleclda".

Sr. Presidente, tódat u pu-sou dt reiponitbllldada pre»sente» ao comício eontettam am-
ba» as nota» da Chefatura dePolicia.

A conluio t*-aotora do co-
«ido. c»WBoita det on. dr.
Abel Chermont, dr. Rateei Cor»
ria de Oltedm, dr. Mattos Pt-
menta, Graciliano Ramot. Appa-
rido Torelly, dr. Odilon Batista,
dr. Fernando Lobo t NUo da
Silveira Wtmeek, publicou, nos'omale de ontem, a seguinte eo-
munfcação:

"A 'Comlsalo Promotora do
Comício da Esplanada do Cas-
feio sente-se no dever de fn»formar k opinião pública sObrc
o» graves acontecimentos queee verificaram naquele local edos quais foi protagonista aPolicia do Distrito Federal.
A Comissão opSe a mal»
formal contestação à nota do
senhor general Chefe de Po-llcla, pois nem o comido teve
desvirtuada a sua finalidade pa-trlótica, nem injúrias foram Ir-
rogadas ãs altas autoridade» daRepública, nem houve a menor
provocação da parte do povoou dos oradores aos agentes c!a
segurança pública, presentes ao
Comício.

A Comissão solicita ainda
ao senhor general Chefe dc
Polícia a divulgação de um sódcpo!r.;ento de pessoa iraputâvcl,
que confirme a versSo dos fa-
tos nos termos constantes da
nota dtoilgada por S. Excla.
Mas, ao contrário, a Comissão
se compromete a, oportunaraen-
te. oferecer ao público nume-
rosos testemunhos idôneo» q'iecontradizem definitivamente a
palavra da Polida.

Por fim, a Comissão declara
que o Comício não teve cn-
1'átcr partidário nem degenerou
em manifestações dessa ordem.
E apela, desde |S, da palavra
cia Policia para o testemunho

«Ií êttttm m iMfetf#* ét m ,
'í-i *«¦.*«»«.'* * *»**¦** «ií-»
MMnflK ***>***** tt mt*'**- í
t.m*m qut m ttttçótfé ***** f
tttmt* tm* t****» f*f tk- j
»»?*» «WéJM-l» ,

*M- i:..i -.. .. . "«: - tini*-.
«¦•«' tmt i ti-». «,, «;. ,.*. i*
r ..ic • ,i «Bi^ a «w*.* reai!»,
i*m>a **«** * *** qm p***** *
\tti

A U.N.E, bata **» **¦
.*.,.,, mm**** .mn* aa *"
: (i.< . UU, <«,>...<..l|» M **
mitm 4t «««a '<'». «.•»¦-.'»
4» * í «ii .-r*> tt *m* ******
»v.a»,s.í «Io as «efrtrta d* t-
tt*t* é* ti*.** •* **ttt* » ét
MM '¦ 1"¦»?-**» * Cof-liit.,,*
.•«» *\v,t t,-t, a uni-
«lO fv4n;» impei qm tttt ***
fftttvHiaaie i» ***** ima*mê**
i*t»é» tt talar t rum.»»» >¦»
ém «*>i mt*t*te* t " '"'•»*¦ *'
**-, »..»ai;í..ii

A nata 4» ibrfe tt fobot
«MO ! lll.l tf »-•.»#«,» mi*
tato » r"""<' --«(»'¦» 4* ttm
a«uli*. Nla *•** t P*'t*
t^tptttn «•*» ..«Kl» tmt, a
aU«ata*» ée tm* m m*4mtt
•u,«« • ***tttt*t*. Amtt tttt
ttm Item a*4-isi>«»«! o» t-..*
rudmuatare» rit-tit** ée ht*

armai ,u In*** dt «»•«? Ut«><
•xMkstnieit raoira * *<»»*•» í»»«t»'
fero.

Nlo » "¦¦»¦>•.*.• «Jt «l«*l e.
retoria A* tt N P criar rm-
h*'»l»« ao ejoaiim», Dtseitita
metroa on oraride pt'*'-*** 4*
ctbu oa mt* n**^*! mm Vm
ia»«-Bíi» ««ttiiar «»«a ampí., em
trama aâolniifraii.o. f »•
tente, mtmitiimtr.trt* ttmm o»
é* ettttm — l**o ept* um pro-
Itto d» lei de Stmimt*
Nactoetl — aceomaat a »»
aifttte v«ated« 4o ao****** ét¦voltar a uai ttqlmt 4» !«*»;•
MOMlhaate kqm\t qm tanto i-
hllcitou o Brasil. Contra tal»
fato» ->rrt»»ia a Uatto Na
f.tmal ém Ettodmles".

0*es«CM»hattni»*. Acato é*
**i*o éo XSttiitn Pedrral da A<
wKiaclo du Bt-CoaiUlrolv» do
Bratil. que tt*t om dt seot tara-
brot i«»r»»eulíV« • pcfto. (es de-
fUraçOva da neiana naluresa.

Dirtaindo-i* | A.B.I.. tf-mm
a dlrvflo do *F» <>*-!•.•»»»»(»"

*E«»«ComlMl>-Bte* I um ter»
nal apartWárto. «seftnsor talrtn-
tlecnte ém tdealt deewcrlHco»
pelu quaie lutou «-alhardaaten»
te a F.E.B. na letlla. e Atvt
«star r-u.*«» actaw du vi» ta»
rr.aa» com que deteltm annot-
W oa que -wa»-trad>-- tolldlficar
• fascismo tm notta Pltria.

Ctrtot de ou* a AmccIiçIo
Brasileiro At Imprensa compre»
«mderl a naau atitude, apre-
•enit«»o»-Ihe» m no*iu xauda-
ç«e» eipadlclor.áriaa*.

A liga det Tnteltctualt Jbiti»
FaKlita». tm coonmlcado utina»
do por Marte de Brite. Benedito
Merqulhlo. locelyn S»nto». Cl».
to Seatea Velo» e Nilo da Sil-
vrtrt Wtrneck. decltn o m»
gulnte:"A Liga de latekcluala .Antl»

Fatctttai, cu|a dthgaçlo pre»
sente ao comido comemorativo
I entrada do Brult na «juerra.
tettemunhou o Inominável aten»
tado lt liberdade» públlcu per»
petrado por forças policiais,
vem protestar junto a V. Excla..
pedindo, ao metmo tempo, pro-vldéncl»» *o Govtrno no sen»
tido da Iqcdlata punlçto do»
reiponslvel» pela violência bru-
tel contra • povo em ordeira
c patriótica relul-o cívica".

O Quba Positivista, que tam-
bém nlo podt ter tuspelto dt In-
flufndu cmnunlitat. dlrtglu-te,
Igualmente, ao general Chefe de
Polida, protestando contra a vio»
linda, neste» lértnos: .

"O Clube Potltivltta deplo-
ro ot rtcentet acontecimento»
do comício «Ia Etpluada do
Caitelo. apelando a V. Exda.
no tentido de aerem ttvcramen-
te punido* o» «tponsãvvi» pt-
lu vloléndu • mantidtt. nttta
capital, at liberdade! de opl-
nilo c rtunllo. atse-uradat na
Constttulçlo vigente".

Sio aArmaçOes, eitat, msuspri-
tas • Imparcial» a respeito dot
dolorotoi acontedmentot de «pie
venho tratando.

Sr. Presidente. 4 eom trlsteu
que repito m palavra» que pro-
nuadet ao assomar a etta tribuna,
lamentando o meu próprio des-
tino de tantas vêxes vir ao Se»
nado «6 para protestar contra de»•atino» Uo rtrtos praticados pelo
Poder Executivo e que mal» «e
agravam I coda dia que passa.

Nlo sei se o tempo mo per-
mlte, pois, quero ler mais tre-
chos de artigos publicados nos
tornais de ontem. Diz o (ornaltsla
Osdrto oortWt prticnte ao ooiní-
cto:

"Aa duat notai tuceestvn» da
Chefatura tio. not teu pró-
prlot termo», sua melhor coade-
naçlo « malt nítida caracter! •
sa-So do ertmt polldal, da tal-
clattea polldal da desordem,
da exclusiva autoria polida! das
brutalidade». Sua "justificação"
*, antes, um libelo contra il
metma. Nlo tó pelu lnverda-
det qm u notai contém como
pelos pnSprlos argumentos com
que pretendera Justificar a In-
tervtnçio policial.

Refertado-M è taprenta vtnal,
a cata taprenta manejada pelo lm-
nerlallsmo. que atada I última
hora pretendia transformar a pro-vocação polldal em desafio do
Partldo Comunista, para um aten-
tado à Constituição e à democra-
da em nossa Pátria, declara o
mesmo Jornalista:

"Mais revoltante ainda é a
atitude de certos jornais 

""demo-
crâticos" que — sinal dos tem-
pos — aplaudem tfldss as pro-vocaçOcs e truculência» ppljdals.Em contraste com a horiestlda-
de de InformaçOee e a dlgnlda-
de dos protestos de grandes
jornais, alguns órgãos pretensa-mente Independentes, Inoeenta-
.ram a Polida ou procuram dl»
mlnuir a gravidade e extensão
de uma aoressão polldal a uma
multidão de dezenas de milha-
res de pessoas com dezenas de
vitimas, narrando-a em algumas
poucas linhas como uma sim-
pies pequena arruaça. Registre-
se sobretudo a conduta do ma-
tutino ex-liberal do largo do

mm ft-i.4-.iri m dMívt-tttôa, *¦*"*¦<•¦•# »*• **•**» * hsih,
et fa*"* t M e««?if*|>B ém*\ ***?„•!**ÍJfK*5iÍ,4r^ *ni*y nt*' Ittme^m. tmttm£mtiím,\iwi!*4.uí*.üíí?*,Í^I^Ji!Mi!

«;** *nat**m
ík**lm*

VANDALISMO POLICIAL
dtittr »«m»iã«»4t * ***\*l tlüí I p#l»«te IMrtW * F••
, 

"atra"1 
|!«*»Mt4» MtWI. O W* f*gft fc*ft

wta ^Ldàum^u^l•*•**!*-*• ?I,,**?H^ ** m**mat *u-.t^rm vm^mttttmim ,,,0*^*** t*t p*maHt\a 0**mé» pm» t mt»et*M* *»*,»», «am» 4 imptt*** *****
p««m-«4«# 4**"-*i*r****t IV:..*. 9tat*iimm* .*i*iA»'*.

**j*i::..ilm* -lf ** tm*ü*a I"''.'.
*m,t*t* i«---»-» r i» «•» m*m-

fi* ii,,,i. ;. i. s," O «f, H,, .,-¦
«?«fret» »* Oi«*<íl» l«w e*"**»»a
4» í\a.) um** i-*»»n> «. .«-.i«i:
rtal «» -- *n«-i;..«.«... ». «:;

*W UUte, t '.'¦¦•-' ***,***¦*..
;»an.»ili. I ..^.. «.'II 1 «:,, .
.,*, * ..,«(«»¦ . •».- MM,
MUÍ||Mt4ea 4-1 »f t ¦¦ * < * - * ¦•¦ ¦¦
.»,--¦ «w --,«• •-1. -,». a•»«*!*« m pMM* mr»4»rm<»-
,*<? nttnunft ti*f*tma-%iu*

¦ . • ,«.«» «».,:.- raa->«»> at
-,.. h « .¦ .* ¦»('. - ¦ » 'i 4
4* ati» jm* aÃliie 4, 1 ... ,

• i. : »«(.«4>« r»»te Mkt-e. : ..... ,t-, 4u ¦„'.*.
I'«« -J„itt.l* ht-. »«..--..,

a jawtaai
l ... ¦ : . f.-!, prollHIt» ¦¦"-,,,

|» ;... < • 4 I. . I «« *.'.-., .. ., J . ,
mi »'f»t*. «»*• lUanaa **»«
. .. « .... i.. ** «.!.,, 4a -je,
H<44<» Vm «Wl»*, a i- '•-»(- lu ..
M 4*1* m«*,.i» .í . .-. ,, -.,
«»>4 a-a-nlida 4* pòr .. |,ivi««vi um
f«ia4l,|4, B -«,.:- 4...' , .;-.
9 4eMfiff€*4a «|H •,¦. - .«: .-. i.
?'*«-<*' !•'*** peqmw» grupo it**
naMria tm tttm Htm, yr»,> ' - . A".'. ri.. ,. ,f4 i}#,** limitm 4a *r. Mma * n -.*»
(t novo «"«rie»** e 144» a Raeia•#(3,i a í»mr , niv' . .»„,,,.,
4a» i'.'.,íimu i«tlr*4«» « h|o
i. ,.-.«,.< .1 ar, ihitia ii4i,r«|l -¦»,-»,« no rumo «,--•-
lil «i--,!,. ao «r i «n.ám, Aqui,
«i«»<>i» Cata, *-¦ ** i --.ii- •«" dit
W. tot . .«uu» a-« ,aitit • mx>

nttutu teali* * »tr**a •'**¦•»:* mtmt 4* n*»«». pa»
«-•:.!.¦ j .!» «•!» ia»'* U «Ml.
4(4-. «1»" *9.*..'t'.i -,.. a rt*-
<¦¦<:. fe| 4r.--,ii-..4- t ... ,
ccr. a e«»4«ir* R«jim«n«*.
a» i »•->¦ • t ¦¦ * qm t • *¦¦ • ¦---'¦¦ *
«i4»am «¦-¦•'.4:.-¦*!¦¦ ¦«,.«- ta<
¦ *¦¦***. a leiam lute* no inicia
4« aron4« m»nif»*U'áo po»
pular.

A »«i4a4e, t*itm, * qm
ninauém atareu •• aotárno.
i«;:» mmrnu o » rait Mm*
que. *t****. «Kaiu a eartu
itntimt** dii*ietuu no» ett*
tuUm mal» eh*i;»4«** ao een-»-
n*ral l-teir*. Ma» *4 havia o
«•|r»4»l é* UDN «rl„.ll ,4.1 .
h tua . i»..*.. « • ..•,'»• ¦¦ «!¦-,. i •
fim* a •!.»!• lUmalhtle. >«.
Pf«M»niani« 4o Itriuio !*¦¦¦*
iitu. «.«--' !• a IVIkta. «Uo

tir««i..5" 
pe«4rr * eporiunl.

a4«. :,'.44i'..|. ..i <)r .»! j. o *n
eerromenia «te rmnieio. Nlo
heuve op>»»l;*í» a mm otA*m,
Aaitt. patim, ttt* métm t*
*.<** o alnal convonciona,)»
I¦»•« o atorto*-o «ec»n«, ..

ftofundo o «Correta i* Ma»
nhã» put.tie«eiu. n» *u» r*por»
«»»«¦«! ****** ot dt8ia4a«ti*»
«r ,(,««"íaitRii». duat f«»»«»
revtlam a Mtur«-n «laa in».
lru«;ó*t dada* e «eceiiida* por
*upert-re* • lnf«rtor«* 4a po»
licia. Ao reportar que cumpria
o aeu dtvtr profiiaional. r:«>
curando vtrlllcar ¦» »<i.*.iJ»
tm t<****. o retpeliAvel • ho»
n*«i<> •=•*>;•» «te policia que man»
«tnh» * orA*m a4wrtlui -
Ctrrule, «hi «ptnha- B»»« »op«
4» Imprensa livre vai aeat»tt.

i: o olímpico htról capitão
Glu4ice. í".»i',»n4»n«» «te roll»
eta Etpe-ctal, te vansterteva
4a batalha ganha:— Fel «un lenha bonito. Co»
i ¦ • i dc povo todo. Nada

:-. ,¦'.-. 4,i« m uma riviiiMçi,
¦•-•.¦'* t«*> ««.«.., 4» («,»! f* fe
.!¦-»«. ;¦-.,«i<.-« r üiir,, t*
aa * ,-.'¦-¦ t, *n4**t* |ai!a«|.»n«,
t**\ ** i í ;r«-.i, |e«» .!. .-, --.,
«an-;a, é tinónim» laniMm 4e<ai««,M4üa ronlra <t i'->«¦. 4* rh»
rm»» •«•«-.» o 4a !-»««.« 4« ,'«
riM»14* «nt>«i»i«u<>*i4»4*» eomo...a ótiima da l*tpt«n«4* d»
(Mala,

A "•!'<< É»'.á- ai fira. à »-í
re d* ato», aa* po»aam 4»m<m»-
Irar a Inuncto 4*finiilva por
parte -t Itedtr |*«*-i,«i» • 4*
!•"' um i "•».¦-¦ final em «anta
l:---.(-.rl:.,.-,l-|».|r. rO> lí>l,'» l». 'li,
«iidsd»

O t »¦• carioca reclama a ts-
iloçj.i 4»«a« policia 4» fera»,
rvrlama * tiumaniracáo 4a poli-ela 4» Capital 4a n*-H-)t-ljc«.

O tr. Vllniínu rr#lr«< -- lte«• :»„i» itmMm «*»p«i«o è* aui--
rt dades.

O tr. Cario» Prestei — As au-
lortdtdet qut m teçam retptl-
tar • nla »e»am cem» ..,«> qu»infellimenia ttmea no l»iaini..
VMaral,

Ul. I'«eal,tn-.l». l«r(ii|r.«|-,4.-
quero ««-ptllr p«s(avraa *A pro-nunclattea d**ia metma irtbu»
na d« ttenado ptlo lnc«mpsrá<
vel Rui IlarbaM. quando 4o so-
várno do Martchal Htrmet da
K«-n," a. * reapella do caao do
«Satllita». qu» btm m aplicam
lAo.aA ao momento atual nuu
à pnsprte tltus-lo em qut me
encentro.

• !."-- porque nAo me arre.
pendo no»», tenhore», de ter
abutido lio lonfamente da
voaw corteala. pare trasar do
• '!<» da contcláncla bruilttra.
«oa v/i-n'.» ouvidos, o eco d»¦•--
tnsurretclo moral, qua ali
cres;e em v«ntad*lra tempr».

'VvUflttit *!¦¦* fc* *4» I
nat " <¦•« »

•U '¦'< • » ttm f. nip„i.,iil»« «
**l*tf* U «K,' .',.,.'* !,-
ta ¦«¦««¦ .-'*)»., à Palirii Militar

lt« l".»(|.l I. :,,.- I .....lu ,
•" H'ttt «|ur ¦•«,. r.<(.. ««

j» tm*- A* '.""nt 4* l»*>ei
«ermrtlii,, i •' it '»>.-¦, ¦> tm
«itlfíK « , t ¦«>'(,¦(,' pertur-' — i - ,.,n,,, a ,!.•,«, , » icm.
qu)li,i»,Í4> |>t)|«li'aa'"

fl **"tflll »-li.. lm vb
í.irrh n* v. tt, ti,

II •. ;..i.i 4» rti.N-, ir, Sa».
re» i .¦ .i,., 4« -»,«..««. .. ,,„
.!•(.¦ ..*,..,. Ij ,»,..!. 0 .li,,||»
i l fl I pira r«u- .,-ta 4» umi
reuni},» camrmarttl».. in, 4e
»'¦¦¦ ¦>••' t i («(. lUrla 4o llfo
ti-.' ji .„ir...i. ,.i, Atttr* ''""' '' '
lt. titu i -• •»«,!• rema a Al«li» )¦¦,- .im». qur a »- -iiipa
ahtvam, fa| fatrrrtplida >i-
i',,it» .mr fiu» «marldidr»
<iue tll ai.i-i» •- .nrnnlrtvtm
l'«'a «ielfarí» qur u»»r»m ron
Ira »'.a |«eata»i mm* * ori4«r
»»aliar - ••*,. .,.,,-,, ,.,„,),,
i i:,i»«- «lurtnlr a ramiri»

*t 'tu*

iTm-l**'™»****" **^ 'to*-!*****» •»•*».••
•-. *» pr»l»a4»r impMir * VM*|aiwiH t**tn * W»--« J>l*

Crocteline
Metro Cr$ 3,60

V. Kxa. salua «iu» na aratidi-
vtmlft «pio A .Nolir«»/a rsiA fa»
|0||(Jii, ..lt, •. <i I '••.).. rt.»rl'. li,
. i'..¦¦¦ vi-, t i -« .1.A0 o metro?
Mn «lUrr», , |.».|r."e« e ,-..:,-.
dlferenle».

}i, lt. — V, (,,. »,|,„. . -,-1 ,
frejnié» poda «omprar 3 cone*
«te croctieiin-',
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Ia4t » há d» rtptrcultr na
coniciincla 4ot mambroa d»-
te «Cau. m nlo ho]t tnire•ImpMia», com certeu am»-
nhã enlre arrependimento».
Dentro 4o mim, ntitt mom<n-
te. tinta Inteire a alma de
minha lerra; a va» qut me «I
not liblot, açora. * a vos do
rvo 

brasileiro. Nlo sou eu.
ãle quem de-dara hoje ao

marechal presldanit qu». »*.
*lt arrebatou ao banco doa
«ru» late erlmlnoto, r»M»ntou
ni»»o banca o teu covirno

E Uma Falsa Evidente o Inquérito...
fCoiirfMttlo da 1.* pdg.)

»l«.-'--1 * vir d«ft*ndí»la de
público. As brulalidadcs «lt-
rl|iam»ta em primeiro plnno
eonii.i ot comunlslM, cons»--
quentes em suas lutas patrid-
ticaa em todos os instantes.
Mas na realidade a policia nlo
atingiu os objetivos visados
peto grupo fascista. Pois nem
intimidou o novo, nem atingiu
•oa comunistas. Pelo conlra-
rio —- atirou foi contra a
uniKo nacional, ali representa-
da pelos partidos políticos, as-
soclaçfies do ela»o o popula-
res. Contribuiu, porlnnlo, —
isto t teut nlo por todos os
brasileiros — para o acelera-
mento da untüo de todos os pa-
trintas, em defesa da Consti-
luiçflo, indispensável no mo-
monto histórico <|tio eslnmos
vivendo. Os documentos que
nojo publicamos, as declara-
ç«5es, os opCIo.» moslrani <|tir»
na realidade a união ,¦»!.". nm
marcha o a violência da poli-cia do general Lima CAmara
nfio velo senfio contribuir pa-ra o seu reforçamento.

Os Jornalista» aoredltados
Junto I Câmara de Vereadores
andtreçaram ao presidente do
mu Sindicato de elasso um me»
merlal protestando contra a»
vlollnctaa do que foram vitima»
diverso* proflulonala da lm»
prema. Lembram qua a práticad« tala violência» ae vem repe-
lindo eom alarmante feroclda»
da a fritam: — «Tala ato», pra»tleados exatamtnte quando te
realiza em nono Paia a Confe-
rlncla Interamerlcana de Ma»
nutenclo da Paz a da Seguran-
ça nlo se coadunam com aa
afirmações democrática» feita»
pelo» representantes brasileiros
naquele conelave». O doeumen-
to 4 aulnado pelos JornalistasJoeelyn Santos, Luiz Luna, Lufz
Alve», Maurício Queiroz, Oaval-
do F. da Luz, Otávio do Etpl»
rito Santo, Valter Vieira, Lou-
rival Gargolhlnl, Heraollto 8a»
lei, Artalicio da Luz, Joilas
Fontoura, Amorlm Parga, Ze»
nalde Moura.

Ao »r. Benjamln Cohen re-
preientante da ONU na Con-ftrlnola de Petrdpollt, foienviada uma denúncia da eha-elna, cujo inicio e«tl concebido
no» seguintes termos:  «Os
signatários dêtte, saudando na
pettoa de Vossa Excia. a Orga»nlzaçlo das Na-Ses Unldat,vêm, mui retpeltotamente de»
nunciar mala um atentado queacaba de cometer o nono go»vírno contra ot Direitos doHomem, assegurados em nossaConstituído e nos princípios de»mocrátlco» que norteiam a vida«tatu Organização, principio»•tat», que o nono Pala ae com-
prometeu a respeitar e defen-
der». Assinam o documento de
protesto ao atentado Ineompa»tlvel com os princípios defendi-
doa pela ONU os drt. NelsonItldoro, Walfrldo Ribeiro, Ar-mlndo Donato e tonhores Her-oulei B. Santana, Ataulpa Ber-
nardta Ribeiro, Arsenlo Toldo,
Maria de Lourdea Toldo, Braz
Mendet a maio sessenta pes»toai.

A Liga Popular Antl-Fatoltta
enviou ao general Lima Cama»
ra; ohefe do Departamento Fe»deral de Segurança Pública; ao
ar. Raul Fornandet, preslden»te da Conferência Interamerl-
cana Para Manutenção da Paz
o Segurança no Continente, ora
reunida em Petropolis e ao pre-sldente da Câmara dos Depu-
tado» o seguinte telegrama; —
«A Liga Popular Antl-Fa»olsta,
Indignada com a dissolução do
eomíoio do dirá 22, protesta ener»
gleamente contra êtae criminoso
e vergonhoso atentado praticadocontra o povo e a Constituição
do pai», ê profundamente triste
e deprimente para a nossa con»
dl-So de naçlo signatária da
Ata do Chapultepeo verificar
que oa agentes do Poder Exa»
outlvo ao Invés de se dedloarem
ao Império da lei se dedicam a
burlá-la estabelecendo um clima
de Insegurança e desordem.
NSo vêem os senhores fascls-
tas instigadores desses atenta-
dos qua suas escusas manobras,
suas violências e suas arbitra

cem a con-cltncla democrática
4o povo a contra uma conicitn»
ela demosrátlea eaeteraolda na»
da podem es prepotente* • e».
cravocrataa. Abaixo o faiclimo.
RttpeP.ssas Mudaçíc». — aa.)
dr. Oemotlene» Rodrigo** Ca»
lhardo, pre»ld*nte; varaador
Joio Machado, vice»pre»ld«nt«*,
dr. LlnU Ca, e, primeiro *ec-e-
tárlo».

U frlflco Carliodo E. Sltvi,
em »cu nome e no dc tua etpo»
ia, Inl» A. Silva, protelou no»-.. ...mr. termo» contra a re»
pclfçlo da chacina do Larfo da
Carioca.

Por intermédio da glorio»
ta "Tribuna Popular", quero
expressar o meu mal» enérgico
protesto contra o crime preme»
ditado da polida, dissolvendo
com métodoa da Gettepo Ale»
ml o comicio comemorativo do
&.* aniversário da entrada do
l.rasil na guera contra otagret-
torc» natiita». Como cldtdlo
b.asilclro, quero contradizer o
que dltte a policia em nota ofl»
ciai . A policia afirma que tl-
..mi» clcmentot mal» «saltados
arec:beram bala. isto já»
mal» poderá »er provado, por»
que i um» inverdade clamo-
i..\«. A verdade 4 que o cri»

• foi prrmctiladu, desde * In-
dicaçlo do local. Nada pôde
»cr uito contra o» outro» ora»
dores. £ o que o vereador Paes
Leme afirmou sêbre o governo
que ai temos foi apenas uma
verdade que lodo 0 Bratll sen»
te e diz. i oi também o baslsn-
te para que a Gettapo Brasllei»
ra começasse a beber o sangue
do povo.

Em seguida, afirmou:
.Mas isto n&o atemoriza o

povo. O pov0 unido fará com
que os fascistas recuem a a de-
mocracla sairá vitoriosa.

O operário Jaime Gonçalves
declarou:

Ii" preciso salvar o Brasil,
salvar a democracia! Oucm co-
mo cu viu a chacina dc 22 dc
agosto, pensa logo no sacrifício
dos qm: tombaram pela liber-
dade. Lembra a» lutas da FEB,
suas vitórias, Montcse, Castel-
nuovo, Monte Castelo. Que dl-
ria Roosevclt, sc ainda vivo,
quando soubesse do que acon-
teceu aqui em nosa terra, a 22
de agosto, na Esplanada do Cas-
telo? De certo, advogado c de»
fensor do povo, mostraria aos
dirigentes do pais a Ata de
Chapultepec, escUroeendo que
nSo é etta a espécie da demo»
cracla que consta em suas pi»
glnas. Lembraria a» suas 4 li-
herdades. Passaram por mim
às balas traiçoeiras e assassinai
da policia. Era o etptrito de Hi»
tler • Mutsollnl e dos tens com-
persas. NSo é possível o silén-
cio diante de tal «tentado. A
esperança é que ainda temos de-
moerotas sinceros, convictos,
que de certo se unirlo agor.a,
por cima das diferenças parti-
darias, em defesa da democra-
cia, d0 Brasil e do sen povo,
Está é a esperança de todos o»
brasileiros, de todos ot pátrio»
ta». Queremo» a pu e o pro-
gresio, o «ru» nfio será possível
com opressões e violências in»
dignas de nm governo filiado à
OrganlzaçSo das Na-Ses Uni»
das.

O operário Francisco Xavier
dc Farias foi preso, n0 momen-
to em que os policiais como pos-
sessos espancavam o povo ne
praça, sendo conduzido par» a
Policia Central, onde ficou até
ontem is 16 horas. Qual o cri-'
me cometido? Apenas onvla o
comicio patriótico, oomemortti-
vo da declaração de guerra ao
Eixo faseista. Quando os poli»
ciais Invadiram a praça, com
.ts snas bombas, dispersando o
povo a bala e a cassete, o ope-
rárlo Francisco Xavier de Fa-
rias encontrem nma bolse de se-

 _.„ .... „u .Q»yw ww wmh* viuiciiuiub c suas» aruiira-Rocio, qut foi além da própria rlodade» oada vez mala atolara»

nhora, rnatendo am retrato de
Preiir» e a Importâorla de 10
ervielrnt. Dirigla-tt no mete
da eonfutlo que ta ettibrlercu,
com o» pollcltl» investindo con»
t»*a o povo, pira a nossa led*
{£•-, «juando foi preto r-r ura
grupo de beleguln». Pretn e et-
pando no local, atingido pelo
gá» tegrlmogêolo, continuou a»
pri»áo a ter e»psne«do peln»
auxiliarei do delegado Frede»
gard Martin». O» mesmo» poli»
dal» adeitradot no opancamtn-
to, nlo o tio meno» na pilha»
gem, aulm qu» do»,70 crurcl»
roí, eomo de outra» imporlln»
cia» ptrdldi» na praça nenhuma
noticia »e «otihe mal».

Oulrp do» espancados, e sr.
Joio Teixeira Pilho, aliooano. co-
mercllrlo, retldcnte em Olaria, cs-
teve em noua redaçlo. onde nos
contou a brutalidade de que foi
vitima. E not disse:

Vim agradecer á TRIBUNA
POPULAR a tua aUlude em dc»
lesa dos que tombaram no comi
do da praça do Expedicionário,
o que era dispensável, aliás, por»
que seu caminho 4 o da defesa
do povo.

Mottrando-eos seut ferimento».
nn reqllo frontal, na mio esquer-
da. nas perna», acrescentou:

Eu quero frisar que nlo vim
aqui protestar contra este ato do
governo, da Policia nlo vim pro-
testar pelo que fizeram em mira
e no povo todo — mostrava os
curativos. Porque considero ííte
ato do governo, um desespero dc
causa. O govêmo está acossado,
está acuado e mata para nlo ser
morto. Mas nós sabemos que nlo
se mata j povo. E' por Isto que cu
nSo protesto.

O sr. João Teixeira Filho foi
barbaramente espancado por três
soldados da Policia Especial, ti-
cando logo depois desacordado.
Quando recobrou os sentidos es-
fava r.a Praça Quinze. Quase nSo
pode andar e .-ente dores nas
costas. Seu verdadeiro dcpoimtn
to ai está.

O marítimo Eduardo Alve* e
seu filho Manoel, de 12 anos. en
contravam-se junto do alto-falan-
te, quando algumas granadas ex-
plodiram nas proximidade». Fo-
ram atingidos pelos estilhaço», so-
frendo ferimentos en várias partts do corpo. O marítimo Eduar-
do Alves teve suas calças fun»
das por uma bala de fuzil, quefoi atingir em cheio um velho ao
seu lado. «jue tombou tnianguen»
tado. Em nossa redaçlo, e Mrt»
tfrao Eduardo declaram 

' ' '
Eu t meu filho nlo "-erremos

porque alo htvia chegado 'nos-
ta hora. Corretno» aob uma tem-
peitade de granadas • de balas.
e, afinal, conseguimos atingir A
ru» d« Mlseriiíórdla. Por teter-
médio da TRIBUNA POPULAR,
dirijo um apelo ao general Dutra
a fim oe que puna- rigorosamente
esses assassinos que tanto enver-
qonham o seu governo e a noua'
Pátria perante as delegaçOet ame-
ricanas reunidas na Conferência
de Petrópoli».

Vários ferldot que prettenmdepoimento no taquérlto aberto
pela Polfcln, tob a ra-mràHII»
dade do delegado Jc>a<mím Ante-
ne» de «Oliveira, disseram-nos quese trate de verdadeira farsa. At
vitimai só podem declarar Oi fã-
rimento» recebidos e nlo farer
acusações à Polida.

Uma das vitimas, o tr. Bene-
dito Malaqulas da Hora, decla-
rou-tios que durante o seu depot-
mento prestado ontem, na delega-
cia da rua Rlachuelo, foi impedi-
do de apontar teus agressores.

Benedito Malaqulas da Hora
foi barbaramente espancado pelaPolida Especial. Ao dteer ao
delegado Joaquim Antena*, quetJnhtm sido soldados deita mÜ!»
da. ot. teus espanadores, aque-
Ia autoridade obwrvou-The: *7ííO
nto interessa"..I"CONHECE O NOSSO SISTEMA DE VENDAS

I SEM FIA DOR?
PROCURE CONHECER HOJE MESMO

AVENIDA GRAÇA ARANHA, 19 - S.» — S/ 504
LYRA - Alfaiate

(«««• 11- « um »'••""' 4* i *
é*r :**¦*¦¦*>.- • em *«•»• ******
rtpiul e *m plrno i »-mt c«a»

nt «.tu mu i.i A OLTRO
l'llil »MÍM».'

Outro repreifaliate 4» tttt*
Ifito r#4»r»l, n Sr liai AlMtt*
«lt, dlfM ds <<¦ ''•«-• qur ala
«...-,,a valitr aa PaUri» Ti»
,a.i>«ii, on4* « »»p#i»»»m
«- «, ¦..*»» . d« t »»»«.i. ptrt
r»«»r * divur-v» qut preaua
«Ur» at úllim» ««?»*• Mtt
«uiemáiel tert laltrctpltdo, ¦ •
Fi->unt-t» d. (Utitte, por i

».»>'«» |'ia«ir..í-

i« ¦*. . «airt — ttlfrnl«q -¦ um
•«.,» «i.i. («t »• - ial,  i« »e«

glilrido» ao Hiii.i, r«*4frtl.
iam» «fi "¦""' ¦ •»»¦¦.-• U" i *
itu i"••" • i"«"*• ***** - a
mtnilri mato tertm »•«">" »
dit», »»|.»iif.i i", e **«•'•* '

.i i» ii,,*. boniro» » mulHwe».
dt «i-i* terra que Irm *
h<>ara 4e r-»pre».»qter.

Ii»;»»ll Milic lnlft»! A
POl.ll 11

O ir, Henrique Oe«l ftlitu
ptra ".«"( furmtl detmrnlldi» a
uma >i,« temdide» e«»»li«*«* rn
«;«i»r«4'.-'r. «.> chrftlura dr po.
Ildt »Ãtire oi lr»»»e«>» tuttt
,., de sula«ftlra, l.' tbsõlula.
mrnle ftlta »» ditre o • •» < •
«- a «i.t r... ,\t ,..,- o r«ml«*'i«
fára promo» id«i p*to Part'd<«
i'..| ul-r i'i-í.r.,,«:». dl qur I
dlri-rnle.

PM JAC.O A f.li.MUMil IMI
PAnUtIBKTO

l(iiii,i.|.i umi quriilo dr
i.irn, »'.|irc t» imuoidtile» p»,"-

Itmenltrt», o ir. Maurício (ira
h'«i» rtlleoluu que o t»»ualn M
rtltrlontvt eom o» p»->t«*»'-» j<
ouvldnt, contr» o btndíil.m-
pollcltl ptrt eum dtpulid»» •
vcrtidorei de dlfcrenlr» p»rli
doi. Ptrllclptra do eomlri». c,
do pttenque. attlilira ái ccnai
de alrucididr, até 0 fim. V.m
hora ainda em >.t«i a dm»
ium ¦!'. que «ttegura d» dlre
Ioi de reunllo e II»rt minlír»
*•(-.-> do penttmtolo, t po!i*li
elvll do nittrlt'1 Federtl 4li«r,|
tert i««„!»i.-.i-,<i om «¦¦«'.,«.•
que «t rellra»a drnlro da m»i:
perfeita onlem. ¦«. >ii. .n«-v >
Iriüa-t -. Uttndn l-.-l» « ;r,
naAat A- gi» contra <> pivô,
agente» d» «ulorldade nlo re»
priUram a» Imuoidid*, de
mrmbre» d«i podtr tegUlalivu.
O d-puiad» vt-,.*-- ¦ At-.t-t c-
r* desacatado p* r um c -h-- dr
rcle» beler.uin», e, au derltatr
tut qutlldidr, -.!.' r-, ile um
pollcltl que nlo querlt »»b:r
destt hlttórl» dc r-pr<»*olintc
do i«"' , Em »*gutda mindars
etpiocar o parlameotsr e len
ter» mandi-lo preto num» ea
mionrlr. no que fAra ireprdl>.«
pel» enérgica resIsleorU «t > vi-
tiro». O» »ercadores Otevio
Drandto, Harelar Couto e Jor-
quln do Reco »ofrer*m «lotén-
cia». O próprio orsdor f«.r» do-
re»pelt»do. Ao deixar o pa<
linque, linda * chtrln». vira-
•• rodeado por policial» que nâo
ousaram espancá-lo, nu» o ln-
«.ult.-rare com palavra» grOIMl<
ras c «ehlncalharam o parli-
menlo, dizendo que "deputado
nln vali» nada".

Do comício — salienta o li-
der da bancada coraunltto -
participaram repreientcotts dt
quate lodo» o» parlidoi, comi.
o vereador Beordito Mcr-uih!-,.
do P. T. B., o vereador 1'acr
Ume, da ü. D. N.. • Sr. «.Io
vis Ramalhctc, do P. S. II.,
representantes da Unlio Naclo-
nal de Estudante», da tniSo Mc
tropolitana de Estudantes, da
Assu-.-çiii, de Ex-Combatente»,
da Liga dc Intelectuais Aotl-ln»
citttt, etc. A policia etsilta ei-
dadlos reunido» em praça pú-
bllca, dcsrrspcit» repretcntsn-
let do povo, quer colocar-se tel-
ma do poder legislativo. E, ven-
do fantasmas, falia à verdade,
direndo que * comício tinha tl-
du desvirtuado, motivo pcii
qual resolvera dissolvê-lo a ha
lt, a cassetete, a gá» ltcrlmi.
géneo.

«ralando-sc de questão qu
dlt respeito á dignidade do par
lamento, etperava o orador qu,
• meia toma»» providência
no tentido de que os deputado1,
nln venham mait t ser desres-
peitados.

O LIDER NAO NEGA A
VIOLÊNCIA

liouve o que so chama en.
linguagem parlamentar movi-
mento geral de atenção quando
o sr. Cirllo Júnior subiu ii
tribuna. Mas- desde ai suus
primeiras palavras, pretendeu-
do que havia «obro os aeonto-
cimentos "duas versões", qs
apartes choveram da todos o»
lados, representantes de dife-
rentes partido* demonstravam
tua irrita-lo am faca do im-
pudor eom qua o governo pre»
tendia impingir à Câmara «?
inverdade» da nota policial.
Afirmou, am mato * constantt
tumulto, qua o governo "apu-
raria a responsabilidade de
possíveis azeessos da agentes
da autoridade". Para do-
cumentar suaa ponderações, oi-
tou o "Diário Carioca" e lu
mensSo de lè-lo. Maa isso pro-
vooou hilariedade om todo o
recinto. O lider recuou, foi:
mençSo de aocofe-er-se de ou-
tro porta-voz da Copa e Co-
sínha, o "Jornal do Comércio".
E da todos os ângulos partiam
exclamações a protestos. Como
era preciso ler alguma eoisa, o
sr. Cirllo abriu o "Correio da
Manhl". Maa, eomo a nota
editorial punha am evidência
a monstruosidade do erlme da
policia, o orador limitou-se a
ler declaraç-oae do vereador
Paes Leme àquela matutino.

— Laia aa notaa da policia— sugeriu o sr. Joté Maria
Correia.

O ar. Oirilo amoou-ee, pro-
meteu qua leria, ma» nlo laa.
Aparieavam-no eom "vaamêB<
cia udenistes, trabalhistas,
progressista», aoeialistat, ra-
publieanos a oomoniitM. O
lider, apertado num eèrea, itt-
sa entlo: "Nlo sego «me la-
nha havido axoaaao «to tttttt-
cias por parta de agantaa da
autoridade, nomet^fw-aanto a
Policia "Espeeiol, «sa dt qa*.
quer outra ntslartê***.»*. B
prosseguiu lendo aa doutra».
ções do sr. Paes Lema, mt-
btiindo-Ihe uma fraaO t-aa *
policia consifflBra
presidente da Reptlbi

pular í-*m»<»raw »*,*»,. **
>.«. >-..il-.a 1 ' U 11: --. «-'¦' * •

\*»*i itu í, a*ittKS4 ji t»A-.*
e, *i, iílo»i» Mana»»«*-*t*•
aniet n.- it* it» uitttt/tv *>
»or*ailof Md«ni#i»i te »• •*«,'
uin riitMritf!! i->;.« <•«,.«.
«t(»iiir««i» i»e.e««*-.i} ti $,*. • •
rifo a um \*¥,*th im *•* ***• *> *
tr, iiriboM *«»=;«<w«n» t,t» *
p*i\ífl* * »l|«| à.» |teil «I %>**
liga,' ««H»»* ***** trw P*t **»
pulieitto.-« U i.i«JH;«í'*» ftH.f* U.*
vjiu |n*U» i»iir«*i" »r-i«» *- *\ ****

** tf. IWUI 1'i's
1» »;» «?"'ft'* * » Í»J*I

«SUII 4 uén* ****'* t «•-»»» --•=,¦ *
,rt,*.i **U **¦ •lã.Sl.tía.llJ WJ
«? .*ft*i,t\ * I» «'-*! °»< ilu * * 41* •
ali) « « Im«*<) «4 ••*« -¦» «P...1, ««o
O tt)Uin«.t •• I», mtatJi HHi,*.» «
-'*, *«Í*IT», «• • '. «t ¦:* .4*S8í'- aW
•Mlarf*;*;

mm «• | **\'h \*\ \*1 I , .{.
: f,t,*4 Uti I»"*i, I» •. I _».,«'.0í..^.,« , |*,p»fl aaia,, «'"' J«4«»W»
íluv, A fc «»a o r„*,.« « 1 u.= s
.«Ml UO |.'«í «i»»tt!« «.- .ÍPp..

«, o fi», i.íiji Junlv* «•'iiví«
• fir.l, i»»i'í«U'l,. i*Üt *t,m

ua lim-Uo* •» pi-r»**tM.4>,*iSi i,4-
*»**» «H« • «•«|«»|T. 4 .•;.,!-;,-.' I

•. v .*dr»í«'".,,
lll.•'«••» •-.»•• I ' III»v.\V'Mi no

US U.D.N.
U »r. «isbriei lAItOi, pt

«Ulli.íiilc 1. • 1 -. : «,fa U.O.N.»
vlarou da lnhur.ii*u «-omfeio ih '!¦¦•,'.. <l«i

intWo. ao «. il .*»..-;».-,('.
C*?S9C# «IU? ¦.•-,•.»- s; > fO",.*>»
10W a »-iii i',-i «lo firaill o*
u-rr». islot, !«**¦-» .. «m 1.-..

¦•-'¦' n»i •' *'.<¦ . t**\9 jt tt in>
Mpnra <"iii- 4» nm« «n -.-
nt t x rr. «|a pat,» Hj, .
t — ***** romít-fn le-va Um

«•'orofO I» I '1 :*,.„., 1 r,||... .
11.1 a livre maniiettaçlo «Ia

:«inlt"«». porquo „• . policianha «t tem o d**vt? de a»*e-
urar a ordaai, de manier a»
arantias da ordem, «.uo
Ao Ut- * .ea . , unha o te.11
imhem . o dever da rMp»:»
ar a livre manlft*ltr\<*
a -i-nt.-.. qua »,, t.mtoroí ua pra*»a pilblira. .Vo
:,^",, ?.*•.•.¦ ¦¦•l¦¦^'¦¦,*, ¦«••h-
|f 

<¦ policiai uvmt* a faeiil-min oa poii-iar a« opfniiW".
lado do opInUô.

Como nnreriar.íí, poi#. -,
líiUdO «.'ti -i:-.*l trAti poli.
ials. i >.-..: i«oi- mal» qua »<t
.uolra o.gii, cs fatos <•«*- -
omf «Itle.íci ie rido» a Com-
•ro\cr»lhei a malerlalidad».
ni.teii ittlihiçoi de bomb»»
-• 5*1* l.icrini«»ir*n<»<». exlitem

• -1 '«.«-«ii,-. '«.viit\iani«*s pro.
uzldoi i>or bala».

Èfiwj sro raios- dolorosoa
uo ríevcm í«»t»vlp, principal-

«iWitC, Co :ii-"!',.*»:4 &s au-•. .-iri-.Vr pollel.tli, para- qua-Jfnt mi» atenuis ao dlretti
t opia:.',» e -• cfelçoem mais
t gír;i».;ics coniil-ueleoaís

.tn o tuâosurcra.1'
Concluiu illtsrdii que filav*¦t,i uiini,'. <is U.D.N. a que »u.«

lulnra ttt* de reprovação a
..o laminUvcií aeontaelmen-
>t, da ciim!serc;»o para com

11 vitimai n de apelo ao pre-iltlr-nt." „*n rteptlblloa, a *im do
:m sijam re-tpelladas as ga-•.-mu» ron-lltucionals e t« di-"itoi do homem nio sejam¦ai* iiic-lcrBíxioí.

PH9TRSTA O PARTIDO
TRABALHISTA

sr. Srjad-s V|»nj rrc-r-V-o•ic há um ano e c.nco mele»
1 ir. Nereu Rar-o», falindo **:onstltuintc cm nome do go»írno, dltitra que ê»*e trt ontis intereisido em punir escípoosável» pelo mttttert do'.nrgo d» Carioca. Ma» o gotêr-10 puseri uma pedra sftbr» o

cto. Agora, t tituatlo «lida é
m»l» grave, poi» eitá em vi-jor
.tm» Conilllulçlo, que a poliriad.rr.»pe.'tá. O governo preten-!c que um» írero do v*.-t»dor

denltia «r. Paes Leme tenha
otlvtdo a :-h «era agre»:lo

1 poliria. Mo catinto, t poli»f»lia competência para c*e»
.rar oradores em praça púhli»- li it o presidente d» Repu-
let quer ouvir elogio» dó po-». cm ve- £a queixes t protes-'S, que governe cora o po»o c.umpra a Conititulçlo. Em no-me do P. T. B., formulou s.u

.irotesto, dizendo esperar que o
rjovêrno, a pretesto de manier
» ordem, nlo' procure Implantar
> desordem no pai»,\ PALAVRA DO SR. VEUSCOEm nomo do P. S. B„ o sr.
Oomln-fo» \slasco Juatuu seu
protesto ao dos rcproieattote»
do» demais ptrtidoi, Negou au»torldíde I policia par» procedera inquérito sobre Atentado» dt-
quel» nttureit. A policia'po-lltle» — afirmou — é compôs-Ia a» tua quaie totalidade dettrtdo», di energúmeno» quenlo retisiem 1 umi perícia de'-«Iquliirt, CompOcit dt ledi-,ldu-i que estto 16 I eiprrt de-'ntejoi ptrt dar vm a teusnstlntos bestiais. E Uo ele-mentoi como êlsei, e 01 bruta-montei dt fieinoroí» Polida
Eípcclíl, que o govírno itlra.'ontrt t populaçlo coita d» ct-olt«l d» Republica, violando a:onstltul(lo,

r»l»r«m «Ioda, ao me»motom. aisociando-ee is miinifes-ttçfiei dc condenado da Cama-ra. o»'»r». Lino Maehido, re-nublletno. que dliM falar em»cu nome Individual, o sr. Cam-
pos Vergai do P.S.P. e o ude-nista alagoano, »r. Frelt»j Ca-valcanll.

APÜRAÇX6 DE RESPONSA»
RILIDADES

Por fim tornou a falar o ar.Maurício Griboi», para funda-mentir um requerimento, no»«ntldo de que, ourld» a Cámo-
ra, se.1» atribuída à Coralsslo
Executiva a fuorlo de apurar
qnai» et rtiponsável» pelo des-respeito ls Imunidade» parla-mentirei ocorrido at.Esplanada
do Ctslelo, b» noite de 32 dc

troM mm *

APROTADO O DESCANSO
«MANAL"i fllartm vários ora-

• dt* do SOlrlldn.
a. IWart dc Caxias,

•a mn. Afonio dc
if» Farah, Eu-

atanriqur
CmmrJt^ mm*mm

0m%* 1!**** Vtm* * padre Ar******.-it-waai»!!—a * cim«rr
Lü"*1'-'1 yg.** *****'** <*'
**-*r rtrt**^*** pa OTiOVado er
•••lelra tfrVr»i»»ara * jpmjtlaqtit**méa * ******** mmmii rr

aLP" m****-mUÊÊL * tr
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ATITUDE | lati* p«-i'.it t fruaa 1»tt*m
•"».._«_.« . "' ,ê* "**''• • ******* ***** mait
INQUALIPICAVRt;

i|AO Kl aiJtttVM an* nu».¦ • ttmm,.* a Ma*f*a *m*****m* ptlt at, iiiM,iiu;, »jt,
• "tifa tm tat. _.«» M>.„»»:,,„,?tenlecim.»!,.» #, %M(4:f,|fj|

OtiM-aa n à Mft» • >•*»¦»» •**<** nãtlamtmtr tlt*
••?ela '«fitmliitt ua ic,è_

, Mf| a Itrrene pe;;«al as• -•Mftaa apremnlada* a tf****, tist tt* wt.Vtntar a******' cttittt: „0 minims.•*r*t**m Um Uamtm ttm ea.iurla
«•m • apiniSo pública. I*tf*>***»** m tt. Nogueira atiiul-***** * ptntamanu e»t tuttm tm m eltgtram », psrcerta, ala awumina n,-uauiut* tfe etr.iui*',.*, par»*., ?
'• OS 'tel»» Uw.it Mi it-t. ¦
a***\a**a*t *• cama neutra en- í
Ir* a tfireita a a crime.

Na seu dinwvt da ooltm |oa ftanida, a sr. Hamilleo .
Hmquait» tt!w;«u «i i «.,>> '
oarsie da um xtrfaivro lr».
i*da tta ra»itul*{So d,ant» tfa j
«Mtatfura a tfo grupe f-ttc.iü.
clietantfe aa cúmulo ds ttttr
tfa «inoportuno* o comício rm ¦
mu* pstriotas e tfemscMtae i
tfa vArlss ttndéneut ctUbra. '
vam ertfeirament* o quinle
aolversirio tfa dtctar**4o tft
quarta da tiratil ae r.o

Chegou o senatfer carioca
aa máxima tfa hipocriií*
quando, para Juttificar sua

tesa antidemocrática digna «It
um Oerlet qualqutr, declarou
qua sa «fiiesse parle tfe um.
partida come ?ttt» (refere.te
ao Partido Comunista) «apre-
veltaria totfos os motivos *
Isvarla os «Inofensivos úttls
• inúteis para cobrir as apa.
rinelasc lis ai a que se rs-
tfui a democracia tfo sr. Ha-
mllton Nogueira. Para llt,
ae tfemecratas que nSo reiam
pela sua cartilha reacionária
ala bontcoe manejtdet ptlot
comunistas. Acha que aceitar
a luta tm tfefesa da democra-
cia * tfater etttgio» para In-
greaaar no Partido Comunii-
ta, como dlsoe do tr. flafttl

i- luimi provassHtl «amo
fita nat* que st trama em
QwiUntfinhs, dt«u*fiada em
«fira letal tfe neces edifte.******** par demoerate, i»
msntfo o"*-* ¦«• cerne «aaa,

qut # ---pciti.ti. Oe reste.
*•*--«* entem um ttrtader

• llt«.»U tlHrtMIll (Ml** f«,
tea, »«!.i»noia tf« ante-mle ae
er. Hamiliao Negueira. tlt

que nte paaw, na etpretUe
tfa fr. Ari Barreto, que <si na
sus tt-fta como uma «ara-
P-".* tfe mofem., a Útil...
ae grupe fascista»...

AS PASSAGENS

DE ÔNIBUS

•i-i**i*i-*ri~rrrri-infini-M_in)>.iii.«Mj>-iuij-Li.„

. • • --ia dt i - ** »t ,i-. J*J,t
fada*, *m dt»**m dt tmta*
tüir Mftma m*amMpm, tm mam*t
t *¦•., I ».W| .. jf»j-...:, , a ftt,
tf«**M* <t**m,V*t. ! .4 . ia
i*t0 p Htaal tt»*?.'..»•. ..,¦ ..v.,
f ¦¦*¦*.- d* (..,,,.. , ...f.*,,..;
tí. ...!...'< . d* .*¦¦ tt,at ...«¦
. ». -¦'> tmp**kedm,i tm miam,
tar a ultima , »« ,, ,t ,,«¦_»..
ttiitl ¦*..*¦:.. ¦

fift itt** mt*****, «V mm metia
Um»**, ** i*.yt,„ ttt ¦•* -*
!¦•*• >! -tmam, ,e tm -*ji*.:*,¦¦*,,
. i Imalidadt >» Ma é Hftr
a ! iir ti, prtpulaett, tttittm *
mm •'!**¦>' >.,.'..,, ..»,.,.
tat . "ti. * ié'i» dk «w a

ESTAO a* mprtta, dt Aof»
**m lm* tmptnhtdtt tm t*a.
ffauit do p.*ti*ti*o i"a'"i nm an.
tt*rm,t dr )»•••.'."¦ (iem o t».
...mfrrtf. d» •latotim tcmtt*
dttttte mt empttiai t*t "ente tm
pe', dem* amtdiad,* /tat* 

"de-
:e em pr". Tafhtm ml* ptt-
te* ¦ de r •¦-.**,;*' gantlina. o*
t*m'hi* debatem ce trafepmr dm
po'* d>* mrit-ntite. Rrmttoato,

• -', ht*jt. terminado t* tatio.
ttamettto, .•¦*,-, ai rmptt*
t*. » erptetar o* "dote em pé"
e. tetro rara* f<ví\*!Vt. ., mr.
tfeo t mtpento A mrta*nt*ite.
rem ptrfuifo do ptiâUtt* e ran-
lacem pat» emptit»*. tm P***
Miam, na prática, a #A mtmíttr
11'aerm dt Amhw tem uipet*
lettiío,

Além de* anmciti** f*}lci*t*
mrnte totterdido* nettet , , *• -
eineo anot tem harldo et mi*
•mento* Indirelr**, tnelo tlandrt*
tino*, tem a tuptetitn dr **.

I {Ae* e a r- * • de .,'.».'.-¦». A

Írheaad* 

de $nil*m ntft**. ri-
fírfni per iitermédlt* d* Prtft'.
U-ra. deu marrem It IntUtoteMo

I de ma* uma /.vma de eri*l.**t».
{So do ivr.i! mtando o fitlbni

I é um ilmplt* lem* ve'ht*. oue
**¦¦'* aot trambolhih*. p»9»**e
o pteco i\''Waf; qitanrf.i ae tra

., fa «fr material novo rrçe-te er*Correia tfe Oliveira, pessoa b*.Vamvte tm pw elevadoIneuepelta que nSo hA um
mia atacava pela Imprensa o
Partido de Prestes.

O que há, na sua atitude,
sustentando a estranhietí-
ma tese de que Interessava
a policia provocar o povo e
Interessava aos promotores de
tfo comício provocar a poli-
cia, é pura e simples capitu*

Dr um modo prtal ettamo*
aeh vm legime de irreipontakl-
Mede admiiddratlva, Com o
ocvtrnt* pteortipad*. wl*t*me**.
tr. em atentar conira a demo-
et..-.* permanece o pm*o m
eomnlrt/i df/aif^art*. k mrrei
dm erplorarfiet de tida eipfee
A tendtnci* e nara t* dcapsre-

FARINHA DE

TRIGO

f}lAt atrás fei tfenunciade.
*m ptlo Sindicato tfe Ce>
mlreio Varejista, o feto tfoeMomhee tfe Trigo cobrarem
pricts suptrisrta aos tfa ta-
nela * praticaram, amtfa. ou-
traa irrtgulsritfadts. A C. C.
P., porém, em vei tfe apurar
a veracitfade da denuncie permtios llgicei. iste 4, invtati-
gande o assunto, preferiu ir
aabtr ptutalmtnte, doe ÉUreteres tfes Moinhos, se eraverdadeiro o que se alegava.
I sendo, como nko poderiadtiaar tfe str, ntgsllva a res-
posta, rtprttndeu a Sindicato
ptiat «denúncias infundada*».
A atituds simpliita e prefun»i*rt**nt*, antipiiíca da enti-
dade controladora de preçosmotivou uma replica do lio-
diealo des Vsrejittae, que, pa-ra enterrar de ver a qutttâo,solicitou do coronel Mário
Oemti uma reunião em quettlivesstm presentes repre-
stntantet des moinho* e re-
presentantes do Sindicato.

Uma das msneiras, porém,de que a C. C. P. sempre tem
feito uís. quando nlo quer
parecer agir em beneficio
dos «tubarSes», 4 a de enca-
minhar «os casos* k Oelegs-
cia de Economia Popular.
Al, .a te sabe. ea processossio convenientements arqul-
vades a o organismo dirigido
pelo Coronel Mlrlo Comes

mm'm»m'jt*M**f*tim*-r-r tmmmmaamtama
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O tr. A-in'„. de Vatenrellitt quamUt etiNa dttrtnfe tem diaetmo nt Cjptma dm Vtttadme*, aa miUt*,,** tk ,**,*** t.l*t f»omtm t.wfra o rwv pela Prtitía R*
pròat. t »<* ttt Altmania iíoâaatie» * **• **'¦ tttmt exa****** *°** tfr!*******% do ttt/tte ar"

Na Câmara Municipal

Protesto Unânime Contra a Selvageria
Da Polícia No Comício Da Esplanada
NECESSÁRIA A PUNIÇÃO DOS CULPADOS PELOS ACONTECIMENTOS DE SEXTA-FEIRA ULTIMA. AFIR-
MA O SR. AMARILIO DE VASCONCELOS - O LÍDER DO P.T.B. DIZ QUE A POLÍCIA DO GENERAL LIMA
CÂMARA DESRESPEITOU A CONSTO UíÇÂO - VEEMENTES PROTBSTOS !)i?. TODAS AS BANCADAS

CONTRA AS ARBITRARIEDADES DO GOVERNO - A MOÇÃO APROVADA
No liníU iio* •..'.... •!<• • cuí-i-. |)nUa n<*íi« «'«•ii«lpiia-j|iwliiii|«i *•• a|»h".|«s 1I0 |Jrr.iil 1 lani n laiifui rom (rio* quaiilo I Hitlrrt «»ndr r»ii.i a* 4 liltrr-"",',,,,• > «I». «Ho *** ** ton prolwjo lnf* \o ¦" .».-.-- u e-*í «m-in fíiu i-muci«'itría inanUar. — liiailf» «l« trinAr prrsldnite ame

coildili. !_«%-*•? li as ÍJcia» que le»a-
KS.V DO 1*ÜV0 Iram os nossos toldado» aos

.Vlmiiii iiapiuMi. Tro l.niu elrual, romoüoKU íisrllilft. **râ» *u** ,*"i, so\i'nian|a.Ji»flo Mnrliml». foi a|Hova<l;i, Ull.sitljill.l |n \ ii\>!|- PiMIl A 1 «. i\|,« \:n IU*.
por '¦¦..:•.!.'-¦:... 11111,1 moçiol !:;•.¦¦
*»ni (|hí« tM*** íi* |.niir.i'l" m| .\ .pjHÍr ociiinmi a '..<¦-.»
uniram . ..1 •_.¦.,_: . o* rrin»»» o ...;.-.¦ i|a , -. .-. 1, Iraliallllr-rica intairamenta * margem ., i \:.u¦¦ .1 ••. \.-.- -.Ut ila* ratai**- Ia. »r. .\a|n»!i»â« ilu Alritraafinv i_aan( mmlamm\*%amm\amm !____*____. ____,____.<_? a_ a. • __.! . ___..__

•MUCHATAS 0*r. Alvorw Dlw, tio I*.iiH-jMmi«.> «Ia Kuropa?
U »r. Ari ISamum iltkimi j «'<• l:«'|<uliliraiK». |*rc>!*iti a *«•- j Protesta canira «.» alrniadn*

iitu iiuu u runitdu iii*-j ftiJr o s-eu iJoi»oiiiicnt«>. |mU .iiiainrial». i>u que 1 . -.i_._»
dai »«,,¦,„,  ,.,, AlettM». I íolviilo i»ra •!<• Iiimlulali'* pu- Imltuii «!«m fliriiwrp-i •!•• *i«s.ta- 'até .irait.. da H)X »r é:t« t**t.m* ,M0 e a HiWilM o eiitnprimnnlu tia | iro. Km nwne «!<» ITI». tin. rame  cívicas, issíriállea».'! íeira. TanilHsw tmlem. ****-1 tido quiser continuar aceita».

As Comemorações
Do "Dia Do Soldado"
Diversas solenidade» oficiais — Homenagem da

Argentina à memória dc Caxias I'
Comovem semlo feito •¦¦•i— uuo dc Caxias, junto ao Mo-1 Violada a Constituição

ImL^t_!2!!Iíer*?ieom ° |C«»li»ttMo Kwleral. \\irese o inci*i\o .IÍH'iir»o 1I0
lV*?i m Á « p ¦» ?*°* ü° ° PWMBIBO PltOTKSnO proibi».
máoa lav.d..'.. «u. « VAi-1,2 ,*oi ° *''• «"W*!"» •'« Alvtt- Proninielou.#e conira » \aa-
!SK'£i,' ?Í5 rc,""« "¦"•'" '"">'"t I»rí- dnllimo o a bnilsllilalo «Io*
a quem comprar fubl mimo- «""ira l««r> «Ia wü" il*« on- poli"»»*. A policia — (!!««•>
so: que o Moinho da Lu» ts P0'" •*•***•* tledicatlã no ronwn-! •— ^!ol<lU a i.»ii.tii>il;.io t,*m
vtnda o ariljo '3 Coroas* no \ *•*•*'•* '!"* nroiltccimenlo? ilulilcraj.
cambio ntíro; que ot raeos ícsío-folrti. •» n pariu final ü j N.'in è ti.».-im que ¦ rc ulv»
Ct 50 quilos de farinha de
trigo tejam vendidot acima
da tabela; poia o que interev
sa é que ot niamb.Tsadsres
estsjam bem aervidos.

os ano.s na «lata comemorativa
do "Dia do Soldado" quc coin-
eido com o aniversário do
nnjcimenlo do Duquo dc Cn-
xiRjt. rcnlUnrnm-50 onlem \i-
rias solonidadcs oficiais.' Da ncArdo com o programa
organizado pela Secretaria
Oeral do Ministério da Oticra,
es comcmoracúcx do ontem

. iniciaram-so com a visita an
túmulo de Caxias quo foi pn<-
sidída pelo general Mario lln-
mos. Com a presença de alia»
autoridades civis e mililarea
foi rezada mis.*a cm inloneüo
da memória do Caxias nu Con-
vento do Santa Antônio.

A cerimônia principal foi
levada a efeito na Praça Du-

_____________ Br^ -. ^s91*mm mVaWtW^*:: '¦:¦¦¦>• y^^Jm^^^M L^H

mimrnlo daquele \ullo dc nos
sa História. Estiveram pre-
tenleí, o vlcc-presidçnto da
República, o$ ministros do Es-
tndo. u corpo diplomâticn e
uulrns autoridades civis e mi-
litoroí, A solenidade levo inl-
rio rom a clicgada do general
Dulra que foi recebido pein

memória du Uirpn» do Caxias.|o# problcuiaa do pu\«. I. sim pumva — a.uma —, vemos
Aceita a pri»p«».*la. fnloit o ttr. i l"'ln pnillcu •!>¦ t.t um» duiiin-
o.snrtii Rortiti, em nomo do' prático. «» Partido Tniiialhis-
Parlidn SorialNn. an'iga IC«-: la — cxcluinn — vei íçir
querda Democrática. Idcsln triiiiiiiu qui* u Presi«íonle

l)ls.«o lrn/er o l-Mc in.nl.-..; l«Hns rniti|.ra a tUiiwliliiiçilo.
.1» quem piMciicioii ... ínlos. snraullinUi in* libenlndca dc
e pr..- isso podb Rl.-lar o* cri- mimi'- l"'""!"' o-.tllícr.

x f. n. ij.
CURITIBA, (Do CorrcMv.n- i

lirnlr) — 0 povo ilcütn cidade í proviii'H''ôe

me« <!a policio. K" menhra
a versão >!u policiUfO da im-

nuca —
11 1 ¦¦> I ¦ •

pela policia de Curitiba
: * « )VrZ*tlU *<tl |l<'a|t"<'li (•PROIBIDA A nB.\t.lZACXO DK | ,,ren.-a policloleíca? NÜM COMIÇIOBM IIOMRXAOmtJ«firmou -, assisti n 

comício em (iu «nfrlio .Ia mw]n* Al"* ,'l"n" " ,le iC"'"-1'" «lemocracin opeínr do exm-
população rwiíl!siio Innlu iis' f"ir'1 ",.,",n,;" 'i"': '•'*: promm- j Ihom nOlo fnlíos ilcmocralns.

ltecurda 11 urtidor n ituipc «le'.".1 .!¦• outubro, quandii .1* (:••-*
tierois vencedores ?o compra-
mntcmm n defender a dem..-

V* vltwrl 11 v:n«'il**'i'.t*:ii** n |.«.|iria. 11|_-1d».u rum Ial mrnisliila-l-. Tm
t|iw diw.pmi tU' dn vil par-Jca».» conlrJrio -- rtrlama —,

ni.». .•«•ii.prt» ipus «V!>! ii pn». ?nlo l.ii.u.i parlido qur o qurl-iitiiicio ctmlra u povo « a «le. U» im-hrr.
Ilpifmcin. Itrronlirre na nr*»..a «J.. sra.

l',\ mi.il.i • níirsnj, r'í -:la. , Unir» um li»m-n hon:-.lo. ma»
d'»-M. ao rnralfíi» -, nl» aiajct.i rrr.ai.'., «Ic inrplas. Deve-
l!B»a itiiili- U» liriliiantr. n,V» 

*»'» re.-rar.te «le li>.nrn» capa-
%<"a lemtin.n l..a,v>j \ibmuili, ile ] re\ e uali.-ir nm r>tvírn.> pr«-
lanl«> p.ilri»tÍM!'.'i. pnr H,.„ I j:iviíit!a. ti rstrinh» da tra-
mono. i- ijuc f,i| |.-riuii._ii|ii !çl«» nâo í o iM.m r.tminl-«».
«•m tuas in.i._i(.-%! >•;•>«. "Inir o -,r. I'rr« |.-mf l«.

Por lln, d'/, qt.r ¦ iiiip irr- ;-**ni!» um .-.pelo a liniliu de to.

a preifitp:¦;.'•• j.i siüenta d**
jii.Siliiar laive*• bL«« |k.í(i..
riore.t ronlra st Rlfcrílado de
|H'iis*;ii»:sl«<. ^,y» Intive |mr
pai Se «ia i:;íi .-.< a tiitiiitun pi"-
\<»!'il'„V<».

l'.'.-.-."..l:i a tle!iipeila«lo «Ia

«pio os i'a:/«'_* la il la- i*o't-
liminni vivas cm i:..».-a lei ia.
V. muitos fil«',>.. denioenilos
eiífii» a üerviço «Io farc:*mu.
!•,< ipi" nn. ncii-am do "imi.
cenles úlei* «I.i cu uuni.mu" —
exciamn —, í."ü. «Mca fim, ut

da rcaçi.0 uium-ouie» fiteis
l>» fascisino.

U meu partido • declina

rcr*. «píer queira 011 nín o um
linriliio, ii ii.il,,-. o* romieío»
«:ti que te va prrr.^r a deniu-
cracia «Unir.» «I.i uniSii de
d>>» us brasürirus.

lu-

dos para quc o i ¦•.. •..-.,
«•re:eer-e lornar-ac nm.« Pítrla
íoric * •.¦».-!.

1'HKMKDITAWO PULICIM
.*... Mi..'r h tKíiuna pj. 1 f.-;'jr

ndinnto — a Ü.D.N., Itiln pe- AS "^TKJCÇôlíS Du COVftUXO |cm in.mc d* iien-mla comuni»-
PKncIptantlo seu discir.-». «»jlo;. ° >r- A«"Hllo Ue Vairon-¦echo» prolrriii logo de Inicio

imprill.ló de realizar um { policia 111*111 poderia ler
los esblrros. Al*8* Cí'^" ''"'"'"'^ }'* " E\ér- Mnt. di/. que .V.mm falsos do

Citar,
I movimeiilii do '".l de oitltiliru tifn-lrir u nituliir das lulas pn.i',u ler j |iulnre«. Km protesto conira .1' dència «Ia Esplanada, vul-

sido
„,, ,,,. romlrlo de liomtttaRcm aoa pra- I nl:'ca«la a bala pela IIIÜSSII de-,sr. Ncteu liamos A segu r rlnha% n„ dlll 3I d ,.„„,„„. Uarmadn. IV mettüra llnica- T. cni ,|,c V "|:."1'!1'

rot lula nçoÇliefodoOabi- K$„ |W |o tTbm^ c 
•; 

n»enlo^cisia. sido uni .lus derrotadus -
imln du Ministro da Ouerra ., , \ ,,„....„.. . 

". 
v agora com a sua liottra em- .

a Ordem do r>ia alus.xa a da-l'TJ' „ T . P . , ! Na,lu ''•'"* '•"""'^ ~ ''on- pmilmila. As franquias cons-

membro da .leiega.-ão argcnti- ™ " ,lcnu«i"1 «¦«•"' "»«•» cômico cm coincmoraçnu da ,|doí.
na k Confcr.-.ncla Interamerl¦ ),c,7 ^1°.. *ní'd(0 ,dj1 

,r""ma í "n<radn do Brasil nu guerra se ADVEllTftXClA
cana de PelrópoHí, pre.«ent» J* 

Avíml>I<f,f Estadual o jeu Ualasíc das eoi!.«eqn'iieio« y;  ;1 ,„;:, „ prosie-ceemente protesto, adverllniio. | rlo.wt guerra o so dl.-cuINse n
I

• ..'¦-. para u morratas mutea liavcrãn .1"
sr. Pnc» l.emc dii que os ttcon-
leelmenlos tom,, o» Ue ae.M«. I ff^í*..fBb.vr:\* ,lc. Pr7lp»«" •
feira sencni apenat pnra mo».

ao alo. homeiiiigeou em nome
do seu pais a memória de Ca-
xiag, dcposilantio no pé do
Monumeiilo unia palma dc (io-
res naturais. I.ogo np«ís levo
Itigar a entrega dc condecora-
ções conferidas pelo Conselho
da Ordem do Mérito Militar a
porsonalidailo civis c militares
brasileiras e estrangeiras.

Ouira solenidade ussinulan-
do a diiia, realizou-se uo I'ahi-
cio do Ouerra. aonde comparo-
cen o Ministro «Ia Marinha, ai-
mirante Silvio Noronha, aconi-
pnniiailo dn outros oficiais, a
fim do cumprimentar, eni seu
nomo e em nome da Marinha
do Guerra, as autoridades do
Exército pela passagem do

j 
"Dia do Soldado".

Também no Campo do Vasrn
foi festivamente comemorado
o "Dia dn Soldado", com ainaugurarão do Départiimen-io do Desportos do Exército co clesrüe diij represohtarüej
desportivas o ns provas' d*atletismo realizadas.

í^ti... u sr. .Mottcnstro — paia
que os truculentos que peit<ain |
poder iiiaiilcr-se massacrando j,, ii povo íi pata 'It- «avnlu o me- ¦

paia .. Democracia cm nossa ; servir de atciuinnto nos craves l h-uilintiora. parem ui.. insUui-1etinies pi-ali.'üd<is pelos be!*. j;. c meditem sobro es .-eus
i.ics não contam com:

ao mesmo lempo ao poro c ao j política s."ílli.iii pelo govírno,
parlamento dos írnniles perigos | porém lttdn foi feito .'in lin-
quc laia violem'»* rrp-r«rntam ' gungení COhlC(lidO e rada H0'le

Perfumes ZAMORA
Tndo cs pcrí.iüj.-.s «nun-

dlalmente cc.iltrcidos a
preces ir.õ.licns

VENDAS a VAKIJO
üii.i Senhor .; ¦•> i*assos, *'J

Esquina Andradas

irar as inlcnyòca .lu soverno.
I_.oiv.-i as palavras do líder Ira-

llialhlsta. Ncslo momento é «pie
I í.e coiilieeem .... Iioincns qne rs-
; IS» r.o lado .Io povo.

Protesta contra .» violências.
IK laslimii «jue .i!_':iins jornala
i tenham veiculado
1 Iii.-*.. l-_>tratil.a íi
assaltantes, Knlüu

IndlgnurAo eontra ot atcnlvoot
da poli tin. Pastuu drpoit n re-
latar iKtalliailatnenle os atoa.
Iccimenloa, lia»tan.lo Isto pt-

5 ra qualquer pejioa% poírr ron-
[cltilr pela prrinctlilaçlo i!o cri-
. me. Km certo momento, e*|.'liiu . '.ii . i!c grsncrfa e cs»
I pulclna de lio.-nlia-. .recolhidos

nudácln'«los I r0 |0Í"' "" ,,ia s'S,lin^- Mm.
. iron lambjm fotografias

ile reunir livremente o povo sc ''''"' "
foi Hoirev-lt e nãovitoru»

Pátria.
;os. mes nau

// | nenhum apoio no povo. (Viiiicluaõa dn I." pdg.)¦ pov.. inteiro .quer o regimn | ,k.mocra(.,, ,,Í850,vcndo

Os Cariocas Aplaudem o...

Dcsembargntlor Suboia Lima
Relatará o processo dc

registro do P.P.P.
INDICADO O DÈSÉMBAIt-

GÁDOIl SABOIA LIMA
Recebendo o roquerimehlò

do Partido Popular Prpgressis-
la, quo satisfez as exigências
de loi. a fim de quo lhe seja
concedido registro, o Ministro
í.afavcllo de Andfnda, presl.-
ilenlo rio Trlb.unhl Superior
Kleitoral, distribuiu o pro-
cesso cm qucslüo ao dosoifi-
bargaclor Saboia Uma. que ne-
le deverá funcionar como re-
lnlor.

Como de praxe, será ouvido
o parecer tio Procurador <'.ernl
iia República, sr. Temístoclci
Cavalcanle.

"Energia Atômica
CONFERÊNCIA DE MARIO SCHEMBERG

ChegarA hoje a esta capital, procedente dc S:.o Psu!o, o clcn-
lista brasileiro. Mário Schcmberfl. que pronuatlnrâ amanliã. fts j protesto do 1*1*11 conira
20.30 hora;, r.o auditírio da A.B.I.. nma importante conferJnc'a I brulnlidades policiais. E lo

de I lies-instituído na t.i.ti.li ii:;a.i ...-. ,M ., Mom, ,,0 Sa„.„ A„,0D,^lü, o nada pode resistir a fur- ,;. ,-ilo ,, „.,..„ ,,atrióileit tln
ça popular quando esta se mo- l ,,„,JU|aCA„ ,|;l Cnpitnl -h, lu-p.i-biliza. I |,||M.

It"i.i :a o orador o veemente | o povo PRECISA ni: Pão E
c.v:,:.:. para nuiiAii

e;'i!3íj bra-.'- Ira a pedir que o governo re-
Na prai

populi rMiborJlnada ao lema "Enerflla Atônica". O lluítrc
lfiro. que i cm dos grandes especialirtas ccnt.-mpor/.-.coa cn íi- I flua. Não será cilrailglllahdo I iiuü-nus
sicn nuclear, vera ao Rio atender o convite que lhe í.-: o Í.Iovi- |a VOZ rio povo quo EO ciuiveii- — t) ;..imir.iento dc Ajuda .'« Imprcnra Popular. As coniVõcs njud'rtas e os ; cera ninguém. A violência ge-! "* 1-• mo
ainisios c admiradores do _r. Mario .Schcnibír.j cst.la lhe prcpi- I i"i a violôncia.
rando vírias home.iagc.is por ocasISo dc sua chegada, hoi?. í Por villimo. dirige-se .1 Dcusi

Pluríanu ouvimos o
mel Soares. Afir-

Dos intelectuais anti-
fascistas ao Ministro

da Guerra
Conrtratulando-so com os fes-te.ios comemorativos do Dia doSoldado, a Liga dos Intelectuais

Anti-fnrclstas enviou ao ministro
dn Guerra o seguinte tclecrama:

*AsHoclando-se ài merecldna
homena gena quo se prestam nes-
ta data aos valorosos soldadoB
brasileiro.», a Lixa de Intelee.
tuais Anti-fasclctas se congrntu-
la, na p?.i3oa de Vo.isa Bxcelén-
cln, com o glorioso Exército
pátrio que tão alto soube elevar
o nome do Brasil, cm seu sacrl-
ficlo da sansu-s para livrar os
povoa da tirania o da opressão.
A Comissão Executiva. Marl» de
Brito Btmedlto Mergulhão, Oleto
Seabra Veloao, .Tocelyn Santos,
Mio da Silveira Werneck.

O ASSUNTO DA SE
A TESE SOBRE A

Lembrado pelos argentinos o exemplo da guerra do Chíico — Percebendo
também a armadilha dc Wall Street, o México deseja esclarecimentos —
Algumas delegações, entretanto, fazem o jogo dos provocaderes dc guerras
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RETRôPOLt-S,
:j mo Kb:.-.i-.o
f-iucff, envia-
dn c.ipeujnl ila
'•'i'ribuna Popu-
lor") — A de-
lesnofio norte-
americana aca-
leroil nuas ati-
vliln.dfs nesta?
iMílmas limas,
I! o senador
Yandcnbérg tn-
nii.n a frente

nessa incsperiiila demonstração da
chamada "cilcISncla Ianque". Trn-
balha em nada menos do quatro
comiwi.es ou sub-comissSes, qua-
tro horas e jii hoje, A margem das
ocupafOcs da ordem do dia da
Conferência, o sr. Vandcnbere de-
«envolvei! etlraordlnilrtii. atividade
de cai-Aler privado junto a várias
dflosaçíes.

¦Assinala-j», cotncldontementa,
Lçual e Intenta ativIUad? da dele-
RJkQÍo aruentlná e fnla-'sé f|i:o nn
reunlio dos delegados ianques foi
tratada principalniente a tese dns
repi-e.-entantes dn 13uenoa Aires
ff'bre a aeresj.lo.
DT=_cr,AR.M;ôES no sk. la rosa

Ve ffttfl, 6stA ê o a.«(iiinto cen-
trsi da Uonferínfia, na semana
que se inicia. Em conver.ia com
os Jornnllsus o nr. La Kosa, re-
presentante argontino da comlfsSo
encarregada, de estudar vários an-
te-projetos sobre agressão, decla-
rou enfaticamente que a delegaçfto
de seu pats ji transigira em muita
coisa, disposta a nio criar dlflcul-
dades ao conclave. Entretanto a
tese «Obre agress&o era uma ques-tío do principio "e nSo somente
de princípios sentimentais, sentio
de iirofuiido ruspelti) ao direito
público americano em vigência".

Aaaim — acrascontá, — o« nr-
gentinos n/lo podiam abrir mio do
sua tese. Em caso de ataque in-
itritaelonat, t sua firmo convlcc&o
que a atitude a ser tomada pelas
naç5ôs umerícAíifta e*tá. claraniínto
expressa no principio éõnsa;;rado

o Lonfüto flevo scr revolvido por
meio do arbitragem, por meios pa-
olflcoj, lí-so, nuturalnicntc, nAo
tira ü dlroito ao pais agredido da
tomar Imediatamente medidas de
defesa Individual, Quando muito,
concordaria a Argentina uuo o
conflito provocasso uma reuniAo
dos chanceleres e somente depois
podorinm ser tomadas quaisquer
medidas. Jlns niinca a npllcnsab
automática do snnçúcs, como nr.
caso de ataque pur uma potência
estrangeira.

EXEMPLOS CONC ItKTOS
Os argentinos, eom essa doutrl-

na, querem evitar serem envolvi-
dos numa guerra provocada por
liiterísses exclusivos dos países em
luta. Cltnm Cies o caso da guerra
do Chaco e lembram quo a Venc-
mola poderia, do um momento
para outro, ver-se envolvida numa
contenda com a Bolívia, por exem-
pio, por' provocai/Io de empresas
que exploram o petróleo naquela
pnls. Os nossos países — aiRit-
mentan. —. náo poderiam banhar-
se em snnrue para. defender sim-
plesménto os Interesses daquelas
eâiprêaas.

Tor outro lado, afirma a dele-
ga",So arsenüna que nAo poderiao governo de Buenos Atre? pedir
ao Congresso a ratlflcac8o de um
tratado, como o qu© se quer fazer,
sem a InclusSo da cláusula deten-
dlda por ela. Um tratado assim
seria contrário á. ConstltuIçAo do
seu pats.

OS IANQUES EM AÇÃO
O Inesperado recrudesclmonto

da atividade dos ianques está 11-
gado evidentemente A. tese argen-
tina, mas se prende tnmbím a ou-
tros fatores. Consideram os norte-
americanos que a Conferência che-
ffou ao meio rio um rio cujaa mar-
Bens podem ser atingidas rapldn-
mente íe fçréin nííistndoa oom de-
cl silo o presteza os pequenos obs-
tdeulos que ainda restam no ca-
mlnho. Querem Cies, por exem-
plu, e l"so "Sta consignado em
s<?u nnte-projeío, qu^ n í!m)i"

pela 1'nlAe Ptnameriean», iirto *, ataqtn a forcas armadas il»

pafa nmericniio levo n guerras ns
Uemats iiaçOcs do ronfn^nt-*.
v México deskja esclare-

CIMEXTOS
O Mfxlco percebeu a armadilha

o pergunta so o dispositivo norlt-
anterjcnno se refero a fürças nr-
madas dentro ou fora do contl-
nentOt Comu so sabe, os Estados
Uiildoa mantfim íòrsüs nrn-.ndíis
cm \árlos pnises da Europa o da
Ásia. L'm navio ianque ancorado
num porto grego, so fOsso ntacndo,
forcaria os países da America a
no declararem em guerra ao lado
dos Estados Unidos. O mesmo
aconteceria se soldados nmcrlcii-
nos fossem mortos duranto um
ataque aíreo a Atenas.

E' evidente que a teso não in-
torossa nos países intlnoamerica-
nos. Oa listados Unidos, como cc
vfl, interpretam a segurança du
homlsfÍTlo como segurança dêlos
mesmos, exclusivamente. Mnis do
que Isso: como seçuranga de sua
política externa.

Alcuns países estAo s« preston-
do a esse jogo dos norte-amerlea-
nos, incluindo r-m seus ante-pro-
jctos dispositivos qu» completam e
tornam mais ampla a teso guer-
irira ianque.

Acham os Estados Unidos que
'"•ire assunto poderá, também ser
resolvido nas reuniões de amanh.t.

Melhora o estado dc
saúde do dr. Leão da

Mota c sua senhora
Conformo noticiamos om nossa

«dlcüo do domingo, entre as vi-
timas da snlvagerla nazista da
nolto de sexta-feira, estavam o dr.
Lefio da. Mota, conceituado müdlco
nesta Capital e sua senhora. Am-
lios devido á gravidade dos feri-
mentos recebidos foram Interna.-
dos no Instituto Clinico de Madu-
relra, ondo ainda permanecem, re-
colidido constante assistência ni6-
dica. Hojo podemos adiantar, comi
satlsfar.Ao, que o estado dn dr
Lefto da Mota » f!" pun Rfinimra,
apresentou «enslvels melhoras,

t:. '.il.-. ,-c'i un CO-
mii-: i c . .:-v':..: t t t tlí-i "J^ na
lisp'.anai_.i du Cr.sU-lu. tomo us
lni-r.(ios i!.i lüaiianitã f-langislii,
os "policias c..ii'i-'.a!." queriam
matai' todo ttm povo pacifico c
indcfcio, t.) projeto do general
liuclidcs Í-Mituclrcdo, solicitando
a cxlir.vão iIcí-j.i policia, è um
projeto i|iic todos os cariocas
silbscrcvcni. Níto 6 mais mlmi..-
sivcl nos dins ipic vivemos, cm
quc o fascismo foi mllllurmcn-
Ic c:in.-ii;ado nos campos'dc lia-
talha, permilir-sc n cxislfinciailc
criminosos investidos ils ntitòri-
ilude pitrn chacinar milhares dc,
liómcns, mulheres c crianças
desarmados. A Policia Hspcclnl
c uma vçrgonha humilhante pa-
ra o lírasil!
DEVI5M S1CH CONDUZIDOS A

DAllItA 1)0 TllIÜUNAL
Na Avenida flio Branco fala-

mos com o csludinlc Adelmar
lloclia. Disse éle à reportagem
da Tnir.UNA 1'OPüLAU:

listou Inteiramente tlc
acordo com o projeto do gene-
ral liuclidcs Figueiredo. Depois
da extinçãí. da 1'ollcia Especial,
não deve haver aprovcitamcn-
lo desses covardes "atletas" cm
outros departamentos da poli-
i-.ia. 0 quc dovo haver c proces-
so para os criminosos: oficiais
c subordinados. Devem pagar
pelos crimes come!idos contrn
o povo.

José 1'clronii) do Carmo, que
estava rm sua companhia, dc-
c.la-rou-nos o seguinte:

Os nossos pracinhas foram
lutar e morrer na Itália, paia
que desaparecessem o lianditis-
mo policial e todas ns demais
modalidades de fascismo. Comu
justificar, ncslc ano dc 1917, a
sobrevivência da Tol leia Espe-
ciai? C um cancro que devia ter
sido extirpado há muito tem-
po. Profissionais do massacre,
os espanendores da Policia lis-
pecial precisam scr conduzidos
A barra de um tribunal. E já
irão tarde.

PROJETO PATRIÓTICO E
OPORTUNO

Defronte íi A. li. I. encontra-
mos o pinlor Santa Itosa cm
companhia do escritor e Icatrú-
logo Nelson Rodrigues. Afirmou
Santa Rosa:

D projeto do deputado gc-
ncral liuclidcs Kigupirrdo. pc-
dlinlo a cxllncfio dn Policia lis
pecial, * palriótico t oportuno,

pois visa liquidar os restos do
listado Novo fascista, e slgnlfl-
cn a rccstriituraçflo democrática
i!» nosso pai:.

0 escritor Nelson Rodrigues
ilissc-nos quo fazi.i :.:ias as pa-
lavras dc Santa lios,:.

Mais adiante abordamos o
funcionário público Cernido Mn-
rlosa.

— Já vem muito tarde — cx-
pressuu-sc — a apresentação do
projeto do deputado Euclides
i'igticlrcdo
quc nunca
para exislir a odiosa policia lis-
pecial, clii-cinaijua lio povo quc
cli.r.i.i pm- comida, paz c deino-
cracia. O espetáculo dc covardia
c dc sangue realizado sexta-fei-
ia passada pelos pistoleiros do
gorro vermelho só sc repete, bo-
Jc, na Espanha do bandido l-raii-
ro. em Portugal fascista dc Sa-
laraf c no Paraguai do ditador
Morinigu.
NOVAS VIOLÊNCIAS POLICIAIS

Desesperados com a noticia do
projeto do deputado general
liucüdcs Eigucircdu, publicada
ontem por uni vespertino cm
"manchete", os "liras" tia rua
(In Rcluvão e ''policias especiais"
à paisana nnduram praticando
ameaças conira o povo. O ro-
mcrclárió Antônio Alves Jesus,
que trabalha na Casa Clark, à
rua Carioca n." 38, comentava
com um freguês o referido pro-
jclo apresentado onlem á Cá-
mara, quando um "lira", que
ali sc encontrava, o ameaçou de
prisão. Imediatamente o sr. An-
tonio Alves Jesus, quc é mem-
liro da I'. I). N„ dirigiu-se a sc-
de díslc partido, onde comu-
li ico u o f íi i u. Ao rcgrcssnr no
seu local dc trabalho foi asar-
rado por alguns "Uras" o con-
(luzidu para a Policia Central.
Empregados daquela firma co-
musicaram a consumação da
Violência h V. D. N.. Momentos
depois, em nome daquele Parti-
do,-sc dirigiram á Policia Cen-
ir.-;! os vereadores Ti(o Llvlo,
Bartlct James, o supltulc He
vereador Pedro Nnvier ile Arau-
jo c o suplente de deputado
Amo.ieyr rie Niemayer, que exi-
piram do carrasco lloré a liber-
tação dc Antônio Alves. Com
seu cinismo característico, o
fasclnoroso Rorc respondeu quc
não se encontrava ninguém dc-
(ido na Policia Ccnlral com
aquele nome. Até o momento
cm quc redigimos cstns notas, o
comerciado Antônio Alves Je-
ms não havia ainda sido posto
em liberdade.

ilos
,is provas causaram

scn:.n-.-ãi» t foram examinadas
com grnnde interesse pelos ve-
rciidorcs.

Por i«so — im lani.i - ta-
mos inteira r.-.zfio ao dhrr q-ie
CStamus cm plena ditadura. E'
completa, total, absoluta, a ir-
responsabilidade das autorida-
dcs c d» pnllela.

A FIGURA DE CAXIAS
I'oi ainda o sr. Amai iio de

Vasconccllos o primeiro orador
inscrito na segunda parle da
:c5sâo. Começou lembrando t
figura dc Caxias. 0 general do
Império quc sabia ciív-ndcr a
mão aos vencidos no dia segu In-

Mas, antes tarde (lul Io d.-, bataliia c trabalifar as-
Não há mais razões; sim pela uiilflcaçíò dos brasi-

Iciro.. Foi, |ior isso, o Paci-
ficatlor. Nesta hora. as «nto-
ridades seguem o exemplo opôs-
to.

A nota do chefe do Policia,
distribuída á imprensa, prova
a cumplicidade do gen. I.ima
Câmara nos acontecimentos.
NAo foi insullado ncalium ho-
mem do governo e, se o tivesse
sldò, por acaso tem a policia
poderes para cciiMirm- quem
quem qiicr que seja? NSo a
tem, le-la-á se a Lei de Segu-
rança for aprovada pelo Con-
gresso Nacional. M»s » luta
contra o mnstrengo jurídico se
agiganta dc Norte a Sul do pais.

Exige o sr. Amnrilio /a puni-
ção dos culpados pelos aconte-
citncntos, mas não ser.1 o in-
quérito mandado Instaurar pe-
los próprios cúmplices quc apu-
rara a verdade.

A IMPRENSA DEMOCRÁTICA
Ao finalizar, — diz o sr. Ama-

rillo — quem dar o meu teste-'
miinlio da ação sereua e patrló-
tica daqueles quc trabalhara na
Imprensa da capital da Rcpú-
blica. Por toda a parte lá en-
con Iramos repórteres, reriatotts
procurando a verdade, fosse no
eanipo da chacina, no Pronto-
Socorro, ou nn policia. A Im-
prensa procurou colher infor-
mnçõrr, para levar a lodo o po-
vo muito especialmente joyw
tialistas dc órgãos como a"A Nol lei i". o "Cot nelo da Ma-
nhn", o "Dijrio de Noticias","r-'o!hn Carioca", como "Di-
retrizes t ontros mais e, em
particular esse valente érgio da
Imprensa Carioca que 4 a TRI-
BUNA POPULAR, intrépida voe
que não se apagará jamais nt
luta contra os tiranos e pela in-
dependência do Brasil.

O último orador, o sr. Joio
Luiz dc Carvalho, do PTB, pro-
teslilu também energicamente
contra ns violências dos bandl-
dos policiais, Concluiu dizendo
quc ns fatos vêm confirmar a
sua recente denúncia de que o
general liurico Dulra prep.in
um golpe para afogar em snn-
gue l.iil.i fi resto de liberdade
quc cxlsle em nossa terra. M»i
o povo não permitirá que o rri-

I me se consuma.

RESFRIADO?
Ilervas dn Ilervamirln iUt-
nelro — tse: On/c, uni llrn
nn gripo. — n. Jorge nud?u,
i": — Tel. 18-1117. Esln rtm
[M-Incipln na Av. "« de S"(oii>-
hm, CrO, Heimu do Maracnnili
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A Caneta Acadêmica
te Inhaúma. 191.

Na Justiça do Trabalho
«Amanhã o julgamento do dissídio «coletivo dos

trabalhadores em purificação e confeitaria
DO» TRABAUUDORKS NA

DiOÚSTOM DE PANIPICAÇ*\0
S COSFEITAniA: — Btli am
paala 4» Jolsameola para ama-
¦Iri. dia 37 4o corrente, o «Ila-
aidii» colíilvn naallido pelo
Stndkalo dos Trabalhatlnnii
9a IndfiatrU de Panifleaclo a
Confeitaria a Produtos de Ca-
aán a Balai, eontra o alndiealo
palron«fl, pletelando methorea
aalários.

TSÓS METALÚRGICOS DE PE-
TBAPOUS — AprecJanrto o dls*
aidlo aoletlvo soieitado peln
findlaato dos Trabalfaadnra» nas
TBdAiitriai Meclnleas e do Ma-
Serial Elétrieo da eldade aarra-
na, contra as rmprtVtas empre-
(adorai, o T.R.T. rejeitou as
preliminares levantadas pelos
mesmos, mas determinou qne oa
antos bailassem i Procuradoria
Regional para opinar .«Abre o
atririto. Pol relator do feito o
laia Dailo Msranhio.

DOS TRABALHADORES NAS
WDCSTRIAS DE OlAPtlS.
OUARDAS-CHDVAS E BENGA-
LAI — O Jnlfimentt-i que deve-
Ha tar aldo reallsado no dia 20
(Ja aonanta foi transformado em
•PUgaocia para ser snpritli a nu-
¦dada da ata da assembléia de
aprovaçfo da sujeitacín, pela
aMporaelo. Os susdtantes tira
a prazo ds des dias para cum*
árir a «Merminaclo do Tribunal.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE
CACAU E BALAS: — 0 julfta-
manto foi adiado hi mais de 30
asas. a atnda nlo foi marcada a
•Jata.

' DOS TRABALHADORES NA
WDOSTRIA DB ARTEFATOS
DE BORRACHA t — A 28 do
aos p. p*. foi remetido à Pro-
***mm*****^mmmmmm m*m*Lm**t*****m*m

curadoria Regional para receber
parecer. Ainda nlo foi devol
Tido 1 secretaria do T. R. T.

DOS EMPREGADOS EM 110*
TEIS RESTAURANTES E SIMI-
LARES: — Es«oton*sa o prasoreumrntel para as psrtas apre-
tarem rasoei. 0 processo de*
veri ser remetido *. Proeurad«i-
ria Regional para rceeber pa*
rteer a ter o seu curso normal
até o julgamento, que seri rea-
liiado depoli de transcorridos
os pratos regulamentares.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO DK
AÇÚCAR: — Kol Iraniformado
em diligência o Julgamento a
determinado pelo Tribunal Re-
giomt dn Trabalho a i parlei
que indiquem, cada uma, nm en*
genheiro para proceder a peri-
cia requerida pelos suiritanlrs,
a fim de ter verificada a rer-
dadrlra situaelo econAmlca da
empresa eropregadora, que ie diz
impossibilitada de suportar a
oneracao de suas despesas tem
a clevaeio das atuais tarifas. 0
julgamento foi adiado "sine
dis".

DOS TRABALHADORES EM
TANOARIAS, SERRARIAS E
CARPINTARIAS *- Esli de Jul-
gamento para o dia 28 do cor-
rente, o recurso Interposto pelo
sindicato patronal, contra a de-
elslo proferida pelo T.R.T.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
POLDINA — Já foi realizada a
aproraçfio tia suscitado do dis-
sldlo em eleiçSea secretas, eon*
forme detorminaçüo do Tribunal
Superior do Trabalho. A cor-
poraolo ratificou a suseltacao
do dissídio. A Junta Governa-
tiva ainda nfto deu entrada na
Seeretarla do Tribunal, da ata
que comprova o cumprimento
dessa formalidade.
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Fogão "Popular" Luzarte
SIM TORCIDA ¦ GARANTIDO » DISMONTAVIL

DMnoniUatdtA ttm compromltto.
i-.r* popular • k vigia • aucado -1•:<-,,¦.. ,. u*m entrada

VINDAS NA -FABRICA
At. Preaiaanle Varga». tlT • 1» — Telrfonr UAM

Mantido o Aumento Dos
Trabalhadores Em Veículos
De Transporte De Carga
O Tribunal Superior do Trabalho modificou, cm
parte, o acordSo do T.R.T. — Mantido, porém, o
aumento geral de trinta por cento —i Beneficiado
reduzido número de trabalhadores e elevada para

cem por cento a assiduidade
O TnbuoAl Supariee do Tiaba*

Ibo. oa *-ui»o ds ontem, txamt-
nou o recurso InterpoMo pelo Sln-
dlcato doa Trabalhadort* ca Vel*
culos da Transportes BodovUnos
a Abc*©». vo.-.ir.i o acOrdao pro-
ferido pelo Tribunal Reoiooal do
Trabalho, arbitrando o araento
geral de *-"''- para ea conduto-
rta c aludantcs ét veículos «!*
transportes d« cargax. em base*
tais. q**e praticamente nenhum
proveito dele auferiram os tnt*
lassados.

Iniciado o lulgamento. o rela
tor. ministro Waldemar Marc-ur?
um dos representantes patronais
naquele Tribunal, fes a leitura do
rrUcViO. Fataram depois o advo
gado do Sindicato -uKttantc r o
dos empregadores, defendendo. **
da um os seus constituintes. O
primeiro argumentou com tegurar,
(a, pedindo a reforma do acót
d\o. e o provimento do recurs»
interposto, com a aprovação da»
tabelas constantes do pedido in.
dal. O segundo invocou as no-
Hcias dos jornais Qovemíitai. at*
bre a baixa dos principais artigo»
de consumo, que nlnguím vi. »
pediu a msnutencSo do acórdSo
do T.R.T.. famr-em ptáida pelo
procurador geral do Tribunal Su
perlor do Trabalho, sr. Dorva!
Lacerda, qxit st intitula "socialista
cristSo".

MODIFICADO KM PARTE I
O ACÓRDÃO DO T.R.T.

Finalmente, por maioria de vo-
tos, foram modificadas inúmeras
cláusulas constantes do acordSo
anterior. E assim, a ineidência
passou a ser sdbre oa salArlos
efetivamente percebidos em 25 dc
novembro de W5. ao invis de
ser sobre os de outuhro dr 1945
(quando vigoravam os salários de
Cr$980 e Cr$ 750.00, respectiva-

mente, para condutores e ajudan-
te*) a vigorar a partir da data do
lulgamento anterior (T.R.T.).
Em compriuacAo. ficou determl-
nado qua os aumentos conci-duios
voluntÃrtamente. depois de 25 de
novembro dc 1916. serio coapen-
sados. iito t. seiAo drduxldos pa-
ra efeito dos cAlcido*. nAo poden*
do haver rcduc.to dc salirios. A
assiduidade foi elevada dc 90%
para cem. apeiar de nto ter ha*
vido tobre a mesma ntnhum re-
curso «ios empregadores. Os abo-
ros e c.t*''.:r.\'fir* -.Ir. srttO
tompulados para rfrtto de cál-
culos. Foi mantida a perci-nta*
gem de 30°é. g«-ral.

A drclsSo proferida do T.S.T..
na seisto de ontem, benef.cla a
um setor muito reainlo de iraha*
lhadores envolvidos no litígio. A
grande maioria nta ma hrnrfi-
ciada, pois a maioria das empre-
gadores paga legalmente o salário
estabelecido no contratei coletivo
de trabalho Inter-sindlcal. firmado
em 1945. pa-jardo por fora mui*
tas vise», o dôhro do «pie estA
consi-nsdo nas carteiras.

Causou eslranhera nín haver
o Tribunal adotado declsáo igual
A ob.«en'ada na soluçSo dos traKi-
lhadores de Igual categoria, da
Cipital de S.lo P.iulo. quando foi
arbitrada a unlformbaçSo dos sa*
Mrlos de aludantes e mo*orista»
em CrU.JAO.OO t Cr<i I .-IO0O0
respectivamente.
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TCRIOO NA CARNNTAIIU
v.n- da PtiwntHto ir«fe«is« aa

«m .im.a. rt**, ata itlaiatdm e*
•¦ • : . I ¦ t- • • j;«i 1--* * ***** ****
m» tt r-ji-s-i

«"ii-. Cl* q.« »i cairo* «atraat
i- -.-•». *.*-'.-, i- «f.."fi « raciM-¦i--i dt tanaa t ia|rira. O ptvta«l
é ¦¦ • ;i :¦> a 1'iMr'i.' seb a ptilfa
dt «eaiSfla d« Itdss at pelttius
poMiti.i .--••¦ i:i« aa* ».•!••!•
t -i ii|,i!». t;-i5:s srila latia qae
a Cempiakla eitaCaitc lavar es cir*
te* «at«» dc »-i!tm*:-t « c«iplat«tl«
psi* itleiiaat t teatcitei.
PROMIÍCfIDADE ISJVSTIPICAVEl

C*">«- ••« te dat dt ptemUcuI*
i'*- '¦- « qut «nl» .-ii»!.»*. a«t t — •

ptrtimtatos saniUrles d«s dhtiit»
i-tAii Mo tiliit t«p«r«(ta i'|ii
•—" ** prlvtdai. \t •'-¦« c adgliet
jv-i.-ir-i- |tinlst tUs lasl«]t(its sa*
nltirlii. "¦'. 'i- «mm sla qiIi * tl-'-¦ > qut pastam ptln mtime vttamt
Oafitm tniln, <-,.« « Cnmapnhli
m«Ddt Ut ii •« prlvadai.

Matt ur<« it.lama(lt> tol tipnit*
ae vn*. ¦¦ j qut et \u|ijia tailti
mdns .'-•.*.-.:*ni*- ttm a rtdu(la das
hrticlicits qu« o Sladlealn dol Tu
balhadores «m Canis viittia lomt*
cendn aos «ssoetadot. Nlo acham
|usm qut, ttnijn aumentado a cnn*
nlhulcio tm doli auielrot por mil,
0 >i" di «o Sindical" um «umtnlo
d- ifnd» de Ct$ 5fl.fon.00, «"im
i-r.-; ot btnellrlns rtdurldo» em mali
de JO*.

Pando pnr rnetirada a tu« pt*
Ittira com nt comptnhtlros daqutle
local. Ari R-.ln;.;f« ria CntU ouviu
dn operirlo An.nnln Cotia llratil ¦
tllrmallta de qut o Abono dt Ntttl
t tlt Iam « rtKlndlc«(lo mait ten*
lida r«tot trabalhadores da U|ht e
que ali no lotkey ttlsvam todoi
rrcnlos para dar Inicio a campinha.
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Prosseguem Os Metalúrgicos N*
Luta Em Defesa Do Seu Sindicato
Acompanhados dc numerosos traba! hadores comparecem à nossa redaçáo
os membros da Comissão de Defesa do Sindicato — Mobilização da das-
se para a realização dc eleições sindi cais — Deu entrada na Justiça do

Trabalho o di5»dio coletivo su?ciindo pelo sindicato
Liderada polo* membros di

Comissio da i¦••'¦•-.. do Sin-
dicato. composta pelo» lide-
res sindicais Manoel Alves da
Rocha. Manoel Lopes Coalho zim6K SIX|)ICAI

iCABELOS I
JUVENTUDE
ALEXANDRE

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Ba» Mo Joaé, 118 — l.c andar
Fonot 42-8880

Dr* Augusto Rosadas
VIAS TOINABIAS — ANÜS E
BETO. Diariamente, daa 9-11
• éa» 18-10 horaa — Bu»
ds Aaaembléla, 08 — 4.' — a. 49.

. ..... Fone: 32-4683

Dr. Anibal dc Gouvêa
TUBERCULOSE — BADIO-

LOGIA FULMONAB
Ffaea Florlano, 55 - 7.» - sala 14

TeL: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 88 - 4.' andar
Daa 18 àa 17 horaa

Telefone: 23-1840

Dr. Odilon Baptíeta
MÉDICO

Cirurgia e Ginocoloeia
Aranjo PArto Alegre, 70

8.» andar

Dr. Linandro Dias
Tniierculose — Radiologia pul-
raonar — Consultas às 308., Sas.
e 6as. folras das 14 às 18 horas.
Av. Blo Branco, 257 -18.' andar
— Sala 1.801 — Tel.: 42-4413.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvido» - Nariz e

Garganta
Av. 18 do Maio, 23 — Edlíiclo
Dorke 17." antl- *• - Sala 1.710
Diariamente das 9 às 11 horas.

Dr. Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 1G horas. Rua das La-
ranjeiras, 7ü — Tel. 25-4242

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOOENTE DA UNIVSR*
SIBAUE

Doenças nervosas a mentais
Rua do México, 41 — Sala 808
Diariamente — Fone 22*5084

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente daa
15 às 17 horaa. Rua das La-
ranjeiras. 72 — Tel. «5-4242

Dr- Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAPI

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho respl-

ratorio — Clinica Médica.
Edlf. Rex, 10.» and. sal» 1007.
Sas., Sas. e s&hados das 17 àa

19 horas.

CLINICA VE-
T E R I N A R I A

CLINICA VETERINÁRIA
Dr. Barone

LARGO DO MACHADO, 9
Telefono 25*4645

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PUBLICO
Frcdios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório o Salão de
Vendas à Bua da Quitanda, 10
1.» and. — Sala 3 — Tel. 22-1499

CORRETORES
DE IMÓVEIS

*»Ua^^>itM<*aMa*a,.a*i ****m ,.**** t tiila

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 —
Loja - Tcls. 47-1252 e 47-3235
•**¦*** aaWaIMj "*- •*%** m» ****** —ft ifftl .

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Raa Sào Joio, 70, 1.- andar

Daa 2 àa 5 horas
TELEFONE !3*03«

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, 108 — 15.* and.
Sala 1512 — Tel 42-1188

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Bua do Carmo, 49 - 2.» - S. 25.
Diariamente, daa 12 àa 18 e 16
àa 18 horaa. Exceto aos sábados

Fone-: 28*1004
<«K^AAAíNA,^ /VA^^S^ iVtAAA t*m* 'V. VM*

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Braai-

leiros — InMriçSo n.' 1302
Trav. do Ouvidor, 82 • 2.* ond.

Telefone: 28-4206

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO • 1.' da Marco, 6
- m 48-6«í6 (Edinclo do paço)

Dr. Âristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente das 17 -às 18,30
horas. — Travessa do Ouvidor,

17 — 4.' andar, sala -401
Tel, 43-5427

Dr. Osmundo Bessa
ADVOGADO

Bua Gonçalves Dias, 84 - 8/603
Das 16 às 18 hs, — Tel. 43-9771

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

ADVOGADO
Av. Erasmo Braga, 299, 1,' and.,
S. 11 — Edifício Profissional --
Enpl. Castelo. — Tel.: «7189 —
Ãs Sas., Sas., e «as-fclras das
113 às 12,80 a das 17 às 18 hs.

f ELYIRA CUNHA MALHEIROS
Vva. Major Antônio L.

FALECIMENTO
Malheiros

Seus filhos, Laello, Cilltart. Almtr. Orlando. Arlosto.lAtira e nenro Dr. Srcundlno Ribeiro .Ir., noras e netos,
cumprem o doloroto dorer dc comunicar aos demais parcn-tes o amigos, o scu falecimento ocorrido ontem àn 14 horas
na casa de san.de S. ilost', e outrossim convidam para o euter-ro à rralliar-sc hnjo às 11 horas, saindo o féretro da Capela
Real Grandeza para a nerrópolo de SSo Joio Batista.

Noticiário Estudantil
CENTRO ACADÊMICO LKIZ

CARPENTER
Às 21 horns de hoje, o,Centra

Acadcroico l.uiz Carpenter, do
Faculdade dc Dir-ito do Rio de
Janeiro, fari realizar a segunda
aula de Prática Forensi- do Cur-
so de Estcnsio universitária,
ministrado pelo dr. Oliveira e
Silva. Será êste o programo:"Provas. Por pregatórla c ro-
g.-itórla. Prova documental c
sua produção. Depoimento pes-
soai e co.ifn.súo. Provo teste-
tnunhal. 0 «(uo se potle perRiin-
tar às testemunhas, através do
juiz. Limite do núraaro tias tos-
temunhas. . Arbítrio do .lulz
quanto à prova dc cada fato.
Prova parcial. O tlcbntc tia nu-
diíncle., de instrução c julqa-
mento. Pode sei- esta cindido?
Sentença e sua publicação"."O CRISTIANISMO E O DI-

REITO ROMANO"
O professor Vieira Cliamoun

realizará depois dc araah.l, ks

Revista as prioridades
de atracação de navios

Atendendo ás conveniíneias
gerais, foi revista, por dtterml-
naçío do sr. ministro da Via-
çáo e Obras Públicas, a Ordem
dc Serviço que estabeleceu prlo-
ridadei para a atracação dc na-
vios »no pírto.

¦**gw»«ggg****"g^j|"2|gjgg^^g^^^;

óculos com grau, bi-focals
e lontos coloridas — Entre-
Kom-íto no mosmo dia •— Rc-
messa pelo Reembolso Postal.

hAWINli^RloBRAWCo:.^ ,'

Ü0.30 horas, na Faculdade dr
Direito do Rio de .laneiro, uma
conferência subordinada ao te-
ma: "O Cristianismo e o Direi-
to Romano".

FACULDADE DE CIÊNCIAS
POLÍTICAS E ECONÔMICAS
Realizar- se- á na próxima

quinta-feira, 28, às 21,30 horas,
uma reuniSo do Diretório Aca-
dímieo. Pede-se o compareci-
mento de todos os colegas.

0 D. A. leva ao conhecimento
dos colegas que, tendo o presi-
dente se afaulatlo temporária-
meute da direção do Diretório,
assumiu a mesma o viec-presi-
dente.

SESSÃO NA U. M. E.
t presidente do Diretório con-

voca os representantes dn Esco-
la para a reunião extraordiná-
ria dc hoje, ás 20 horas, cm que
serio tratados assuntos referen-
tes no IV Congresso Metropoll-
tano dos Estudantes, a reali-
zar-se em setembro próximo.
REUNIÃO DO D. A. DA FACUL-
DADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS

O presidente do Diretório Aca-
dómico convoca os seus Inte*
grantes para uma reuniSo ama-
nh5, às 10 hora», na sede do
Diretório. "RAIOS X"

Circulará hoje o órgío ofieltl
do Diretório Acadêmico da Pa-
euldade de Ciáncits Médicas,"Ralos X".

Filbo. Uallino Porcíra. v,.-. ••>:
Bonfim Luz il i - Neve* <• Abdiai
Alve* da Silveira, ejlevo om
no*«.t rdnçüft uma ••¦•..-. i
romijíilo do mctalúrgicoi*.
Vieram ôílcs trabalhadore* co-
munirar-nos qun acaba dn ler
entrada, na Justiça do Traba-
lho, o dissídio coletivo sujcí-
lado pelo ?ínilicuti.>, nm me-
niorávcl afjnmhltfia realírmla
no Sindicalo dos Hoteleiros.

A in.rrvnnlorla do Sindica-
io. apesar úa sabotagfi.n t* do
silinrlo a que prcteiuleii redu-
zir esta juslu reivindicação,
diante da pressíío exercida po-los melalúrgicoi que. orgatii-
zadamente, nos locais de tra-
balho, através do entrevistas
aos jornais, entrega de me-
moriais iis Camaraí Federal e
•Municipal, foi forçada a lo-
mar uma posição conseqüente,
em defe«a da aludida rejvindi-
caçüo.

Para oonsolldaçfio desta vi-
Uiria, porém, urgo que os me-
!alijrgicos continuem vigiian-
tes, estreitem a sua unidade,
a ilm de que nSo sejam vil.»
ruas de mais um gnlpo Irei-
;oeiro.E' necessário ainda queacompanhem de perto o nn-
damento do dissídio cole! ivoexigindo que a in.ervèntoriB,
a respeito, realizo várias as-j-.cmbléi.-is gerais.

calo encaminhar ao Miniíii*-1 venloria da sindicato, que vemrio do i:•.... .ii. • e aquela en-1 proibindo, por circular, a rea.i:...:-. a* IcKÜíma* rclvindl- j lizaçfio ce ::..:- ;* nos roo-rações dos trabalhadores. !;i«lhi» d» fábrica. Ao meuno' tenipo. ri*- .• a louvam aaiiiml" «io.. metililruicot da'SM»'' e da "iluanabara". quarepudiaram a medida arbílri.
ri:» dn Cordeiro e o» fim aj-
s «H*la.<.

Por fim. os meialúrgicoa
ailiautatam que ura» a mobili?
zaçüo do IM» a cias.**», no *ea-
tido tia imediata .-••;.• ¦¦•-.».;\o da
oloiç-Oes, a fioi de que voltem
ao sindicato o.« lefiUiços diri-
gen tel. Além ¦.,-•¦.. para qua
seja resolvida a situação do»
associados, indevidamente ell-
minados.

Mo !.: i desapercebida h
comi??„o dc dofcía do Sindi-
calo dn.» M«tali'irg|ros. o rtlíi-
mo memorial, lançado pela Fo-
deração Mundial dos Sindi*-
calos, cm quo esla entidade
apela para o reforçamento da
unidade dos trabalhadores, em
dofesa das suas liberdades
sindicais ameaçadas. Por l.-ío
mesmo, inanifeslaram-so so-
lidártos ao mesmo.

Denunciaram também, os
úllimos desmandos da inter-

SAIBA QUAL É A POLÍTICA DE ADHEMAR EM

SÀO PAULO LENDO 0 "HOJE"

UM MATUTINO DO POVO PAULISTA
Em todas as bancas *' Avenida Rio Branco

REPOUSO SEMANAL
MÜNERADO

RE-

Firmado contrato para
construção do cais do

Caju
FIXADO 0 DIA DO EMBARQUE

DAS, ESTACAS DO CAIS
Foi firmado, pela Adminil-

IracSo do Porto do Rio de Ja-
nciro "ad-referondum" do sr.
ministro da ViaçSo e Obras Pú-
blicas, contrato com a Compa-
nhia de Mineração e Metalurgia"Brnzil" (Cobraisll), para a
construção do cills c atirro do
Caju, pelo preço de CrS 
39.'810.01fi,80 e prâxo de 12
mesta.

As estacas-pranchas de aço
cobreado, pura a construção do
Cais do Cnjú, serio embarcadas
no próximo dia -'7, pelo Lloyd
Canadá, í.esuntln conrnniraçSo
rei-chids pela Administração Ho

I í*òrto.

Os membros da numerosa
comissão que nos visitou, ti-
verem oportunidade de infor-
mar-nos que desejam alertar
os seus companheiros do cor-
porãçSo para os riebíitps queestão sendo travados na Cá-
mara Federal, com respeito
aos direitos sociais e êconómi-
cos, assegurado? na Constitui-
ção o em nossa Legislação
Trabalhista'.

A Confederação dos Traba-
lhadores nas Indú.-irins, cria-
da nos gabinetes ministeriais
sem a pnWicipnção direta dos
trabalhadores, dirigiu recen-
tomento, uma circular a todos
os sindicatos a ela filiados, so-
licitando aos mesmos que on-
eaminhassom ao Ministério
do Trabalho as mais sentidas
reivindicações das corpora-
ções que representam. Ora, a
maioria dos organismos sin-
dinais, subjugados por odiosas
interventorias ao enviar estas
reivindicações não inserirão as
que são rie fato. mais sentidas
tais como direito de greve, au-
tonomia e liberdade sindi-
cais. etc. Cabe então, aos
metalúrgicos exigir da Jun-
la Governativa uma as-
sembléia geral, para discussão
da aludida, circular. Somente
desta forma, poderá o sindi-

Gassssa
Falecimentos

Foi onterrado
cem-nasoido Luiz
do casal Olga de
— Josí da üiiva

onlcm o r«-
Carlos, filho

Assis Barbosa
Barbosa, resi-

dente á rua Borba Reis n. 223-A
no Engenho dc Dentro.

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO : — Rua 15
dc Novembro, 134

Telefone: C937 — NITERÓI

Continuam a Exigir
o Afastamento Do
Traidor Laranjeira
Mais de cem marítimos enviaram um abaÚKvassi-
nado aos deputados Amazonas, Café Filho e Abilio
Fernandes — Querem a «etapa única» e o aumento

de 25% do projeto do parlamentar comunista
Prossegue sem interrupção

a grande campanha do apoio
dos trabalhadores do mar ao
projelo apresentado polo
deputado João Amazonas, man-
dando aumentar em 25 Ci' os
salários atuais do~ inarílinin-
e garantindo a "etapa única"
e. bordo do todas as enibar-
caçtTios.

Sobfiii h centenas os alinixo
assinados qua tôm sido en-
viados ao deputado autor çio
projeto em questão. Trans-
cravemos hoje uma mejisagem
assinada por 123 marítimos n
enviada aos deputados João
Amazonas, Café Filho e Abiti.i
Fernandes, cujas vozes já se
fizeram ouvir da tribuna da
Câmara dos Deputados, defen-
dendo as legítimas o justas
reivindicações das numerosas
corporações do trabalhadores
do mar.

CONTRA A PERMANÊNCIA
DO TRAIDOR

E' o seguinte o texto do
abaixo-assinado:

"Nós, abaixo-assinados, ma-
rítimos, viemos trazer aos
nossos represenantes na Cã-
mara Legislativa Federal, um
veemente protesto contra a
atitude arbitrária que vem to-
mando o presidente da Federa-
ção Naoional doa Marítimos,
João Batista de Almeida, que
vem sondo contra todos os be-
nefíoios que vem favorecer as
famílias dos marítimos, oomo
6eja o aumento de 25 % e ou-
trás reivindicações.

Protestamoe também, eontra

o talo da fiscalização da "ela-
pa única" ser feita exclusiva-»
mente por imediatos e Capi-
lães. quando deveria caber às
flr.ssc? qu» representam a
maioria ã bordo dos nossos na-
vios: Marinheiros, Fogulslas,
Taifeifos e Maquinislas.
NÃO ACEITAM A CASSAÇÃO

DOS MANDATOS
0 abaixo-assinado termina

com o seguinte protesto:
— "Aproveitamos o ensejo

também para prolesfar contra
o cassação dos mandatos dos •
legítimos representantes do
povo, pois foi com grande fôr-
ça de vontade c sacrifício qu»)
comparecemos fis urnas de 2
de dezembro e 1!) de janeiro,
para elegê-los, a fim de de-
fenderem as aspirações do po-
vo. (as.) Arthur Severtno
Pinto, João Batista de Mello,
Luiz da Silva Negrão, Sebas-
lião Raimundo Lima, ManoeV
Ferreira da Sirva, Francisco
Nunes do Oliveira, Amaro Nas-
cimento da Silva, Alvim Mon-
donça. .Tnsn Bezerra da Cruz,
João Batista domes, Vinirio
Flores, José Francisco Liiv*,
Henrique Felix da Silva, Ma-
noel Louronço, Amanry Batis-
ta da Cruz, Claudino Nascimcn-
l.o Lima, Edgar Avelino do;
Santos e mais 105 assina-
turas".

REFRIGERAÇÃO
In.-itoiasões, conserto» • reforma» oonutretiüa • **

OFICINA REX
G. MAZZOHfflTO
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Brilhante vitoria dos rubroite^rds *e o Canto do Rio - 0'
Botafogo venceu foUadamenie - Dim surpresas: o empate

jVasce x -Olaria e a vitória do Bangu

wm
CASA IMPÉRIO

Não tem filiais
QUE B' QUE HA COM SEU RADIO í

Rédtoa a Crt 60.00 por mt-a. Venda* a longo
prastt item fiador.

Ré«Ji«M i abra dttda Ctf 700.00.
Im-raetaffo 4* Araétitt.
¦t-pateitllttd* ttttla fo Alfiniiiai
Ciitttpltra tartimenta ttn c mtrtti
Tra-pictit, Ptaiaati a Lirartot.

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO. 83
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ll* um ttt.Hj.i iritl, •«. j<««,.t>
.ti..« i.i- !.n..„i,r t. ,. a|«e*
ot» ••» ii»«-|.|«oi** t»ur «urtuam
tu» .i-.i primipai» • - .-• -: (i
i- «hiif. . i«i «ir. u rm I..IU

A HOMENAGEM A'TRIBUNA POPULAR"
Como (ranacorrra o forival ptrotnao*t**it*Jo pelo Ea»

porte Qabt Primavera — Pretentc o deputado
Gregório Btierra

Das mait tettrruantti foi o
ft»tjtr\"tl pesevftio pelo S. C.
Prtmtv-era. ta i-aamtt-ttttta è TRI»
BUNA POPIJIAJI. Vértot chi-
rat tmtvttam am açio. prr»ria!«n-
«Jo **••* a r»**t tm btntl-klo do
*tu \om»i. Ot fegat dUtjitaUtJet
L-»ratn dt amMt a tfradar a tt»
doa que ettlvtrtua ta t-aapo de
S. lula Goeiaaa. O entuaiitmo
e t dittípltat **m m Htttata fil-
tar. itmtle a aitlitiacla pt*ta*ncta»
da Avtrtti Itaactt de watt-ls.
woi-ravtatt ta ptll|t Sudaa a Al»
mar, eadt at («tftdat amata* tm
prttrca taram letmcioniti. Como
at, vt, nada ftltou aa pcipulir
cittpo da l-*fatlnt»*ita.

COMPRE SIUI

6^6wm
Otka Coatfneaial

rtLMU I RIVILAÇOM
11i

BMRltlWilAR
COiniNUA WVICTO o

DO QOITUNOO
t*um

ttn campe at tstaclo dt Car.
dovll, o taitnt*» obteve mais
um triunfo, protiet-ulndo am
tna atirebi eitorloia. Pal lett
conMiuldo tobre o Vilt da Pt-
nha «ra* nio resistiu ata Impe-
ta dot raptam da clnbt «It Cor»
dotll, «jt* marcaram S trato*
tttrtra 0 do advenltio, tpoi
toveata mlnoto» dt grande mo»
vlraraUçlo. O Qaitanjo tll»
nhea • ttguiate quidro: Mntla
(Albino) Flfllol* e Celio; Tllo,
Machado e Amaari; Edil, Ideal,
flipidur*, Nelson e Perlelo.
ContTtlitirim ot tentoi: Hipi»
dera, Edil t Parlei*. Noi leetm»
«tet tfotdroí veneen ilnda o ela»
bt dt Cordoail pelo <»»>c>i-e de
I i I.

! DERROTADO O DRACrAN

O Urtaeta dt Iptnemt ale
ttonterralai vencer at Penha.
Embora dominasse o advenlrlo
aa 1.* tempo, foram ot nraea-
nensr* prejudicado* peto Jnii.
O |ogidor Alcides, tpwe ao ter-
mbiar a peleja abandonou o
gramado, fito «jue causou dei-
gotto tos diretores do Urtein
«rçe, em rennllo a reallsar-se
no próximo dia 30, diNtitlrlo
ot motivos «pie levaram o jo-
gader a proceder de tal maneira.

AS PROVAS
i

Pearta* «Taatas tt tttulliloi dt*
prova* rtaiutadtt at tyamttlo do
5. Lota Conratt'

1 * pra»-t: Miriron*. I z Rfo
«ft Itaetre. I.

?¦* pro*-B: Ot ad'.-w-4ri»*M alo
*atmpt»t»*trtm.

S.* provt: S. C. S. Lult Gon.
ttft fr.« S i Sumirão Mirtint, 0.

•).* prtavt: Arca Irlt. 6 i It de
Jtilno, 0.

5.* prova: Prtraa-rftjrt. 1 x Pan»
làrtttflt.

€.% mm Pcantect. S z Bar-
rttrt. 1.

-*¦• prova: StaJtn. 4 x Alatr. 2.

PRBSEPfTE O DEPUTADO
C»*SO<>RIO BEZERRA

O "*U«A»*afr tta raUta. Stidan
s Attter. fet «Mo pilo dtpuudo
Omitia Bestr» «tu*. Itlaptlo em
•arara* da TRretJrNA KPULAR.
«tdoa tt tdubtt «to etporte mt-
nor to ftarr a ««ttft do froftu
ll-tgtHt- aa S. C. Sutita. vm-
OfOOf úm ptVVB 4l

•o» rimp.»». «j-rndi rn* a i».»!*-
•I* qut miior .... . i. t. •- í
ttvru

O 11 tMI.Siid M.J1I*IIL O
ii v»»i -..-.

O mairli temem um «U Ur»
dt rra «a de lèaio Marlin*. II»-
in. u .•¦ - i anio «1» llit, numa
lula dr io»kl», rjuantlo ot tu»
l'»«»nrgi>>» (inbairaiam para
Nu«iui |*«,« rrtt4 nt-» Iam Iran»
quilo». -•-¦».-.« r»a»»li* aiM.nti-
loi como Ittorilia», Iam ranlu»
do aalmailitt, roaliaalr* poiqur:«..«*>' /ir.- . rmprr uma
gtranti* e lamWm |»»iqur, jun»
lo ao* i:.«. r na barca ttguia
um* legiltt enorme dr torcido»
rn com t cri*! "rharang***
d*» grande* jornada». K foi con»
flani* que l:......-.-. ¦ rnirou em
campo. 11*. .: :,«,u dc inicio o
aut jl ctperata: um Canto do
Rio ditpotto a luiir caerflca»
mtale pelo triunfo. Oaitnlan»
do um eacrltnte pirparo, ot nl-
Itroitott» rcilniram lodo o pri-
mtlro tempe. nio cedeodo ler»
rtoo. metmo diante da olima
tilbiçlo que vinha marcando o
trabalho do Flamrnio. Neile
primeiro tempo houve um goal,
um bom centro de Adilton que
Pinha loube concluir rom tu»
cetio mat, a quantot te rncon»
travam espremido* na* deptn-
dtnclai do ttlldlo nlternlente,
nln deixou duvidai que nos pe*
rlotlo final ot rubro-nrgrot li.»
vtrlim de *ument*r a diferrn-
ça. Isto porque citava cm cam-
po um novo Flamenno, bem di»
ftrant* daquele que vinha ven»
cindo at dura* penta, um Fia»
rnenno com âtltinho, cnm a li-
nha média rendendo o mAxImo,
com Jalr manobrando e chulan-
do como not tempot do Yateo,
um Flamengo que linha a im-
pultlonl-lo a grande fArça da
tua torcida, a iui Inesgotável"charanga". E a»*im foi. O se»
gundo tempo trouxe o Canto do
Rio com o metmo (mpeln, o
metmo enlntliamn do período
inicial, mi» revelou que cr*
maior ainda a decitlo r a von»
lade doi rubrnt-nrgrn». Veio um
goil de Jalr logo aot 12 nilnti-
tot e com tle a certeta para os
alv|»eeleitei de que contra a

t ....:. ,. ,i,... ; a**i*l«nir»
«Irititam «• ram**»., •» i..ni-« «Io
i-. - .-»..,... „ «.,,-.. ,|r li.mia

i e um minnio mai» l».*.¦ .« Sn.
I n«nh«, I «ir e lligu* nto delta-
I ram u rrtttiniro irrminar rrgn-

j larinentc. rnaoltrntl'»**** num
Í«' »!-!«'' M | -I! a d'* ¦'»» - «-.Ilt-
««»;(»•, tjim r*«-«*»:«í<» «.<« golrira,
foram r»pnl».ii, do gramido |»r-
Io «irbiini. i ti r,»..|. ,. tn.t.i.
a i-i.t. tio • • —, ¦ i- *!- ¦ tm
campa, ranegando iriunf<»lmtn-
i. ¦¦» lirioi* da partida! /.iti-
••!¦-. .ir.it d» ».'••ii. Jalr ¦•
arlilhrii», J,»».mr, Una. Lui» r
a alma ila • •; i*. o rubro^orgio
'•¦.-•. í'ilrili«, *......;, .......

« .1. >.lr. ,i . arn«,rl. , , „, |.,
rar. noarniat minun>» lutando,

lei um ii.fn.fc.. a Nilntil,
lider ma» »*in muna i»tn ic<i.>.
Voltou oulro, agora olhado >«nn
r.--j. -. i,..., ü, . |. ,;, rome ••
li. lal ..- . teu . .ttij--.nl.'.«.. «ie
potlçlo.

Nto SUSPfSNDAU MAIS O
HELENO

A peleja de Pigurira de >lrlo
era olhada rom rrceio pelo* bo.¦ t: .'..rfi.r, |4 rm *eu •.- i - o
51o tr-.;. nln é sopa. Joga
btm. Di duro. Pat mltt-ria».
Por li • o Holafogo para li foi
culdtdoaamrnle prrparado, D»m
a tua fArça mtxima. i ». He»
Irno de ccntio-avanle. D. >»-
mudo. apietenlando uma grtn-
de aluaçlo. a melhor que rra-
littram alé agora, ot alvi-ne-
graa nio rhrgaram a se >..,,..
tar, venreram cAmnd-t e brl»
Ihanlcmenle. Ue Ary a Tcixri»
rinlia nln houve um qur dra*
!•!."" O quadro harmonioin,
entrndrndo.ta bem rm todti a.
suas linhas, envolveu os con-
Irárlot marcando uma couti»
..¦tn ampla e justa. A volla de
llrlrnn ao comando da ofentl*
va foi autplclota. Heleno jogou
uma cnormidtdc e foi o nrtl-
lheiro tio itir.trli. (ricr«on, Avi»
Ia, Juvenil, Newton, Ullivio e
Teixeirinha também romeuuf-
ram rtiamar atençt.» sAbre tevt
traltalhf.s. Heleno no entanto
mereceu a» honras da tarde.
Calmo, rriin.-.. ni-, hon» pn»tcs
para ns companheiros, provou
que qu.andu quer nio tem rival

ÓCULOS «CLINICA OLHOS
D R SERPA*nv9Çoa tm *\cordo com o aaiaAnio. <t*l para is-osvi»

.. . ATatWPE-Be AO§ POBRKS DE tl A'a li hora»
It O-aTOOAUNA. Itt. 1.* — DIARIAMENTE, DE 11 ii II HS,

l^a*a%CaO^C
DEFBNDAM A DISCIPLINA

rMfat-MMrfaj*^^ «*t*a»*»»t«»*rrt«»»*ti^^

O campeonito vinha transcorrendo dentro dc um ambiente
«Je «xdtm a calme, ee Jogos, todos éies, sem qualquer incidente
qae et «mfeluie. Parecia que t disciplina, t tto almejada dis-
einhna. por fta reinaria absoluta, not gramados da cidade. Foi
ttttoi tt*} domingo. Al entío "entrou areia". Azedou-se o am-
bientat. Doas partidas recordaram os velhos tempos das brigas
e mvateies de campo, duas pelejas que tinham a presenciá-la
ua públite numtroso que dettjava assistir exibições dc futebol
t nto dt box. Por culpa de quem aconteceu Isto? antigamente
nto era dlftell toecantrar-te desde logo um "bode expiatório":
o arbitre, Era o IttJs o culpado de tudo, acusado dc nüo ter
energia, de parcialidade, de outra* coisas mais. Agora no cn-
tinto nio m pede tctlttr catão cauta dos Incidentes dc Fi-
guelra «Jt Melo * «Caio Mtrtini. a atuaçlo dos árbitros dos dois'mttchi". 

Tanto Guilherme CJomet como Alberto Malcher,
crmdniliam-it es campo com segurança, apitando Imparcial»
mente, alo ctmtribtrlndo de forma alguma para os incidentes
que ivt-iran. trrtet -vdemm unicamente da exaltaçSo, do des-
eonlrtle dt ntrvte tm «pie se eneontravanT os logadores. Os
Julsei, Malcher em primeiro plano, merecem louvores, Isso sim,
petre/u* te ofanfrlrto do eme ae observava antigamente, sou-
beram agir «Ml «mergl*. eliminando de JOgo os indisciplinados,
nSo se Impcirtando cejm o nnmero e o "cartaz" deles. Assim
t aete te rat. Dessa maneira se conseguirá evitar a repetição
elo teme tutellu-se domingo, a ">*oltra aos velhos tempos. Car-
llio Rocha deve ratar wttsfelto com a atuaçfio dos seus pu-nlloa «Ira «jimprirara I rlica. as InstruçOes do diretor do Co-
llfllo de Arbitro*. Resta cjue o T.J.D. cniando na sexta-feira
Julgar ot táiltoioa, nfto ee deixe levar por palavras bonitas.
Svrspenda oi ene mereçam a pena. Façam cumprir a lei que
nfagtrém re»*i htotl»-©.» per* criticar ni suas decisfles.

S.M.
*J**^m*S*m*aam*t*X>*T*St*a»^^

•».* ..-.-.- i . . i.t.üi, fal
It at» ií i * itmit fali* «tar
n» a, i, d* jAgit, um i • i •
<*•< - . < «-.,..,«*. para «»f
«lü. «OI.» >...,,«„., „ S*.
tut|*fadtm mai* llrltn**,

o Mn •. . . foi Infrllr.
I «ai-.», btatimenle enquanto p*--
4*. t »*• a -••M.i.•¦ - dr '»i* - *
»«>l>»ti*. rom a ¦ • ¦¦ -t -¦ - « de
M ...I.-.I.. « i .i.r.i,. «,1o lhe
mlava >••»•. -.i. • «.«.. i*.
tllo. Nrtlur. **«uft ? l*«u»»» df««
«¦¦...-..¦, |Vn* o i.-i».t . lar
*Í«l*t t, •>¦ ., !„., •

Heleno «l«i». Utaalu r Santo
i t-t> para o Holafogo r Ct*
tambu para n ."»»'» i.r,»to«*o
ronairtitram n ••• .*« .t .

Hr uma !• ft • rl*a ........
mandando etilirar plnalil ron*
Ira «a Mo Críttovlo, quando
Ouviu linha frito u goal, aat*
rru um »iridrnlt qur provocou
a '•-..:-., de Mundinho e uma*"grarinhat** do l4iui»«.

<* ratliliu etlata lotado lm-
tl»'»*- apurado ¦.*•>»• .. .,..,.

PAIPATAItttl VASCO E
OLARIA

Ni«» loi tuiprrta i»»rqur t»
Olaiia j* tinha "pintando"
uma c««i»« attlm. o Vttet» foi a
»'-¦•'.« ile agora. Ouira» airio.
K* et»» a fmprrttio que delta
o lime da falta atui, jogando!
como vem tarando, dc igual pa» I
ia igual, teja contra o Flanam
go ou ¦¦ Vatro. O jAgo comrcou
meio fácil par* o* vatciíno». |Doi» goali de ¦ '.. . pareciam
Irr liquidado a partida. Ma»
ainda oo primeiro Irmpo etta
diferença era illmlnufda para
drpoit ter dctlclia e mai» lar»
dc transformada cm Iré» a dol*
para o Olaria. Tudo a cuitra do
rntutlasmo e do bom preparo
rom que ot luburbano» apirten-
laram em campo, uma atuiçio
que exigiu dot vascainot um rt-
f»rço imcnti» paia nto perder.O goal dr Lelé que r»labelrrrii
o rrtuHadn drfinilivo do m*lrh
veiu not n|!.in--i momrntot d*
luta.

BANGUI BANGU 1
A primeira vitória dn Bangu

é»tr .nt... teve valor purque foi
ronqtilstada rm campo adverüA-
rio, rontra um quadro que vi-
nha jorrando .accrludtnirnte. Os
bangucnic* surpreenderam com
uma ittii.açio bonila, merecendo
• vitória.

Os Ki.al» da parlida foram
contignados por Calixto, dois,
Mcncjcs e Moaclr para o» ven-
redores; Clllnlio dnlt e Dnnal
para o Madureira.

Juiz: — Grraldo Fernandes.

Or MÉXICO
LMUÜtintMUIl

IHPÉRIQ

m**a a- \
lljCMPtjK"!''
1™*P^.._ ata tl

II OI B
I? ^.H^a-aa-iiii

AVAMT PWFMIfWE . SAO LUII

Mnvimrnir» da Alfàmle-
ga dc janeiro a julhonavio* hf uimío «•«»*.

¦ vei ! -..)
i:\iiiaho\i

He Janeiro a julho dr 1*11 —••.f. .-• • - a julho d*
mi - a», - Hífrrttt* a
mil* rm 1917 — M.

Vl»l t UFs \.|mi, nos
a- «tt.-i.M

Dt jinriro a julho «It l*tT —
•II.M».

lONFLM.HM HO i Mi nn.fi
Hr jantiro a julho dt 1911 —

i ;-¦ • ¦•» --¦ He janeiro t ju»
lho dr 1917 - 1.931.31a. -
i< '¦•«•(. a mait cm 1917 —
71I.3U.

NAVIOS !• « ti..-: t..i »t

MOVIMENTO DO PORTO
NAVTOS FSPfatHOS HO

IMlttl..».
llOJEi"tftmtt". do Ntne — "Ar*
»•-'•-.. do .Votie .. "Bitela"*.
da Sul » a» ..... "Mf.
«u»>"*, d*t Sul.
AMA MIA I-Oroli". do Xerle - -Ford*,
d*» Sul - -Algttib"*. do Stl.

VAPORES '-•-' tt'?i»" t»
• r.n. ».*. t-«

HO PJ.IF.niOR;"**'. Van Ittttnlrrt"* rtm
«.•*¦• Itntlada* tle rarg* rbrg*-
•It, a s¦¦ ¦ -. -SI t.¦ í rom

ia,:,I.» dt -",. ehrgtd* a
11 '*.

HE ORANDE .'.. •..!»«
•Sfdterdrgira l.* " "Ililpa,

jt*"
It"

—• •"Arapuá"* t "Sln Pau»

"..MIÚDOS
Hr janeira a jnlho dt 1911 -- 'rom 

3.700 lontUda» de cinta
I.M7 • lir janeiro a julho de jchrged*» * .. • **ltt,nr" r»m ,- Difcrrnça a | t.J ntlida* de rarga chrgado '

íi pr.oti.Mi .'¦¦•«.<«<
(IATES)

•Nalar - "Ataria" — "E*»
Iti*** , "tMo" — "Attrw"* —•« T-a. al .-• — "UnilO*' «rr—
"SI. Mariinhi.** — "Atmoura" • »"Guaratil"»4 — "Maria" • -Ipi»
•saga".

Praça Ueuíi "Uruguai** —
Aim./tm 3s -|*Wr AmenVa"

3s "lllta llraiat*»**
, I •¦>¦• ••¦:,,, «|r rarg* «hrf* -
ido a lil. — -P. T. TratJrr"!*" *}***-****

- Armarfm I; "21 de Abril"
- Au... -,.-, is "Pardn" — PA.

»i.i. ar, ll»
mait rm 19(7 — 67. ja 32,'ü. — "Ang-il** rena 3,t«10s;

Cfa0m*mm**L
««NOTURNO»

¦••»..: '.!•¦.-.¦ t n --.".' dessa narrativa tnie. de ir.ittn.
se esboça eom eetta eelglnal*datk. ..».•_*. çm seguida no mu»
mo caminho de numetoto* filme* policiais, exptorandn ¦ • .i,..-.
dubla,, abusando de patllevlaeidade* mal idealisadat. A dl.
teçio de C. .1..! «V -.» -.' tropeça no argumento atm equdtbno."..:..-..-i- - -e-, ¦'-.,.•• falha,, em que en atete* se murem de,-
(oendenados. em intetptHaçot, atiedicKtes. Durante a maiee par»le da prcicçlo oui-c-te a partitura de Leigh llarlme, dndn»
l*rando o tema d* um "(W execuiadn na» ptimeleai cena* dn
filme. Ent tet ante. pouco eleito causa eua tepetiçio bvUrJe
leite, uma ve: que nAo *e cemsepne a necessária unidade a p»,.Vr da, seqüência* iniciai*. Uma renlisaçio muito jrr.c/i no*apresenta a RKO. apesar de alguns disfarces peuco aceitáveis.e mesmo assim sem continuidade.

O papel ecntta! è vivido por Gcerjje Raft. que /a; umpolicial meio atcJeim»do, «pie c-iepa Ss conclusões sempre porinrte. f.ynn Bati num desempenho apuando, legulda de Vir»alma Hitstcn. Edward Aihlep, Murna Dell, Mebcl Paioc etnitro*. Integrando um eltneo eom alto, e baixo,. Trata-iede uma produçlo sem brilhe, hhtórla vazia, interpretada pe,Mota que ra»cm /w» t-.ln. daajeltados. ,ob o controle dc umdiretor qut nto se fa: sentir.
R. RAMOS

cem Rtchard Afltn: 'Vltüanir dt

A MATRIZ"O TERrôMETM-OAS SEDAS"
Conoulrem ot noatoa preços,

variedade e qualidade «...
compre em Liquidaç*3e&...

ou outra qualquer promessa...
NaaMATRIZa»sò hl um objetivo: PREÇO!

ouvidor, tea

A Maleta Be Jóias Foi
Apreendida Pela Alfândega

Tendo um jornal noticiado a
apreensão cm dias da semana
passada de vultoso contraban»
do dc jóias, a Alfândega do llio
dc Janeiro, nas pessoas do Ins»
petor do Guarda-mór e -do as-
sistenlc de Inspetor, informa-
ram aos Jornalistas ali acrcdl»
lados, ser prematura a classifi-
cação dada ao fato. Somente
depois do inquérito aberto à
respeito, é que se poderá eon»
cluir algo da positivo.

O que na verdade te verifi-
eou, foi a apreenslo de uma
maleta contendo certa quantlda-
de de embrulhos de Joiat, taii
como, isqueiros com incrusta-
ções de pedras preciosa*. Joiat
femininas a cigaiTeira*. tudo
avaliado cm aproximadamente
2.1100.1)00 francos.

A referida vallse pertonoia a
um sr. Mellef, passageiro do
nvlüo F. B. B. D. C da Air Fran-
ce, aqui chegada procedente de
Paris e foi apreendida pelos
funcionários .Toialle da Rocha
Batista, Leopoldlno Silva e

As Próximas Reuniões Do Jockey Club Brasileiro
cttWRIDA DE 30 DE AQoSTO
I.t- P*r*a — 1.S00 ml». — Crt

30.C*r>*),00 — Alto Mir 55 qatlo». Inea
5S, Viler» 55, Inibo 55, Ftonetro 55 e
Sttlre 55.

2.* Pare» — 1.400 nittros — CtS
20.000,00 — Morltr M quilos, Bllcn-
tri 3«, Infle! 52, Colomblna 52, Ma-
t-lttrt) 52. J«»uarSo Chico SC, Kt»»-
noi*, 50, Oralh» 52, Outono 3(S Ret-
pfettfJor fll, Impervlo 52 * Pettr
Ptn 54.

3.» Páreo — 1.800 nutro* — CrS
20.000,00 — Serro d* Pr»t* Se quilo*.
EI r-ey K, Eivquadrt 58, Picada 50,
Òen Pedro 11 52, Morena Cl»ra 50,
Bxtri Dry 52, Bongy 5t * Aqullon 54.

«1» Parto — 3.000 metros. <f»ltt*
dt grtma) — CrJ 30.000,00 — Deflant
50 rqulloe, Cteorplon 50, Mltml 54.
Mlrtlumf» 50, Estrondo 50, Cotibt-
tlvo 52 e Mar Revuelto 59.

5.» Ptrte — 1.000 nti. tpMa d*
grama) — Crt 18.000,00 — Arage»
alta 50 quito», Hutica 94, Parnitc*
50, Vlticln .tl, Cruaador 58, Bom-
beiro 32, Oiertv» 52, Nttpe 5S, Mcret-
saio tf), Sterapa Bt, Sln S4, Dlgltalls
54, J'attendral 50, Qotnota 52 «
Mintah St.

6.0 Parto — 1.900 metro* — CrS
rj*4.(!e0,00 — Eoto 92 quilos, Oiocond»
52, Sunray 52, D. Paoltto St, $••
(trrdo ."*, Cerro CI*ro 54, Arraneha-
dor .34, yimiirnja 64, Thelrna B«,
lanico JS e Alameda 54.

7.» Pirea — 1.400 metro» — Crt
25.000,00 -a- Aearin* 91 quilo», Carro
fírtnde 30, ílu)de 56, Qadtr 51. Man»
gerftna 50, ÕUf 54, Onlné» 50, Mon-
te Ctrl» 54 • t-Hlrjirde .*4.

Ptftet 4» Betttii| — truin»». strlo
e síilia».

CORUIDA OI 91 DC AO<*-9-*0
t.» Ptrto — 1.K0 m«troa — CrS

30.000,00 — Acut»n»a ."«5 quilos,
Anhoma 55, lombardia ,'iS, Ittlxtima
95, Varíóvl» 55 « Ubntaria 35.

2," Ptrtv» — 1.000 metro» — Cr$
30.000,00 — Hunter Prlnce 35 irul-
los, Corrlenles 55, Murupò .IS. I.ti-
men 55, Estalo 55, King Cole 55, Cs-
rlntios» 53 e Lívia 53.

3.» P.Irco — Clássico Paulo Cear
1.800 mts. — Cr$ 60.000,00 — Un-

lesta 52' quilos, Hellen 31, Tuplara
49, Luva 4Ü, Varfem Alegre 49, !.om-
b.irdla 40 e Palmeiras 49.

4." PAreo — 1.600 metros — Cr$
22.000,00 — Dabu! 52 qulloi, Pltelro
54, Oenghls Kahn 52, Onleo 58, Es-
endo 5S, Furado 54, Garoa 30, Mlml
50 e Sanguenlolh 30.

3.0 Páreo — Prêmio Jok5 dc Sousa
Lfrnt Rocha (Ta. prove espedil de
f!|ii*t) — 1.800 mts. — Cr$ 40.000,00

Hararita «x-TIntlll» II 5S quilo»,
nardlrtna 52, Hollera ST, B»nc» 37,

Fldueln 59, Chapada 52, Pólvora 5T,
Cnntutii 59 e Cubanlta 57.

6.» Páreo — 1.1500 metros — Cr»
1.1.000,00 — Ma Belle 60 quilos, Ms-
tiin 60, Natnllo 52, Mlstral 60, Chlp*
55, .Mapila 60, Pearl. 58, Plnl; Ruse
60, Uranflauta 50, Aluluya 56, Cha-
chlm 60 e Crédulo 56.

7.» Páreo — 1.(00 metros — CrS
22.00,01) — -Zaranr 56 quilos, Far-
cola .16, Hypnos 38, Hcllali 54, Or-
mano 56, Glldo 56, Maracatú 54, Re-
prlse 54, Momenttnea 54, Camhuet
56, Cotlar 38, Escapada 54, Sinclair
36, Montese .16, J»ei 56, Blindado 56,
Hong Konp; .16, Hufon 58, Fluxo 36 c
CambrldR* 56.

8.» Páreo — 1.500 metros — CrS
30.000,00 — Dominó 50 quilos, Oritla
50, Nacarado 52, Peral 38, Coraeero
55, Mt.--or 5Jr » Ml/asol 58.

Páreo» do Bettlnc — ««tn, strlttmo
e oitavo.

Henrique da .lustt, na cstaçllo
nerca, no di* 8 do corrente mds
Por motivos ignorados, o relr-
rido passageiro, ao que consta,
joalheiro cra Paris, nAo incluiu
a v.alisc na lista de sua baga-
gem, como de praxe.

Somente após *s diligencias
que estão sendo efetuadas pela
Alfândega, poderá sor verifica-
do se na verdade te trata de
contrabando, cujo valor, eomo
se observa, está longe doi S ral-
lh6e* de erntelros propalados.

Enquanto prossegue o lnqut-
rito, a maleta devidamente li-
crada acha-se recolhida ao co»
fre forte da Tesouraria da AI-
fAndega.

Programas para hoje
PAi.ACin a*, temem) — »L'mi

Nf-ltc no P»j-al»o", com Mtrlt Ot-í-
ron e Tufh*n Rey — At II, IS, I*.

?0 t 22 horat.
SAO I.ITZ. MTrtPIA. RIAN , CA-

RIOCA - "rior do Mtl». cnm
lledily Lamtrr, Ocorje s»nd,ri t
t.ou'li ll-.;-.jrd — Al 14, 16. I»,
30 r- 22 hnr««.

ODEON — "Na Solldlo d* NtHe".
cnm Mcrtryn John» , Ro]*nd Ctilver

At l«. 13,40, 17,20, I», 10,10 e
3?,:o horn,

REX, AMCRICA t ROXY — *A Volt*
tle rrjnl; Jarne*", com Henry Fnn-
«li ri Gene Tiernry -*. As 14. 18,
1°. 20 e 22 horas.

IMPCKIO - "Ho México Chegou o
Amor", coin Tllo Oulrtr * Zully
Moreno -- A» 14, 15,40, 17,20, I».
2H.40 e 22,20 horn.

PATHê — "A Bandeln". com Jctn
Oabln e Annahella -- A* 14, 1.1,(0.
17.20. 19, 20,40 e 22,20 hortl.

CAPITÓLIO — "Sesiíes P«inttmpo"
Comidli», desenho», chorU.

jornais, c!c. — A partir dn 10
horat.

METRO PASSEIO (2*. Semant) —
"Mjres da Chlnt", com Cltrk

O.il.ic, Jean Harlo*', \V»l!ace Beerv
e Ronallnd Rusiet — Ai 12, 14, 16,
18, 20 e 23 horat.

METRO-TIJlICA e METRO-COPACA-
IÍANA — "Obcessln Trijlci'', com
Frnncls lederif. Oall Patrlck c
Ann Rulher Ford — As 14. 16, 18,
20 c 22 lioras.

PARISIENSE — (4a. Scnuna) — "Oi
Melhores Anos tle Nona Vldt", com
Fredtlc March, Myrna Loy, Tereia
Wrlíht e Dana Andrjwt 1— As 12,
1.1, 18 e 21 horas.

PI AZA, ASTÚRIA. OLINDA, RlTZ,
STAR, REPUBLICA E PRIMOR -
"Noturno", com GeorRe Raft e Lynn
Bar! — Ai 14. 16, It, 20 t 32 hl.

CINEAC TRIANO — Comediu, dt-
lenhos, jornais, documentário», «te.

Ses*6ei continuai, d»* 10 tt 14
horat.

SAO JOSÉ' — "Amor d» Escomtndt*.
eom Dcanna Durbln — At 13, 14,
19, 11, 30 • 32 horas.

SAO CARLOS — "Fala o Fantnmi",

Dodçe Clly". .*--., (lll tle'H'-*t e "O
Srçrrdo da lir-, Mittcrin»»», ttrll< ¦
d» — A partir dat 10 horn. | IIBNDA

IPANEMA — «M,u rilho ( Mru Kl»
vai", com rr-t.-r.i Ainntd r "O
Vingador di* Treiai". com Charle*
Sterreti — A partir da» 14 horta.

FLUMINENSE - "Inii.to Altmlca"
e "At-ape .«!, Uura" — A parlirdtt 14 hora».

MONTE CASTELO - 'KUme'". com
Ronald folman — A pinir da*
13,90 horn.

PIRAJA - «A Vld* trm cada um."— A parlir das 14 hora».
EM PETRtâPOLI?

PETRÓPOLIS — "Tenho Direito ao
Amor" -- A parlir dai 1.1,30 hora».

CAriTól.IO — -?,««»,,» Pa»»atem-
po" — A partir daa 15 horai. •

D. PEDRO — "Sendas Torluom" «"Palv6e« Turhulentai'' — A partirdn IS horn. „
EM NITERÓI

ICARAI — "Multo Dinheiro Atrt-
palha" — A partir dis 14 horn.

"Jotlali liopre" - Armarem"Rafarl II. llitrra" Ar»
|mt,;rm 

**: "Tulane Vlrtoqr" ~
• Pltro a *«; -IxSn' Iits-.lli»

ro; "Vtone"* — PMen P/1»;"Prrinaa."* - Amiartêm 10;•"Ararajâ" Ai mirim ; 11
j 

'l.irn-.n.' . * •— Atmartm 13;

["Campo* 

Salre," ~ '..tem
13: "llaquallá** — Armarfm It:"lia***" • Armaz.m li; **Pi»
rangi" -- Armar/m l«*,; -|'.,trn»
gi" — Aima.-.ir. 17: "Sinlo An-
lonio** — ""Santa lliil.aia" -.
.»riiM,rm Ií; -llaiá» ilo» Aiino.
tis" —• Ainta/rni |3: "Piraú-
na"; "Alllnlico" - Aiiii»r«*m
IS; "Palri* 2.*, -Klltabclh" -~
M. d- Lut; "Aragná" Arma»
rrm If»; "Hapura" Armarem
30; ••Aialenli**' — 1'rolong.i"'llrnriiiiu* llí,»i" — 1'rolt.ng.••}*li|eritr(tica .1.*".

A ItKNHA HA AI.I'..NI)Kfi.\
lir janeiro a jiillu» tle 1940 .-

¦*i7R.I0.1.7.r*!.Ril -- De Janeini a
julho dr 1917 — 917.3!in.03.*I,H)

Hifrrrnça tt m.ii, «rta» llllj --.
368.811.018,60.

IIBNDA DOS l.i;il..'ii:s
D- Janeiro a julho ile 19 IA —

512.901,110 - |)r janeiro n ju-
lho dc 1017 — 1.163.174.00.
- Difrrrnra a mai, rm l!M7 --

1633.273,00.
DOS LKII.òi:S Sti NO

r.\is oo i't*»BTo
Dr janeira » julho dc lOtfi —

20.0fi.'..no - De j.-.u-lr*. a ju-
lho dr 1017 - 01 f.i'.20.00. —
803.155,00.
Diferença .a inils em 1MI7 —

LIVRt SEDA TOSSE
E ÜEFEtiDA.OS

SEDÍÍ BRÕNQÜIOS COM

B^ZOMáL

FOGÕES A ÓLEO
ÍM PRESTAÇÕES, SEM FIADOR
Sem torcida, iam mecha o «wm prattlo

. FOGÃO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR Crf 416,00

¦Nia própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 3S8

Pela Melhoria Do Futebol
REGRAS OFICIAIS

Infrações c Indisciplina
O jogador também será punido se cometer uma das Infrações

abaixo:
f) — trancar o arqueiro, exceto quando ile estiver segurando

a bola nas mfios ou voluntariamente Impedindo um ada*ersárlo,
on ahada quando estiver fora de sua própria Área de meta:

•j) — jogando como arqueiro, der mai.» de quatro passos car-
reçjando a bola nas mios sem batí-la no chão;

b) — incorporar-se no seu quadro depois da partida começada,
ou tornar a entrar era campo durante o transcurso da parttía tem
apresetrtar-ae ao Julas

1) — Jogar de maneira t-ontuderaeta perígoaa peta juUn***", *5rnBr"**e a&o9ta de proeedlmenfro ln«rfjrnev«mierr»rte.
^(Owlgtrçgo a pedido do Colíglo de a-iiaSltTos).

Direção de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

À venda em todas as bancas de jornais
l|a<<Mk>*-t*(*aa^>t|**>,ijt**^^

VEÍCULOS e multas
CHAMADA PARA HOJE, ÀS

7 HORAS (EXAME DE MO-
TORISTAS)

Fany Rufa Mester, Adbemar
Lourenço Maia, Ary Barbosa
de Cnst.ro, Antônio Silvn, Sol
Robert, Golcl, Alexandre Kamp,
Atigust. Sohaer, Joaquim Ro-
drigrues Fonseca, Plácido Dias
do Andrade, José Lopes Gui-
marfies, Albino Moreira de
Souto, Ravraundo Guedes de
Moura, Mario de Souza, Pedro
Antônio dos Santos, Conrado
Felipe Marqueg, Uíias Fer-
reira do Almeida, Antônio dos
Ramon. José dos Ramos, Sebas-
Mfio Guedes, Assis Brasil Mel-
garejo, Djalma Pinto dts Ne-
ves, JoSo Felipe Maoiel.

CHAMADA PARA HOJE, AS
8,15 HORAS (EXAME DE MO-

TORISTAS)

Jaime Barbosa, Claudemiro
Gomes de Azevedo, JoSo dos
Santos Lima, Cyro de GusmSo,
Martin Rosemberge, Luiz
Kahn, José Pinto Teixeira,
Florlano Coutinho da Silva,
Sebastião Pinto Júnior, Erna-
ni Couto, Zander Brugrin, Jor-
ge Rodrigues Alvarenga, Ber-
toldo Cerilo Vilela, Devid
Paulo Ribeiro, Ant/jnio Mes-
slas Maciel, Antônio Bernar-

dinn do Souza, Ivo de Aivaren-
ga Tostes, Nelson Lui» de An-
drado, Plínio Sumar dos San-
tos, Éuclides .liistiniann da,
Silva, Viconto Gentil, Manoel
Francisco dn Silvn, Miguel
Barra Noto, Benedito Pinheiro
Martins.

CHAMADA PAPA HOJE. ÀS
13,00 HORAS (EXAME DE MO-

TORISTAS)

Adjauma Cândido Ribas,
Ulisses Ricardo da Costa Ita-
giba, Mundok Leipziger, Ivo
Marques, Arliado B.tptista Fi-
lho, Bento Martin? Ribeiro,
Lothario de Souza Horln, Ma-
nocl Soares do Alcântara, An-
tonio Ramalho do Menezes, José
Ferreira. Corrêa. Aymbern de
Souza. Snturnino Batista do
Moura, Oswaldo Nascimento,
Olindo Diniz da Silva, Lúcio
Ferreira da Costa, FrancisoO
Luiz, Dnmazio Rua Garoia Ro-
drigues; Paulo Barreto de
SanfAnna, Arlindo Soarei; de
Souza, Homero Novaes.

OBSERVAÇÃO - A falta. i.
chamada importará no paga-
mento de nova inscriçfio.

Serviço de Trânsito do Di?-
trito Federal, em 25 de agosto
de 1947. — O Diretor df.
Edgard Pinfn tfâteella.

SÁBADO, A TARDE: BOTAFOGO X CANTO DO RIO



ANTES DE 11.1 PODEM FUNCIONAR O "METRO" CARIOCA
O povo não precisará ncumular-se mais not calhambeque» da Light*

— Bfflclénola e prat.cabH.dacJc do plano Ebllng — Foi a banoada oo-
munista que apresentou o projeto — Entrevista oom o vereador
r-_£tt£«_SM m*»*.* Aglldo Barata ..-»-_,._

ata »toa*t.i* * tatli* 4* », r¦ - mata 4* *»»***¦* ¦>** «vm • *****
«.»_ _m mm % m ".ff«__._*.4****». »»««i__» M 11.4» »'£».!

taa é* r . «¦ n . w «ii n.
•«_,«*,_,». -t. »».,-«•» «Ia |4.ai m
i-i* «ia f-_}f6 ií. ««.<«(uit-ti-
¦*, até***»* am •»_»• dlft***»*-*
<_f*<a-r,l_» I-I.»*» »._» HWi»
H - l~l* *****:.. * t **%** )- •*-
*.>•.-» (_*i«» _wi.t.i a |,_.i.i-
a*. A «tHia. tm *_»l|4a .«»¦».*,..
Ao .>,»•£ .<--¦•• r.fCMltr, i.»»«'-
«eu .,'.*a„í-* q» (».*.,di * ?fã.
**«4 pf*_l_-, •_-•••#. «-'Jf'*. P**»f
• fe.i„4« I»**. «I»****.» t»*_l«af
IM. ._•» .* «í _i- *-«-*•-» •..,--.-¦
lati, __na Ma K-««* 4* «•.»»,«
»e ¦¦*_ |,.*-1«(. .«,i»'»¦:¦-««»«-. «.» | fta-
4* • »<*;-¦ -1» « »'-.«• «i

lt»i* ..».-- UW» Mi:» «fo •*¦

l-teU»t. «|« ««"«..'1.1» 4- l*»
fatjtt.f. »,><« 1*1* «*-_«-_. **««*
fIKut*» »1ui•'_> ¦_ • «JlHl |»*4*ft»
<»••• fm. ;,i..»t,|,. «»'. «_» «»
r»-.ni»,».--.. :«i- d»qul :i <i »«•¦
»«,.. aa—* - .,..,.= -uir-tf. t alfuaa
i.-iTf t, » Um .>«d« 4« I.:.»-.'..
tmt latmqtl-, t*_t -_• •*•.«.«»••¦«»'
.<«, a uma »«'•_M«4< mtãia 4*[
10 i|d!,iir.!i,, i « tf-t* Vm*
r.f'.«|.. ..::.»<» 4- M*U* l__»f**
__* |tt»,.- a W ., .::¦•..¦•¦..".« »
Cam », t •¦'•-•¦-¦' nómofo 4a **t»
rui •» i*m rapaeidade to ttt***
maior, f__-»4o ¦» •*'¦¦-'» :*
*•*»'*«_¦_»*. I" ¦• UR. .»-.«»!..- k-tv'...
«ta tt*.* (.««.««V» IW «*-»-mi__H«
««Va i...« liara. levar 1,. i • _- •¦•»' -
tt munuto. ?l'i.(3i_» pHÕM- Na*
¦__.;£«? havei- un.» 4« minuti
tm mlnutn.

I*t.r-i,i» 4« -pronta «»'» n». ..*-.,
dupla. «f!Á e_-.»trui4fl um fa»
mal t)u«. i *t«t-»f.t •> ft-» Tíju_»
li* alé ao Méier. «»ulfe _*tvl.
i*. depol*. « - * - ¦ Ul» •¦-•"•

JuirA 
a **••. ««âo 4*»la plano um

í»_»f-1 » i-ata a p-svo «¦*».•_».
que atualmente .*•'¦-• t-ofr. «*•"
r»t.*«t.tffi»» 4a l.íhi n» If
pata o *m«-r*r. «n» .e_r*f*-.r »
BU_U
COM O AUTOR HO PnOJKTO

O r«"''*- 4e trl •*.' 70. que
miioni- a Prefeito * tentar me»
4i-ta* -tan» a • ¦¦r.»'.«u..•»•• 4o Me»
««»*». fot apff_*nta4u a t-man»
Municipal r»eU «_rt_»(U «_.mu.
nuta. .eu primeiro tü:i--.t. .» 0

a ».«___> *_- : *.. -.i*. A*»

«f...i*.-_i».-i.,.
*lt-_... . 4»
pa». *> ptm

KM
4_*

mm* WÊÊSrl
i !i- ¦.* -«Jr, . ^' _s_| ^B^.'' I

B__É_^_L_^_I__ ^tÀmm _^_T_E_ÜI

|Vf<4«/ur .IjiiWo if •.*•-.*. f ¦.

4a *&!• a ímpi»**-" 4a* otreBl*»
.--t.-».'. 4« ani».ni*__i

I- RnHHto * ¦• i'-i.f.-:i- 9 9
«f», :i» 4* «tuaí^uer HlHOM —
,¦•-.-..•.* -. —, anta _ «ue Ui«f»«n
,. i tt ::: = 4*» ru* «u '¦*¦¦-.'->
t in " ¦¦' -'•' >'¦*-'¦'¦ .*••'-*'
Cnéa tea esttni m*l» ma ooovta»
»»n4<» 4e «tue a •¦-•¦•* 4e*
!,. .'-.: . a ettmplo 4a qaa **
; ¦ ¦ -. -.¦¦¦ alsuma» taamauemjtm
i*»4»_i» 4*ve 4««*feiar a imf^la»
ta 4.-fc=«»!u',*ia 4» POBOta lí*!?*»
daL

O OVO l>K -TOI_ÍMIiO
O prajel»» I«*f____- «-. «.»•

ead* f«>muni*i'.* i^*e«»a*«> »w«
«»»iud.« 4a tr. . e»r_n4t. I_-Hni".
_,_rahel.«. _*«»•.»• «|ua h4 l«f»»
«.» nn«»* vem t* piooeapoiw»
erm o p_»t>lem». K a*»in. - __MQ
enlfevt»udo tetaia tmv** •»* ****
munuta» p**«aiara a M Inter»?*-
«ar pela quenâ»;|f»i nl.*»** 4e «u» renie-
teniantea na f-tnt**." éa Ma-
q»n. Obra.* e D__U__M éa l »

DISTINÇÃO!
ELEGÂNCIA!
DURABILIDADE!

cb a. trêa qualidades que tornam inconfum.i-
veia os excelentes padr-Scs dc

LINHOS INGLESES
importados diretamente da Inglaterra por

J. A. GUIMARÃES & CIA. LTDA.
para sua seleta clientela do Rio

Rua dos Andradas, 58
ESQUINA DE ALFÂNDEGA

Uma Nota Do Partido
uíar Progressista

Restabelecendo a verdade sôbrc o patrocínio do
comício da Esplanada

l#»f«i«4 ***** |.|,ui,,,-.•_ i.i »-*» w |,«»;.«.--í*.a. MÕtU-íri» 4» .».-¦',_. S**4Mf. I** ¦*.>.*».
«.-. ,i.uíii.a-_t ati.- «latiu» .j.» a OoltUpi»» 0*''*f»-'*_»

ttpt.-t- *¦*•• um *fff4*>4*.ft4 m.
«to !*._*_-<- ttttHt* 9* *«..»» M>
{««««at* *_» «.-.«_,. tto |S»,_:««_
4i» Itríl*. «-'.r «--. m_*l'-» »•¦_.•
.-t-w-ie nittOMft*» * ti ii*rt
4» ver » w»a t.i4.i-.»»'i!'.*U4«

__ »*<«>. .«.tM* ¦ - *,«*«:•%
I i«*n •--, f* <"i'-!» *to '.,-».••» 4»ia
- «» ;:,... 4u ¦_ «:i.'-.. í *«»:«» f_l
|«)ife j,t- -•; i'--, .1 '*¦-«:> '»*. «-
íactüia 4t :»t »_ ¦ ¦•*4f-.i»u. a»
• ¦;.:¦.-'.. », +« «_-. -4 « r--»a.«f- 5.

i.i i ii..:«l\ PARA 0 POVO. 0 ¦!.« mau me i_j.«««»i-•
9aq 9** : »¦ f«' • Ks,".is| •-> 4lM*

tr» •**¦'- I--'¦•'• - ¦ M «, 1».
ia tf- tofft-Ur «m "¦'• (_«M*
a _¦-.,... «tot »»•_•{ fet«a aa*
|rli»et »¦•:'.» t*i-»»i, a ttt**-
Irar ; ¦¦¦¦ * tlet *-'-** *a\9tA9, A
i<t_.<:i» »i»f* i«»_>« o pr».le»
ma •'« nvmere-a pepul»(ta qa»
te «.mu» «tot imi eiiifM*-» 4»

'.!<»! «to Rratil. At aiaali
:•¦'•• '.'¦-¦•-'* t-!.-f|.«»«» Pt9t-
Iram m ***'-¦*•>'>•> oeMillum4a

»••¦!« «it..!»» 4upi_ Vem «ti.
lar t l-»! ''«i* • • liiii«< *'«i» na
.¦»'«.! • ¦'¦- Vtéta II. i>m at
tnat »' • .<!»(-». ¦li.ilift «
4(i •» > ¦*-« .-»«»4|f if»» que, ett

•' »»» '• mttor movlminia,«¦>»»
»f<.'ritt par* um to •»••. * —
aquela itilact».

_• A ..... n rttpe 4t obra
— pf.lKCUe ' »t'lí-»-i ! • o »?
«f•¦!.-• «ramunl-Ma •_ «Im Iam»
: ¦. Mnir à > ¦» *»¦»«« «Jt ei-
«Jade. a mti» poputeu, pott
.1» -f. a T»Jtt«_ turno to
*!-. Tem. ... f». a vaa!«{tm
tlr if ¦ - .:-: ¦•» i¦¦ 11- P.Pr*.»
.1'» l«i" . na I P. C D, itlo
t», a anomalia de esltllrcm Kit
linlia*. »l<» l titft.i: > ¦!» Dentro
.-tti .i ii,'. e apenat quttro ea»
Ire rtw» rtltelo ude Pedro II.
Jutlamrnte ãaée ta «tijiii» ad»
meio maior. O plano prert por
fim, rm lerrriia clapa, e coot-
-.-...-¦ de uma Unha atrav-ft da
.- ¦ , Sul. A t-onitruc-o KrA at»
tim dividida netiat rlaptt.
atendendo-K em cada cato a
urfenela c at dhpoulblllilttlr*
«íooAmicat.
PAIPnKÜNDIMKNTO NACIONAL

It-pr-minou-me ainda a
|t4)ttlli|||«lade de ter a obra a
t »!-..¦>.' •- rom rapllait ruiu,
tltamcnle nacional- At «Ir«tf
tat com ml» dr obra e •».-•<•¦
rial, dr oriteem brailtclra, ic
!•-•.. ni .i. . .'t . ile 80 por cm
t<« du montante «Io rutlo. R nlo
(lete »er rxturcid* a Kranrtc
»4i.t. :r:n que reiifeKnla a pot-
tlbilldide de uliliiaçlo do ma
teria! r*.lante da K.P.C.f!., em
.»»l'--> itttiiii-. eom o Metrô. Ou-
tro .*.••".-i--. a meu ver decUI-ro
para a .. f •.... do plano que dru
orl-sem ao projeto n." 70, é «
fato «le ter mrrrrliln <le a apro
vacilo de vario* «*• r»*»»» lírnlco»
e administrativos. Teve pare
rer favorável do diretor «I» Ccn-
Irai ilo llrasll, «I.i diretor do
flrparlamenlo Nacion»! de K*
Irada» de Terro, do Consrlh". da
Comi»»S<> de Planejamento Kro.
n.'.ini..,, do 0>n»elliii dc .fj-u
1.1 m' Nacional, «Io Ktlniln Maior
Ho B.érello« d» Diretoria de Hn-
üeabarla do Ministério d» Ggcr-

__. l-_ "' f,r"
f\ • _, i*i:»rii;\mii|.\linPopular Progressista ^.?_.^.ís,p_^ao e»t»l«rlerimenlo do Iratetu

mútuo entre a <Pentr.il e o Me-
tro, o a-sunlo fica »6 .Icitcndcn-
ilrnd» tl* aproraçto do projelo
na Câmara Municipal e. da alua-
ç5o executiva do Prefeito. Quan-
lo íi IPAtnarn. o projeto já leve
parrecr favorável da Comlislo.
dc I*'inançai JA propôs fôtse In-
cluldo no Orçamento de 1918 a
verba pnra a claboraçüo do pro-
jct.i definitivo. Kstc pronto —

•* •»*-* *»«*-•«»* ««• ¦» éa -mi«- -
— • i«_.!i» eiapt» - « »•».. o
«ti.-«!»« - »|-»a «to ft -i- *¦¦* t»'• -.
P*AAÍ*,l ,.t»l «.._..'.,•.»¦,• . tf*,
«I». 4* trt* •*- * ***"> 'i.i •¦»
in 4* l•'i. «"'-¦* ti-.t. , • ..«,
»_» tar » <•.-, em «<«(.»!
fitPftROfA m UPBUAUflKI

t'.,i (fm, i•-•*.»»»". » .« t»i
M»«ft ptnt* tm um ¦_*•-.s_»
„»¦».»».. 4» tal «mlia tlr o (tlr
rm mi*» 4»i iimtiri --•¦<•...¦.¦>•
Io*.

— Sim» «««i -.t-j.-4 • te. *ti:
4a l**r»l* « i««-1» teiapie et|*.

¦' <• . -•» ¦*•»'•• ala .tiaj.*,
j.,4 a* -» ...ii- ., 4| tttttip**
tmt .,«...-...,«,.. «att l»t»U*m**m
lt ¦',, ¦ 4*» Oif.lt» i„ »i:| it.-» .. &t»m*m Vi -i-.,.*«*»«(..
a* ml» ü !..», ma* ¦ «_ «.nia-
#«a ¦..-.¦_.•«.• «.-. 4* ««ti A
..»««¦.;». J» íí!,•.--«„ ,iapU |*
.» . i * ...»..ii. tto «.»• miib_»*
•IO '¦_"' i A *•'¦ biilp*!.t».J».
••iro ,.--•'» o 11 ti.i_«. i.i»
rá ..».»-..«»• «.!»«• «mo »-4<*«
«tala» «.it ¦ <:¦ i » . ,i»r'itt* t »'•-ruaaa '"•-'«» que vrabt o ot
, I..-.K. ii» .*!-.««;» <*<hi»l
..«-«.!. at-toooi*.
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ACHA-SE A VENDA NAS
BANCAS DE JORNAIS

Promcmai

Da dlrtcto do Partido Popu-
lar Progreaslsta, recebemos a
•riuinte comuntcacSo:"O Diretório Federal Provisó-
rto do Partido Popular Progrcs-
«tttt, em face das declarações
prattadat ao "Diário Carioca"
nelo Sr. Coronel Ilt.s-.iui Rapo-
to) Chefe do Gabinete do Sr. Ue-
neral Lima Câmara, sente-se na
obrinaç.o de esclarecer que nSo
tol em nome do Partido Popu-
Itr Progressista que o Sr. Abel
«-hermont, seu Presidente, soll-
aitou permíisdo & Policia para
reaMiaçEo do comício, ante-on-
tem dittolvido a hala e gases
lacrtmogêntos.

No gozo de direitos que a
Conttitulç-o a todos assegura,
a Coroi»»Ro de democrata» pa-
frocliiMilora do comício, compôs-
ta do* tcnborcs, Abel Chermont,
Ittfarl Correia de Oliveira, Mn-
tot Pimenta, Auieriiu. Wnnick,
Odilon Batltta, Fernando Luiz
Lobo Carneiro, Graciliano Ha-
mot a Nilo da Silveira Wcrncck,
fot «pie comunicou a. policia lio-
ra a local cm que se deveria
realizar o mesmo, Isso é noto-
elo a foi amplamente divulgado
pela Imprensa.

0 Partido Popular Progrcssls-
ta, contudo, reafirma sua in-
telra 'tolldaricdndc às finallda-
dei -cívicas e patriótica» do co-
miclo e lança o seu veemente

,-

V. S. deseja pintar aua caaaT
flainturas "Art Lt

BUA SAO SALVADOR, .8
Tel. 25-3691

Comício de União Na
cional em Porto Aleçjre

FALARAM PÁ__ÀME_TÀ_E_
D- TODOS OS PARTIDOS, NO

«.? ANIVERSÁRIO DA DECLA-
RACA0 DE GUERRA AO EIXO

PORTO ALEGRE. 25 (Do
d» chuva intermitente, realizou-
ta o comício monstro promovido
peiot estudantes pró campanha
eJnqtienta por cento, tendo sido
homenageada a grande data do
aniversário d a dcclarnçilo de
guerra no Eixo fascista. Salicn
tou-sc a grande vitória couquis-
tada pelo povo eom o envio da
FEB, cujos sacrifícios resulta
ram nas liberdades ilcmocriitl
cas, que devemos preservar. Fn-
larnm parlnmcntnres do PSD,
do P. T. 13., P. C. 11., U. D, N., PL
Inclusive o presidente du As-
íicuil-l.lii v o ar. Ilci-innii Uojun
ga, presidente dn Fcdornçiío dos
I*P»liiílantcs Universitários dc
Porto A-te-:i*c (FEUPA), Seguiu-
se, drnli-^dit mnior ordem, uma
f*r_ndc *a*isrnta, riiiit foi sem
motivo .Upcrstda pela policia.

protesto contra o* nlos de scl-
vageria praticados pela policia
conlra o povo indefeso, violan-
do, mnls uma ver, as prerroga-
(Iva* constitucionais dos clda-
tl.íos, qual o dc reunir-se cn.
praça pública pacificamente c
tcih armas".

líBVISTA W__^.-vI/D^C»\T-_V OA POUTIOA

Apfe«*niacAo
A lefomia oariiio
A «"!_. I.i-la.h-. 0 O* I ---
doa t*!-.t't,-« —
A »*.-:.: i > arbltriria «toa
remunliuu do Parlamento
Kiancft —
A luto pela demoemcla na
Kf-nça —
O ParUdo Comunltta —*.'-n-._-.;.t:-t\ .!-. c!»»<« ope»
rárto <—
A Xtoutrina de Trutn-n —•

A tavolut-ao pacifica da Po*
tonto
Nota* *- Comenl-flt»
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Caratiaou domloto, tam «itr»
„______> _» otorae o *i*(*a
a aa ulllmttum 4e aliuat die-
tot o-UIttrot, a -ai»*.-» o i«-
ariaatolti (ot-ti-O «taolorlana
4o proftoter «to lli«.*iura a ft»
toeolto «le»4 Mana Vtlataa tt»ar -
ra. C ottt a t«».nd» tet quo a
et-trrlto o depõe, pel* a i«.»»m«
totte já lete íl» cm IU». 0
Rqa*4or lem tido, tlüa, nat »l •
ptliet tona . • amifkaaot onde
mait taiaea «ie Ctuéo aa ttm
«minado, A m44to tio 4a_»»«_'
4e tetit #ev«_.i»t, aetto ivtoulo,
tem tltto 4a «toit aeoa a pouco.
» »;» ctollo, neilct Altlmot M
anot o Equador JA coabeceu
qutta 30 pretldtnlet eonitltu»
cloaalt oa provltòrlot. O tr. Vo»
!»!.-'• Ibtrra. ttora dipotlo por
um golpe mllllar. baelt, *x»r tua
ver, dtda lambem um golpe rm
Itlt» a fim de cMvtrter em
itllia-contcrvaduia a pollllca
de .eo.ifti.i» Iia.ii4.__iu rt-
qurrdltla dominante eatlo no
teu p»t» cm ronM-qutucla do
m.ivlmeolo t-putar de IMI.

llm maio de IMI a pmldfn-
to Ai»-.»', dei Rio foi de*»i»»lo
pelo povo, olltdo oo oa-trello.
A (rente do movlmeato te acha»
vtm tomMm aa lldtrat da at-
qutrda equatoriana, toclalitlai
a comunlitat, a _ct convld*.
ram para aatumlr o covtrao o
tr. Ibarra, qua te enconlrava
atilado detde 1335 no Chile, na
AraenUna a aa ColAmbla. Aml-
go «to ea.pretldmte Aftulrre
Ccrda, file o haiia nomeado
profeuor «to Unlrrrtidade de
!»antlago na 4-poca da Frente
Popular. Ot rontactot do exllt»
do cnm o» melhorct antl-faKlt-
lat rhllxnot e argentino* da»
van. rnlio aos do Kqnadur a
ImprettAo de «tue Ale também
podia ter contlderado JA como
um homem de tcndfnclat e»

_H _K "--it-j
f* - m miTTail¦F *m B .,ifl

¦______r^ ^B _H _ ?*
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Amplia-se No Uruguai a Resistência
Ro Plano Truman e Ao Imperialismo
Aderiu ao movimento patriótico a Frente Ünica da juventude Naciona
lista — Crc-cc a lula dos povo. da América cm defesa da sua soberania
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GRANDE FESTA EM SANTO ALEIXO,
PRÓ "IMPRENSA POPULAR"

Domingo, 31 do corrente, às
14 horas, a Comissão pró-Im-
prensa Popular do Santo Alelxo
fará. realizar festejos cm estilo
«joanlno», no Caminho do Pico,
no terreno em torno da moenda
do cana do ar. Mario Lopes.

No local, transformado em ver-
dadeiro arraial, haverá farta
venda do caldo do cana, melado,
batata doce, aipim, otc. Reina
grande expectativa na localidade.
Todos procuram concorrer paramaior brilho da festa:

O eletricista o pequeno lavra-
dor José Aqulno SanfAna, fa-
brlcante da maia afamada farl-
nha do distrito, já ofereceu toda
a quo fôr necessária para mis-
turar no melado.

Espcrrim-sr- ofertas idèntioaad.
outros layradores. O bailo ao ar
livro será animado pola conheci-
da orquestra do «Andorinha.»,
quo também participará . do
«show» com artistas o amado-
res.

Durante a realização da festa
«orá empossada a Comtssflo pró-Imprensa Popular do Santo Alei-
xo, nsslm constituída:

Presidente: D. Olga Melo; Se-

Objetos encontrados no
comício

No local do comício, durante a
chacina praticada pela policia, foram
perdidos centenas de objetos por po-
pulares que oll »e encontravam assls-
lindo ao "meellni*", A' nossa reda-
ção foram trazidos os seguintes obje-
los, que estão A disposição de seus
legítimos donos: um embrulho cooi
roupas u alguns documento», entre os
quais um recibo da Sociedade lispl-
rila Süu Sebastião pertencente a Fran-
cisco de Tal; uma carteira porta-nulas, contendo IS cruzeiros e ou-
tro» objeto», pertencentes uu sr.
Otliun Viliisli.iiis, residente íi rua Ba-
rão dc Mesquita il.» 031, apt. 202;
Vitrios inciliorlals, assinados pnr nio-
«¦•adores c trabnthridorcs do centro da
cidade, prulcslniuln conlra ,i "I ei dc
Segurança", dirigidos às autoridades
da r'i» « «o Fjrlamenio,

cretario: Luiz Cunha; Tesourei-
ra: D. Fia dos Santos; Membros:
Luzia Aqulno SanfAna, Tiago
Mala, João Inácio, íris Fonseca,
Maria Teixeira Lima, Ugo Ma-
galhães.

O M. A. I. P. dará todo o apoio,
fazendo-se representar por uma
caravana da qual farA parto o
deputado Gregórlo Bezerra.

MONTf-P.VIDlHI. :"» (l--.ptM.il
para a TRIBUNA POPULAR)
-— O movimento dc resi .fm:.. A
peneiraçSo do imperialismo l.iniut\
ao qual i.» li-cmos referência .lie*
.tir.Vi, citende-tc rapidamente no
Uruguai. Agora acaba ét inte-
qrar-M nele uma frente tinka d»
juventude nacionalista, constitui-
da de jovens <l*is ir'» írndéncla»"Mancas": nacionalista.» Itcrreri.»-
tn», nacionalista.» independente» c
democrata* nacionalistas. O* pri»
meira» pertencem ao parlldo 

' hlati
co" tradicional, o Partido Nncia
nal, fundado antes dc ISSO c qur
nlo - hoje mçnps poderoso c uu
meroso que o «lo presidente H.
tllc Berres. Os outru.» militam rir
dois partidos menores nascido.» dt>
çlstks no Partido Nacional. Essa
frente única lançou o seguinte nu
ni festo:

"O Movimento dc Jovens N.i-
cionalistas Pró-Defesa dn Sobe-
ranla Uruguaia, Intcnrado per jo-
vens pertencentes às diferentes
frações cm que circunst.inc ,-ilmru-
te se encontra dividido o Partido
Nacional, compcnctr.ido dc que
íí trajetória liistórica dc sua cole-
tlvidadc politlca lhe assinala uma
firme atitude dc luta contra to-
dos os imperali.sino.s, nns suns dl-
ferentrs manifestações dc pene-
tr.içío econômica, política c cul-
tural, c umn constnntc vigilância
cm favor da Indcpcndíncia c dc-
coro nacionais, declara, diante do

Conferência do escritor
Ivan Pedro Martins

Amanhã, «lin 27, iis 17..10 ho-
ras, o escritor Ivan Pedro Mnr-
tlns pronunciará uma confcrüti-
cia, pnlrocinada pelo Instituto
Brnsil-lCstiidos Unidos, sobre o
seguinte tema: "1'pton Sinclair
o um período da vida norte-
americana".

Essa conferência realiznr-sc-A
h run México ÜO, 7." andar.

>-*_____ P_t___l _^_L.^^^»_J _^L. .**%. .D -H»*^ __6__f_
__E'_fl__^^-__r^H _B*___ RT^jI ____*. B -(HÍa ______ffl

'__Ü^_^ -^-is^ __BR*«l__S__ff.-i_. '>•»' rt ,*' ¦**$* '*¦ -'.''J^H ^5^

UNA MOREIRA, DA PANAIR DO BRASIL, FOI ELEI-
TA RAINHA DOS AEROVIÁRIOS DE 47, num sensacional
pleito em que estiveram empolgados, durante todo o mis cor-
rente, os empregados das empresas dc navegação aérea desta
Capital. Por larga margem de. votos suplantou as demais con-
correntes, eleitas princesas, a* *rlas. Maria Rosa Temei, da
Cruzeiro do Sul; Míriam Roeu. dn NAB e Cernisse Werneck, da
Aerovias. Além da cocotiçüo da rainha dos aeroviários. julgti-va-se que no transcorrer da festa, que assinalou a passagem do
5.» aniversário dc fundação do glorioso Sindicato dos Aeroviú-
rios. orn sob intervençRo, fosse entregue a Carta dc Nacionali-
zaçlio do mesmo. Entretanto, para pesar dos aeroviários queali compareceram ,os representantes do Ministério do Trabalho pre-sentes ao atn, ri/To fizeram a entrepa do importante, documento.Nn clichê acima vemos a srta, í.ína Moreira, ladeada peln ,,.-,.--,-

^¦mNArPOPui%rhs" 
nei,°i% "'""* ^ "pccld pata

chamado Piau» Truman de uni-
roralzacto militar do Continente
..mcrícatio:

I — Que o indicado Plano Tnij
man constitui a ultima e mais
pcrMi.t lorma de penetração do
imperialismo ianque e o mais au-
datioso inienio dc atropelar a ío-
bcr.inía dos pequenos paifes la-
tino-.imericano», para converte.los
em satélites — »em vontade pró-
prw c com prrjtiiro parn o» seus
mai* vitais Interesses — dos dr-
slgnlos dn pollüc.i mundinl norte-
americana.

~- Que constitui um aten-
tado ,'i independência c h sobe-
ranla dos paises latino-amcrica-
na»:

n' no submetê-lo.» absoluta-
mente, cm ma.térin dc armamentos,
instrutores c chefes, às diretivas
emanadas do Estado Maior norte-
americano;

b) porque o caráter total da
diicrra moderno e o papel deci-
sivo que nela desempenham a
produçílo industrial c os recursos
do solo c do xub-solo determina-
rfio a submlssSo dn vidn rconô-
mica latino-americana às necessi-
dades do coordenação militar pro-
jrtadii, anulando assim todas a.»
nossas possibilidades dc indepen-
déncia econômica;

c) Porque o Plano Truman
traria como conseqüência inevita-
vcl a intcrvcnçào dos Estados
Unidos cm todos c cada um dos
Estados do Continente, m*:nosca-
bando sua independência c tor-
nando ilusória a igualdade jurl-
dica dos Estados, tinico funda-
mento cm que se pode basear uma
ordem internacional de justiça, dl-
rcito o mútua compreensão.

— Que os povos da América
Latina nSo estão dispostos a con-
tribuir com a suo cota dc san-
oi:c — como será Inevitável com
a Plnno Truman —- nos possível-»
conflitos que se entreguem os Es-
tados Unidos em salvaguarda dc
seus Interesses dc grande potência
mundial; e esperam fazer sua pró-
prla política Internacional, que
evite aos -seus filhos sacrifícios
Inúteis c dispendiosos na defesa
de interesses que, legítimos ou
Ilegítimos, não são os seus.

— Que súmlnlstra meia» de
um poder nvassalador a caudilhos
militares c governos dc força ame-
rlcanòs para oprimir seus povo.»,
constituindo um fator dc pertur-
baçSo nn normalidade instltuclo-
nal desses paises.

— Que cria uma verdadeira
psicose dn guerra nos povos ame-
rlcanos, c estimulando rivalidade.»
c iimblcfics artificiais c malsSs.
pie em perigo a pnr. do Contl-
nente.

f* — . infllnitMit» tini» < abso-
lutamente inconciliável com os pro-
pósilos e princípios dn Cnrta das
Nações Unidas:

a) quando tende a desatar uma
carreira armamentista c perpetuar
o equivoco c perlqoso estado da
pa: armada, cm flagrante viola-
ção do propósilo fundamental da

Velasco Ibarra Foi Deposto Em
Virtude De Um Movimento Militar
Nio chegou • o__4*_iid_r»_e o regime dc força do
pre_idenie agora apeado do poder - P. o Rquador
om doa pai-cs do continenfe cn qne maior némero

de golpe» mltifarca cc tem verificado
•i-t«j.».«: ii», ,.u ara uiat
i-«e lluiio, ftm» m det4_t.fi»
ria miii tarde.

A AtMt-blti* Oaiiii-iau
t-t-futtorlin», eltlla •_> Iti*). fei
da tr. Vrlaica Ibaira pretldrt.'
la eonilHuflaa*! a «rateu na «•
"'"f-» de 19ia uma <*•«"• .a*«*»t»
dat maU *»*..;»!•« da eaali-
neale. Tor eu* txatlaa at par»
lldot Camualita a Sotliliila et»
lavam rtp.eKaiadat na mim»-
té»». Alada am IN» d«u-- o
r»*-iplmtalf> oa.r* ta ptetldentr
a a eomaie dominante éa At-
temblêlt, tendo cila aeutad»
por aquele de dificultar a »c* •
do eat-eutlvo com tat* r». i»i
i -» •>tiif-m.•!•»*. Ot mini»-
In» tiq.iff.iitu* demllirara-tc
a • tr. Ibarra começou a apm»
almar»te dot coawrvadarrt, inl-
mia»! do movimento popular de
cn Foi quand.» te dCKobriu
que <*le vinha de hi rnuiio man*
!.:•!. .-.-(f i| tidí-il», a» I ' *.
mo tempo, com a etqaerda c a
dirrlia. aendo «-na ram aquela
publleanirnla a tom nta atere»
mente.

t'.m ii.tií. de 13M a ».- »_»
lama Ibarra aauaciou que ha-
via aldo "deteoberta** pela t»o.Ucla ama aedkao lerrorltla.
Rra um preteato para o Kolpe
qua vinha Uamaado, polt naverdade teu "ct.roerdlimo'' d»
ealllo ala peitara de uma ma*
nobra o-aortuniti*. A Conttllul.
Cto de 1.14 foi icvoKad*. A At»
terabtéla foi dl**ol*rida. Foi
dUwleldo • Tribuoal Rlelloral.
Ot prttot ttollllcot foram pri-vados do direito da requerer ha»bea* corpu». O» tlndlratot tra»balhlitas foram proibido* deInter»Ir not auuntot político* eteu» dirigente* preto*, o „i;in
toclalitla "U Tlerra" foi em»
paatclado. Nutnerotot cheíet 11-beralt, tociallitat e romunltla*
foram detlerradot, enlre eles
multo* oficial» do exêrcllo. Pa-ra faier com que o depulad.iPedro Saadr. chefe do Partido
Comunltla, caii»a nat mlot da
policia, o tr. Velaico Ibarra
mandou nue ut-* atilr. oflrial
atropelatia tna filha a a ferit-s« ütavemente.

Depois dc todos ..«tr* crime»
presidente deposto dominco

último convocou uma no»*a Con»-tltuinte. A» eleições s6 puderamconcorrer ron»er»adorei e outro»
nnipos rolnorltírlos de dlroíta,
que haviam deixado de ter ln»trumentot do nazltmo p»ra
pretlar terviço» *0 Imperial!»-
mo Ianque. A nova Conttlluln»to ficou atiim dominado pelo"arlido Conseivador, que con-
firmou a elelçla anterior do »r.Velatco Ibarra a votou a toquede caixa uma nova coD.tituicfto
rearlon4rlt por ele metmo eon-
fcccíonada em palácio.

A lei eleitora! improvisada
para a eleição dessa Assembléia
era "sul-iccnerls", 

pois era cons-tltulda dc um representante do
qo\*crno federal, dc um do pre-feito (nomeado pelo governo) ede ura do exército.

.Mns. apesar de tudo ls»o, oregime sonhado pelo tr. Velatco
e por ílc imposto pela força niose consolidou. Só em 1946 enum praso de seis meses trísmovimentos armados se »erifi-
caram no Kquador, e tanta* c

Carla dc prcie.vaçto da pas
.•"•a"-.!!',.» ínternaclooai*;

b) ao constituir um alentado
au ideal intcmaclonalisia da Car-
ia dc Sflo Francisco cota o esta»
belecunento de tonas de inilutn»
da, na.» quais há dc imperar, do-
mlnadorn e sem contrôte, a von-
tade de uma orando potência:

c) au desconhecer o caráter
subsidiário e provisório _- ate
que ns Nações Unidas assumam a
sua jurisdição — que deve ter a
•içüu dos organismos regionais em
casos dc agressão, substituindo-lobrcptfcia e ilegitimamente, pela
gravitaçào incontcntávcl dos fa-
tos, o acordo regional dc Estados
igualmente soberanos por um ais-
tema organizado e dirigido parasustentar os pontos dc vista par-titulares da política mundial dos
Estados Unidos, a cuja direç.o
s.1o, como 6 lógico, completamente
estranhos os demais paises da
América.

Em conseqüência resolve deda-
rar seu mais enérgico repúdio ao
Plano Truman de uniformização
militar do Continente, exortando
a juventude nacionalista da Re-
piibllc.-i ò nçSo conjunta em dc-
fesa da independência c sobera-
ni.i nacionais".

O manifesto é assinado por"
centenas dc lideres da juventude
do Partido Nacional, que dispõe
dc um terço do Senado c da Ca-
mara; os do Partido Nacional in-
dependente, cm cujas fileiras ml-
llta hoje um grupo cxaltadamente"trumanista", o grupo do ex-
chanceler Larrcta, denominado pe-los jovens do seu próprio partido
de "entreguista", a os do Partido
Nadonallsta Democracia Social.

iV/dffta Ibtrm

Uo lirqurntr» rram a* agita»
t...« populare* que •¦ » »írno tai
obrigado, hi ¦!-.« —i iftt mtaea
r>a*«aili•». a < •>» . ». n »_» «dei»
«,.«-.. e drlat Miram vltorlotaa
a* farta* da opotlclo. Stm ka»
to para routlnuar a a-»vem«r
nana icnlid. anll»popular, a
tr. Vrlan-o Ibarra prcleoden aa»
Irrgar o poder a um 4e% tnlalt»
..--. eontervadoret a reaaaelar.
alas u i».ifitn evitou qua o aaa
noro <->lpc anll»democrârko
(•'-««r romumado.

l'-.i- -t lamrotaflo «to certo
oo Equador a trgunda partMa
para o e-.llio do tr. Vclaace
Ibarra. c na verdade «ata * am
rtli.- drtonrnio. eomo ura aaa-
ligo impotto a um homera qu*Iralu um movimento popalar
que te oetllnava a dar ao Rqua»
dor um regime de liberdade a
pr.grrsto.

I

Máquinas Mímicas
ilas melhorei marcai

ri ¦'
_¦ II _U*Í' *_J-D_L

_B__â_E^ *^^V*

_L Hp««_n _¦_¦__¦
5 ________________H 21____

Filme», em geralRcTelserks
n»tr».tt- p»lt» rifítabôlao reatai

Joalhcria Paschoal
AV. RIO BRANCO, 114

Falccimcnío

Kalareu «mlem fts 14 horaina Ca»n de Snude Sí0 .losé ttra. Klvirn Cunha Malheiroí,viúva do major Anionlo L, Ma»lheiros e genitora do dr. Lello
Cunha Mnlhciros, do Comt. Al»mlr Cunha Malhciros, do sr.-Orlando Cunha Malhciros e dotconfrades dc imprensa Colberte Augusto Cunha Malhciros. Oenterro s.ilrii hoje às 11 horas
da capela Real Grandeza parao ccniilério dc SSo Joio Bati],ta.

Lardura-2.20
Hi-KSI
GORES E BRANCO
A NOBREZA recebeu
grande quantidade de
cretone para lençóis de
casal, largura 2,2 0,
branco e cores que está
vendendo a Cr$ 25,90 o
metro! Cretone para sol-
teiro. METRO Cr$
15,90, Cobertores ave-
ludados, grande RE-

CLAME Cr$ 21,90

APROVEITEM!!!
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C.OMPOSIÇAO EM LINOTIPO
Executam-te trabalhos de composição em Llnotipo com

eficiência e rapidez.
RUA DO LAVRADIO, 87 -. Tel. 22-4226 a 42-2981"NAOADEN0V0EMQÜIT0"

tVKMA 8 CHANCELER THÜJ1LL0
Afora a deposição do presidente, tudo bem _¦»-
Unia entrevista com os correspondentes de Petró-
polis, depois de três telefonemas fracassados *-*,
Machena acha que a delegação do Equador «deve
continuar trabalhando» _- E a Conferência, pen-sara da mesma forma?

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores dc ações a iirazo que qiti-

.serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos fa7,ê-ln em nosso Ksrritóriq, ri***- !) às 12 o ri*»-; ll
a.» 19 horas,

***-.
. 81._.-'*_r_fa»nr»_rt mtamamm

PETR-POLIS, 25 (Doa envia-
doa especiais da TRIBUNA PO-
PUtiAP.) — Adraite-se que o
caao do Equador venha n aer
discutido aqui naa pró-dmnshoras. Embora o novo governosur-rldo naquele paia por um
í?olpe militar tenha confirmado
a validade da delegação nomea-
da pelo governo deposto, ouvi-
mos do chefo do uma das mais
destacadas delegações que o as-
minto deveria do qualquer ma-
nelrn. ser abordado pela Confo-
ròncia, quo podeVA retirar ss cre-
denclals d o a representantes
equatorianos.

Realmente, oplna.tr nlgunn ritir»
o novo eoverno, tendo atihido
eo poder pela. força das arma:»,
através de um golpe de Estado,
nâo poderá ter represp.ntação
na Conferência antes de aer re-
conhecido pelos paises do conti-
nente. Cita-se, a propósito, o r.a-
so da Nicarágua, cujos delega-
dos até agora não ioram cre-
denciados. For outro lado não
se leva multo a sério a alegação
já insinuada de que o coronel
Macheno subiu ao poder em con-
seqüência da renúncia de Velas,
no Ybarra.

Soubemos que o ministro Raul
Fernandes, que regressa ama-'
nEã a Petropolis, conversaria
liojo mesmo, no Rio, com o sr.
Dutra, pata fixar o pensamento
da dclcg-ç/io do Brasil sobre o
assunto.

O chefe da dcleg-ai;ão equato-
liana, depois de convocar os
joriiíiiinUis o quando os mesmos
ji'.. hs encontravam em sou apar-,
fameníoi desisHii d_ ts^y r[\\R\f-
quer declarações, alcja".." r|n»|
o mau tsmpõ Impedira tu», eu,, j crj*»oir»-l ii,
ttpiia^tia tj^w^. |!I»^___J____1»_' .;""''""

com o coroneltemente clnro
Mnchcno.

E assim, enquanto os delega»dos discutem, enfaticamente, de»talhes ligados à manutenção da
&„?_„,!¦'.Í S0*5.ura--S'. golpes'do-stado derrubam governos . ro-presentados nm Qultandlnha ao próprio pnis anfitrião, dlssol-vendo a bala e a bombas ura co»miclo de 50.000 pessoas, demons-trn que os restos fascistas aindaestão bem vivos neste hemisfé-rio flagelado pelas misérias do.Imperialismo e do latifúndio.
TRUJIli-O K MACHENA EN»TENDEM-SE, ENFTM...

PÉTROPÒtilSi 25 (Dos envia.»dos especiais da TRIBUNA PO-PULAR) ¦ - O sr. José Vicente
Trujlllo telefonou nojo três vê-zes pnra Quito. Nas duas pri-melros não conseguiu entender
direito o coronel Machena, queestava do outro lado do íio, co-modamente instalado em suanova residência, no palácio pre-sldenclal. O terceiro telefonema
foi melhor. E habilitou o sr. Tru-
jlllo, numa conversa rápida, a
Justificar plenamente o seu no-vo e Inesperado senhor peranteoa jornalistas, em Petropolis.

IU.ise o chanceler Trujlllo quenada havia demais em seu paisque tudo In muito bom, etc. Rea-firmara-lhe o coronel Machena
que a delegação devia continuar
trabalhando, que sua composi-
çao rin.i seria mudada e quo 0sr. Tr.iijlllo pe_n.ane.e_sc no aeu
posto ei i Quitiindlnl*».,|:'r¦'' .'I-i' se n. C.n*_*e4noia
penes, da trü_-a *f__t_ tpm, 0hen», * & 13», Tn;


